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1 INTRODUÇ�O

O Projeto Pedagógi
o de Curso (PPC) pode ser de�nido 
omo um instrumento de 
on-


epção do pro
esso de ensino-aprendizagem de um 
urso para orientar e 
onduzir o pro
esso

de formação pro�ssional. O PPC deve essen
ialmente estar em 
onformidade 
om as Dire-

trizes Curri
ulares Na
ionais estabele
idas pelo Ministério da Edu
ação (MEC) além do pro-

jeto Políti
o-Pedagógi
o Institu
ional (PPI) e Plano de Desenvolvimento Institu
ional (PDI).

Neste sentido, o PDI

1

2013-2017 da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR)

ao tratar das políti
as de ensino estabele
e que a formulação do PPC deve 
onsiderar as

seguintes 
omponentes bási
as: a legislação na
ional; as diretrizes 
urri
ulares internas espe-


í�
as para 
ada nível ou modalidade de 
urso; as re
omendações dos Conselhos Pro�ssionais

ou Conselhos de Classe; o levantamento das demandas pro�ssionais lo
ais e regionais. Além

disso, a elaboração do PPC deve ter 
omo base as seguintes premissas:

� per�l do egresso que assegure as 
ompetên
ias, habilidades e atitudes para um pro�ssi-

onal 
om formação generalista, humanista, 
ríti
a e re�exiva, 
apaz de absorver novas

te
nologias e que 
onsidera os aspe
tos globais que interferem na so
iedade;

� projeto elaborado 
om arti
ulação entre a teoria e a práti
a;

� arti
ulação entre ensino, pesquisa e extensão;

� indi
ação ao atendimento da �exibilidade 
omo 
ara
terísti
a fundamental na estrutura


urri
ular;

� 
onstrução do projeto orientado para permitir a mobilidade a
adêmi
a;

� in
entivo à interdis
iplinaridade, pro
esso para promover a integração das diferentes

áreas de 
onhe
imento ao longo do 
urso;

� utilização de Atividades Práti
as Supervisionadas (APS);

� in
lusão de Atividades Complementares, integradas à estrutura 
urri
ular;

� inserção de Trabalho de Con
lusão de Curso (TCC);

� obrigatoriedade do Estágio Curri
ular Supervisionado.

Com vistas as 
omponentes e premissas men
ionadas anteriormente e estabele
idas no

PDI 2013-2017 da UTFPR, o presente do
umento apresenta o Projeto Pedagógi
o do Curso

de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná

(UTFPR-LD). O 
apítulo 1 retrata o ambiente históri
o de 
on
epção do 
urso de Engenharia

1

Plano de Desenvolvimento Institu
ional da UTFPR, PDI 2013-2017, proposta elaborada pela Comissão

designada pela Portaria n

o

823, de 05 de abril de 2013 e aprovada pela Deliberação 12/13 pelo Conselho

Universitário, de 20 de dezembro de 13.
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Me
âni
a 
ontextualizada por fatos históri
os da instituição. O 
apítulo 2 apresenta informa-

ções gerais de identi�
ação do 
urso, objetivo, per�l pro�ssional desejado e áreas de atuação

do egresso. O 
apítulo 3 dis
ute a organização didáti
o-pedagógi
a 
om vistas aos objetivos

e per�l pro�ssional desejado ao egresso. O 
apítulo 4 exibe a matriz 
urri
ular vigente e

as modi�
ações realizadas desde a implantação do 
urso 
onforme Projeto de Abertura do

Curso

2

. O 
apítulo 5 des
reve a estrutura administrativa enquanto o 
apítulo 6 apresenta

informações rela
ionadas à infraestrutura disponível para as atividades de ensino, pesquisa e

extensão.

A seguir, 
om base no Projeto de Abertura do Curso, é apresentado o 
ontexto históri
o

que levou a 
riação do 
urso de graduação em Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina.

1.1 Históri
o da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR)

A instituição atualmente denominada Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná ini
iou

suas atividades no 
omeço do sé
ulo XX, quando foi institu
ionalizado, por meio do De
reto

Presiden
ial n

o

7.566, de 23 de setembro de 1909, o ensino pro�ssionalizante no Brasil. Em 16

de janeiro de 1910, foi inaugurada a Es
ola de Aprendizes e Artí�
es de Curitiba, à semelhança

das 
riadas nas 
apitais de outros estados da federação. O ensino ministrado era destinado,

ini
ialmente, às 
amadas mais desfavore
idas e aos menores marginalizados, 
om 
ursos de

ofí
ios 
omo alfaiataria, sapataria, mar
enaria e serralheria.

Em 1937, a Es
ola de Aprendizes e Artí�
es de Curitiba ini
iou o ensino ginasial industrial,

adequando-se à Reforma Capanema. Nesse mesmo ano, a Es
ola de Aprendizes e Artí�
es

passou a ser denominada de Li
eu Industrial de Curitiba e 
omeçou o ensino primário. A partir

de 1942, ini
ia o ensino em dois 
i
los. No primeiro, havia o ensino industrial bási
o, o de

mestria, o artesanal e o de aprendizagem enquanto no segundo, o té
ni
o e o pedagógi
o. Com

essa reforma, foi instituída a Rede Federal de Instituições de Ensino Industrial e o Li
eu mudou

a denominação para Es
ola Té
ni
a de Curitiba. Em 1943, surgiram os primeiros 
ursos

té
ni
os: Construção de Máquinas e Motores; Edi�
ações; Desenho Té
ni
o e De
oração de

Interiores. Em 1944, é ofertado o 
urso Té
ni
o em Me
âni
a.

Em 1946, foi �rmado um a
ordo entre o Brasil e os Estados Unidos visando ao inter
âmbio

de informações relativas aos métodos e à orientação edu
a
ional para o ensino industrial e ao

treinamento de professores. De
orrente desse a
ordo 
riou-se a Comissão Brasileiro-Ameri
ana

Industrial (CBAI), no âmbito do Ministério da Edu
ação. Os Estados Unidos 
ontribuíram


om auxílio monetário, espe
ialistas, equipamentos, material didáti
o, ofere
endo estágio para

professores brasileiros em es
olas ameri
anas integradas à exe
ução do a
ordo. A então Es
ola

Té
ni
a de Curitiba tornou-se um Centro de Formação de Professores, re
ebendo e preparando

do
entes das es
olas té
ni
as de todo o país, em 
ursos ministrados por um 
orpo do
ente


omposto de professores brasileiros e ameri
anos.

2

Projeto de Abertura do Curso de Engenharia Me
âni
a da UTFPR-LD, aprovado pela Resolução n

o

020/12 da Conselho de Graduação e Edu
ação Pro�ssional (COGEP), de 06 de junho de 2012, e alterado pela

Resolução n

o

080/14 do COGEP, de 21 de novembro de 2014

2



Na dé
ada seguinte, a Lei n

o

3.552, de 16 de fevereiro de 1959, reformulou o ensino in-

dustrial no país. A nova legislação a
abou 
om os vários ramos de ensino té
ni
o existentes

até então, uni�
ando-os. Permitiu maior autonomia e des
entralização da organização admi-

nistrativa e trouxe uma ampliação dos 
onteúdos da edu
ação geral nos 
ursos té
ni
os. A

referida legislação também estabele
eu que dois dos membros do Conselho Dirigente de 
ada

es
ola té
ni
a deveriam ser representantes da indústria e �xou em quatro anos a duração dos


ursos té
ni
os, denominados então 
ursos industriais té
ni
os. Por força da Lei n

o

3.552, a

Es
ola Té
ni
a de Curitiba alterou o seu nome, à semelhança das es
olas té
ni
as de outras


apitais, para Es
ola Té
ni
a Federal do Paraná.

A Es
ola Té
ni
a Federal do Paraná, juntamente 
om as do Rio de Janeiro e Minas

Gerais, foi autorizada por força do De
reto-Lei n

o

547, de 18 de abril de 1969, a ministrar


ursos superiores de 
urta duração. Utilizando re
ursos de um a
ordo entre o Brasil e o Ban
o

Interna
ional de Re
onstrução e Desenvolvimento (BIRD), foram implementados três Centros

de Engenharia de Operação nas três es
olas té
ni
as referidas, que passaram a ofere
er 
ursos

superiores. A partir de 1973, a Es
ola Té
ni
a Federal do Paraná passou a ofertar 
ursos de

Engenharia de Operação nas áreas de Construção Civil e Eletroté
ni
a e Eletr�ni
a.

Em 1978, a Es
ola Té
ni
a Federal do Paraná foi transformada em Centro Federal de

Edu
ação Te
nológi
a do Paraná (CEFET-PR). Era um novo modelo de instituição de ensino


om 
ara
terísti
as espe
í�
as: atuação ex
lusiva na área te
nológi
a; ensino superior 
omo


ontinuidade do ensino té
ni
o de 2

o

Grau e diferen
iado do sistema universitário; a
entuação

na formação espe
ializada, levando-se em 
onsideração tendên
ias do mer
ado de trabalho

e do desenvolvimento; realização de pesquisas apli
adas e prestação de serviços à 
omuni-

dade. Essa nova situação permitiu no CEFET-PR, a implantação dos 
ursos superiores 
om

duração plena: Engenharia Industrial Elétri
a 
om ênfase em Eletroté
ni
a; Engenharia In-

dustrial Elétri
a 
om ênfase em Eletr�ni
a/Tele
omuni
ações e Curso Superior de Te
nologia

em Construção Civil. Posteriormente, em 1992, passaria a ofertar Engenharia Industrial Me-


âni
a em Curitiba e, a partir de 1996, Engenharia de Produção Civil, também em Curitiba,

substituindo o 
urso de Te
nologia em Construção Civil, que havia sido des
ontinuado.

Em 1988, a instituição ini
iou suas atividades de pós-graduação stri
to sensu 
om a 
ri-

ação do programa de Mestrado em Informáti
a Industrial, oriundo de outras atividades de

pesquisa e pós-graduação lato sensu, realizadas de forma 
onjunta, 
om a Universidade Fe-

deral do Paraná (UFPR) e Pontifí
ia Universidade Católi
a do Paraná (PUC-PR), além da

parti
ipação do governo do Estado do Paraná 
omo instituição de apoio ao fomento.

A partir de 1990, parti
ipando do Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Té
ni
o, o

CEFET-PR estendeu sua ação edu
a
ional ao interior do estado do Paraná 
om a implantação

de suas Unidades de Ensino Des
entralizadas (UNED) nas 
idades de Medianeira, Cornélio

Pro
ópio, Ponta Grossa e Pato Bran
o. No ano de 1995, foi implantada a Unidade de Campo

Mourão e, em 2003, a Es
ola Agroté
ni
a Federal de Dois Vizinhos foi in
orporada ao CEFET-

PR, passando a ser a sétima UNED do Centro.

Ainda na dé
ada de 1990, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Edu
ação Na
ional (LDB),
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Lei n

o

9394/96, de 20 de dezembro de 1996, desvin
ula a edu
ação pro�ssional da edu
ação

bási
a. Assim, os 
ursos té
ni
os integrados são extintos e passa a existir um novo sistema

de edu
ação pro�ssional, ofertando 
ursos nos níveis bási
o, té
ni
o e te
nológi
o, no qual

os Centros Federais de Edu
ação Te
nológi
a deveriam prioritariamente atuar. A partir de

então, houve um redire
ionamento da atuação do CEFET-PR para o ensino superior, prosse-

guindo 
om expansão também da pós-graduação, baseada num plano interno de 
apa
itação

e ampliada pela 
ontratação de novos do
entes 
om experiên
ia e titulação. Devido a esta

mudança legal, o CEFET-PR interrompe a oferta de novas turmas dos 
ursos té
ni
os in-

tegrados a partir de 1997. Este nível de ensino 
ontinuou a ser 
ontemplado em par
erias


om instituições públi
as e privadas, na modalidade pós-médio. Em 1998, ini
iou-se o ensino

médio, antigo 2

o

grau, desvin
ulado do ensino pro�ssionalizante e 
onstituindo a etapa �nal

da edu
ação bási
a, 
om duração mínima de três anos, ministrado em regime anual. Em 1999,

tiveram iní
io os 
ursos superiores de te
nologia, 
omo uma nova forma de graduação plena,

proposta pelo CEFET-PR em 
aráter inédito no país, 
om o objetivo de formar pro�ssionais

fo
ados na inovação te
nológi
a.

Em outubro de 2005 por meio da Lei Federal n

o

11.184, de 7 de outubro de 2005, o

Centro Federal de Edu
ação Te
nológi
a do Paraná (CEFET-PR) tornou-se a Universidade

Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR). Os ali
er
es para UTFPR foram 
onstruídos desde

a dé
ada de 70, quando a instituição ini
iou sua atuação na edu
ação de nível superior.

A ini
iativa de pleitear junto ao Ministério da Edu
ação a transformação teve origem na


omunidade interna, pela per
epção de que os indi
adores a
adêmi
os nas suas atividades

de ensino, pesquisa, extensão e gestão 
reden
iavam a instituição a bus
ar a 
ondição de

universidade espe
ializada. O pro
esso de transformação do CEFET-PR em universidade

pode ser subdividido em três fases prin
ipais:

� a primeira fase, 1979-1988, responsável prin
ipalmente pela inserção institu
ional no


ontexto das entidades de ensino superior, 
ulminando 
om a implantação do primeiro

programa de mestrado;

� a segunda fase, 1989-1998, mar
ada pela expansão geográ�
a e pela implantação dos


ursos superiores de te
nologia;

� a última fase, ini
iada em 1999, 
ara
terizada pelo ajuste ne
essário à 
onsolidação em

um novo patamar edu
a
ional, 
om sua transformação em Universidade Te
nológi
a.

Em 2006, o Ministério da Edu
ação autorizou o fun
ionamento dos 
âmpus Apu
arana,

Londrina e Toledo, que 
omeçaram suas atividades no iní
io de 2007, e Fran
is
o Beltrão, que

ini
iou suas atividades em 2008. Em 2012 houve a 
riação do 
âmpus Guarapuava e em 2013

a 
riação do 
âmpus Santa Helena.
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1.2 Históri
o do 
âmpus Londrina

Com a alteração da legislação que vetava a 
riação de novas unidades de Ensino Té
ni
o

e Agroté
ni
o pela União, o Ministério da Edu
ação (MEC) e a Se
retaria de Edu
ação

Pro�ssional e Te
nológi
a (SETEC) 
riaram, por meio da Lei n

o

11.195, de 18 de novembro

de 2005, o novo Plano de Expansão da Rede Federal de Edu
ação Pro�ssional e Te
nológi
a.

Em novembro de 2005, em reunião 
om reitores e diretores das Instituições de Ensino Federais

no MEC/SETEC, foi anun
iado o Plano de Expansão da Edu
ação Pro�ssional e Te
nológi
a

que 
ontemplou a 
idade de Londrina 
om a implantação de um 
âmpus da Universidade

Te
nológi
a Federal do Paraná. A partir desta de�nição, o projeto de implantação do 
âmpus

Londrina da UTFPR foi proto
olado no Ministério da Edu
ação, depois da aprovação no

Conselho Universitário da UTFPR pela Deliberação n

o

01/2006, de 03 de fevereiro de 2006.

O 
âmpus Londrina foi 
riado nos termos da Portaria n

o

1973 do MEC, de 18 de dezembro

de 2006. Ini
iou suas atividades em fevereiro de 2007, em instalações provisórias 
edidas

pela prefeitura do muni
ípio, 
om o 
urso superior de Te
nologia em Alimentos, ofertando

ini
ialmente 160 vagas anuais, sendo 80 para o turno matutino e 80 para o turno noturno. A

partir do primeiro semestre de 2008, o 
urso de Te
nologia em Alimentos passou a ser ofertado

somente no turno noturno 
om 80 vagas anuais.

No ano de 2008, o 
âmpus Londrina passou a ofertar os 
ursos de Engenharia Ambiental e

Té
ni
o em Controle Ambiental, 
om 88 e 60 vagas anuais, respe
tivamente. Além desses 
ur-

sos, passou também a ofere
er o Programa Espe
ial de Formação Pedagógi
a e Espe
ializações

nas áreas de Alimentos, Ambiental, Te
nologia da Informação e Segurança do Trabalho.

No iní
io de 2009, o 
âmpus saiu de sua sede provisória, no prédio da Fundação do Ensino

Té
ni
o de Londrina (FUNTEL) e passou a fun
ionar no lo
al que viria a ser, posteriormente,

sua sede de�nitiva na Estrada dos Pioneiros, na zona leste da 
idade de Londrina. Em sua

nova sede, passou a 
ontar 
om novos laboratórios, ganhando mais espaço e autonomia, além

de melhor infraestrutura.

Neste 
ontexto de desenvolvimento, o 
âmpus Londrina assistiu à adesão o�
ial da UTFPR

ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais

(REUNI), do Governo Federal, 
ujo objetivo era ampliar o a
esso ao Ensino Superior e a

permanên
ia dos dis
entes nos 
ursos de graduação das universidades federais. Para o 
âmpus

Londrina, a adesão ao REUNI propor
ionou a abertura de dois novos 
ursos: o de Engenharia

de Materiais e o de Li
en
iatura em Quími
a, 
om oferta de 44 vagas semestrais 
ada.

No segundo semestre de 2010 teve iní
io o 
urso de Engenharia em Materiais 
om ingresso

semestral de 44 dis
entes por meio do Sistema Uni�
ado de Seleção (SISU). No mês de novem-

bro do mesmo ano, o 
âmpus Londrina inaugura seu primeiro 
urso de pós-graduação stri
to

sensu, o Mestrado Pro�ssional de Te
nologia de Alimentos na área de Ciên
ia de Alimentos,

aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

No ano de 2011 teve iní
io o 
urso de Li
en
iatura em Quími
a. Ainda em 2011 foi apro-

vado um novo 
urso de pós-graduação stri
to sensu, o Mestrado A
adêmi
o em Engenharia
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Ambiental ofertado em par
eria 
om o 
âmpus Apu
arana. Também em 2011, o Curso Supe-

rior de Te
nologia em Alimentos passou pelo pro
esso de re
onhe
imento, obtendo 
on
eito

máximo 5. O ano de 2011 também foi mar
ado pela inauguração da nova bibliote
a 
om área


onstruída de 420 m

2
.

Em 2012, o 
urso de graduação de Engenharia Ambiental foi re
onhe
ido pelo MEC 
om


on
eito 4. O ano de 2012 também mar
a a inauguração do prédio do Restaurante Universi-

tário (RU) 
om área 
onstruída de aproximadamente 740 m

2
e 
apa
idade para atender 
er
a

de 300 pessoas simultaneamente, desta
ando-se a 
ozinha industrial 
om 
apa
idade para o

preparo de até 800 refeições por dia.

No primeiro semestre de 2013, o Governo Estadual do Paraná anun
iou um 
onjunto

de investimentos para reforçar a edu
ação e a saúde públi
a no norte do estado. Como

resultado desses investimentos, o 
âmpus Londrina re
ebeu, por meio da Se
retaria de Ciên
ia,

Te
nologia e Ensino Superior do Estado do Paraná, um terreno para expansão e 
onstruções

de novas instalações. Nessa nova área de 37.456,86 m

2
, anexada ao 
âmpus Londrina, seria


onstruído o prédio dos 
ursos de Engenharia Me
âni
a, Engenharia de Produção e Engenharia

Quími
a. No segundo semestre de 2013, tiveram iní
io as atividades do 
urso de Engenharia

Me
âni
a e, em seguida, no primeiro semestre de 2014, as atividades do 
urso de Engenharia

de Produção foram ini
iadas. No primeiro semestre de 2015, ini
iaram-se as atividades do


urso de Engenharia Quími
a.

Ainda em 2015, o 
urso de Engenharia de Materiais do 
âmpus Londrina foi avaliado


om o 
on
eito máximo 5, no pro
esso de re
onhe
imento de 
urso realizado pelo Instituto

Na
ional de Estudos e Pesquisas Edu
a
ionais Anísio Teixeira (Inep). Em 2016 foi aberto

o Programa de Pós-Graduação em Ciên
ia e em Engenharia de Materiais 
om o 
urso de

Mestrado A
adêmi
o.

1.3 Históri
o do 
urso de Engenharia Me
âni
a

O 
ontexto históri
o que envolveu a 
riação do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus

Londrina é apresentado em termos de demandas lo
ais, regionais e na
ionais. A seção 1.3.1

mostra o 
ontexto que motivou a 
riação do 
urso enquanto a seção 1.3.2 relata as justi�
a-

tivas, o pro
esso de 
riação e a implementação do 
urso.

1.3.1 Contextualização, demandas e motivações para abertura do 
urso

Na dé
ada de 2001-2010, período que ante
ede a 
riação do 
urso de Engenharia Me
âni
a

da UTFPR no muni
ípio de Londrina, o Brasil apresentava um 
enário de grande otimismo

so
ie
on�mi
o. Nesse 
enário, Londrina - muni
ípio lo
alizado no estado do Paraná, na região

sul do Brasil, distante 381 km da 
apital paranaense - apresentava taxas de 
res
imento que

a 
onsolidava 
omo importante polo so
ial e e
on�mi
o.

Estudo realizado por Hersen (2010)

3

mostra que, entre 2002 e 2007, a taxa de 
res
imento

3

HERSEN, A., Lima, J. F. de, Santos, A. dos, Lima, C. As fontes do 
res
imento e
on�mi
o das
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médio anual do Produto Interno Bruto (PIB) de Londrina foi de 15,57% enquanto a taxa de


res
imento médio anual do emprego formal foi de 3,90%. Essas taxas indi
avam um 
enário

promissor para a 
idade, que possuía em 2009, segundo estimativas do Instituto Brasileiro de

Geogra�a e Estatísti
a (IBGE), uma população de 510.707 habitantes.

A indústria metalme
âni
a, segmento que apresenta a maior demanda por engenheiros

me
âni
os em Londrina e região, 
res
eu e diversi�
ou-se muito entre 2001 e 2010, além de

ter se muni
iado 
om equipamentos e ferramentas modernas, o que tornou impres
indível a

existên
ia de pro�ssionais bem quali�
ados no setor.

No que 
on
erne ao grau de es
olaridade e instrução, o muni
ípio de Londrina possuía,

segundo Censo Edu
a
ional 2008 (INEP), 288 pré-es
olas, 211 es
olas de nível fundamental e

67 es
olas de nível médio. Em relação às instituições de nível superior, o Censo Edu
a
ional

2007 (INEP), informa o total de 10 unidades, 
om destaque para a Universidade Estadual de

Londrina (UEL) e a Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR). Com a instalação

de novos polos de ensino à distân
ia, a 
idade já 
ontava 
om 28 
entros na modalidade

superior.

Apesar da disponibilidade de instituições de Ensino Superior e 
res
ente atividade indus-

trial lo
al, Londrina não possuía, até 2010, um 
urso de Engenharia Me
âni
a. A 
riação de

tal 
urso não atenderia somente a falta de mão-de-obra quali�
ada do setor produtivo lo
al,

mas também atenderia, em um 
enário na
ional, a demanda de natureza e
on�mi
a, so
ial,


ultural, políti
o e ambiental por engenheiros.

Segundo um estudo da Confederação Na
ional da Indústria (CNI), o Brasil possuía, em

2011, seis engenheiros para 
ada grupo de 100 mil habitantes, quando o ideal, seriam pelo

menos 25 por 100 mil habitantes, proporção veri�
ada nos Estados Unidos e Japão. O mesmo

estudo da CNI mostra que mais da metade dos engenheiros que se diplomam todo ano no

Brasil optam pela engenharia 
ivil, a área que menos emprega te
nologia. Assim, setores


omo o petroleiro, de gás e bio
ombustível sofrem 
om a es
assez de novos engenheiros.

Numa e
onomia orientada pelo 
onhe
imento, a inovação te
nológi
a (entendida 
omo a

transformação do 
onhe
imento em produtos, pro
essos e serviços) é um fator 
ríti
o para

a 
ompetitividade, o 
res
imento da produtividade a longo prazo e a agregação de valor. É

notável em países altamente 
ompetitivos, do ponto de vista e
on�mi
o, forte investimento

em sistemas modernos de inovação, in
luindo instalações e infraestrutura para pesquisa e


apa
itação de re
ursos humanos. Entretanto, o destaque na inovação te
nológi
a requer o

amadure
imento em todos os aspe
tos da engenharia: pesquisa de engenharia para unir uma

des
oberta 
ientí�
a a apli
ações práti
as; formação de engenharia para 
onferir aos engenhei-

ros e te
nólogos as habilidades para 
riar e explorar o 
onhe
imento e a inovação te
nológi
a;

a práti
a pro�ssional, para traduzir o 
onhe
imento em produtos e serviços inovadores e


ompetitivos.

O re
onhe
imento da importân
ia da inovação te
nológi
a para a 
ompetitividade e
on�-


idades médias do Estado do Paraná. Revista de História E
on�mi
a e E
onomia Regional Apli
ada,

vol. 5, n

o

8, 2010
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mi
a e a segurança na
ional está demandando uma posição mais pragmáti
a para a formação

bási
a na engenharia, orientada para a apli
ação. A natureza não linear do �uxo de 
onhe
i-

mento entre a pesquisa fundamental e a apli
ação de engenharia, a natureza interdis
iplinar

das novas te
nologias e o impa
to da te
nologia da informação demandam novos paradigmas

na pesquisa e desenvolvimento de engenharia. Enquanto isso, a práti
a da engenharia em um

mundo de rápidas mudanças requer uma base de 
onhe
imento sempre em expansão e novos

paradigmas para a formação em engenharia, que aproximem de forma efetiva as des
obertas


ientí�
as 
om a inovação.

Neste 
enário, o 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina visa a formação de

engenheiros 
apazes de enfrentar 
ontinuamente, 
om autonomia 
ríti
a, os múltiplos desa�os

da dinâmi
a do mundo 
ontemporâneo.

1.3.2 Justi�
ativa, 
on
epção e implantação do 
urso

A 
riação do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina surgiu dentro do 
enário

apresentado na seção 1.3.1. Além disso, a abertura do 
urso foi justi�
ada no Projeto de

Abertura do Curso e aprovada, posteriormente, 
om base nos seguintes fatores:

� Londrina é um importante polo de desenvolvimento regional, exer
endo in�uên
ia sobre

todo o Paraná, 
om uma população de aproximadamente 500 mil habitantes, o que ga-

rante a posição de segunda maior 
idade do Paraná. Estendendo-se a área de in�uên
ia

do muni
ípio a 100 km de distân
ia, pode-se 
onsiderar Londrina 
omo 
entro de um

polo regional que envolve mais de um milhão de habitantes;

� a área industrial na mesorregião norte 
entro do Paraná tem tido 
res
imento 
onstante

a partir do �nal dos anos 90, 
om a implantação de programas federais e estaduais de

fomento à industrialização. Como 
onsequên
ia, a região vem se �rmando 
omo um

polo industrial na área de metalurgia e me
âni
a, indústria de transformação, máqui-

nas, tintas e vernizes, 
erâmi
as, alimentos, embalagens, 
onfe
ções, móveis, produtos

quími
os e farma
êuti
os, o que gera uma forte demanda de engenheiros que atuem nas

áreas de projeto, manufatura e manutenção de sistemas me
âni
os;

� o 
urso nas
eu em meio a um 
onjunto de entidades públi
as e privadas, estaduais e

federais, voltadas para o setor de Ciên
ia, Te
nologia e Inovação, 
olo
ando a 
idade de

Londrina e sua região em destaque no 
ontexto na
ional e mesmo interna
ional.

A proposta de Projeto de Abertura do 
urso de gradução em Engenharia Me
âni
a do


âmpus Londrina, 
ontendo o Projeto Pedagógi
o, foi apresentado ao Conselho de Graduação

e Edu
ação Pro�ssional (COGEP) pela 
omissão designada pela Portaria n

o

133, de 25 de

novembro de 2011, em 
onjunto 
om a direção do 
âmpus Londrina.

O Projeto de Abertura do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina foi apro-

vado pela Resolução n

o

020/12 da COGEP, de 06 de junho de 2012, atendendo a Resolução
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CES/CNE/MEC n

o

11/2002 do Conselho Na
ional de Edu
ação, que estabele
e as Diretrizes

Curri
ulares Na
ionais para os Cursos de Engenharia, e a Resolução n

o

13/06 da COEPP, de

24 de março de 2006 e Deliberação n

o

07/06 do COUNI, de 26 de maio de 2006, relativas às

Diretrizes Curri
ulares para os Cursos de Engenharia da UTFPR.

O 
urso de graduação em Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina foi autorizado pela

Portaria n

o

180 do Ministério da Edu
ação (MEC), de 08 de maio de 2013. No segundo semes-

tre de 2013 tiveram iní
io as atividades do 
urso, mar
ado pela aula inaugural intitulada �A

engenharia na indústria de óleo e gás, uma oportunidade a seu al
an
e! Segmento, exploração

e produção�, proferida pelo engenheiro da Petrobrás, Javer Gonçalves dos Reis, no dia 14 de

outubro de 2013.

Uma proposta de reajuste do Projeto de Abertura do 
urso de Engenharia Me
âni
a

foi apresentada ao Conselho de Graduação e Edu
ação Pro�ssional (COGEP) pelo Nú
leo

Do
ente Estruturante (NDE), designado pela Portaria n

o

067, de 07 de abril de 2014, e pela

direção do 
âmpus Londrina. A proposta de reajuste do Projeto de Abertura do 
urso de

Engenharia Me
âni
a foi aprovada pela Resolução n

o

080/14 do COGEP, de 21 de novembro

de 2014.
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2 IDENTIFICAÇ�O DO CURSO

A identi�
ação do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina da Universidade

Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR-LD) é apresentado a partir dos dados gerais, objeti-

vos gerais e espe
í�
os, per�l pro�ssional do egresso e áreas de atuação do egresso. A seção 2.1

des
reve os prin
ipais dados legais de identi�
ação e fun
ionamento do 
urso. A seção 2.2

des
reve os objetivos gerais e espe
í�
os do 
urso.

2.1 Dados gerais

Nome do 
urso

Engenharia Me
âni
a (Ba
harelado), 
onforme Portaria n

o

180 do Ministério da Edu
ação

(MEC), de 08 de maio de 2013.

Nível do 
urso

Curso Superior de Graduação, 
onforme Portaria n

o

180 do Ministério da Edu
ação

(MEC), de 08 de maio de 2013.

Titulação 
onferida ao egresso

Engenheiro Me
âni
o.

Modalidade do 
urso

Presen
ial.

Área de 
onhe
imento

Engenharia Me
âni
a, 
onforme 
lassi�
ação estabele
ida pela Coordenação de Aperfei-

çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

Regime Es
olar

Em 
onformidade 
om o Art. 6

o

do Regulamento da Organização Didáti
o-Pedagógi
a

dos Cursos de Graduação da UTFPR, aprovada pela Resolução n

o

060/16 da COGEP, de 27

de julho de 2016, o 
urso fun
ionará em regime semestral.

Duração do 
urso

10 (dez) semestres letivos.

Número de vagas ofere
idas

88 (oitenta e oito) vagas anuais, sendo ofertadas 44 (quarenta e quatro) vagas por semestre.

Pro
esso de admissão

10



Em 
onformidade 
om o Art. 7

o

do Regulamento da Organização Didáti
o-Pedagógi
a

dos Cursos de Graduação da UTFPR, a admissão far-se-á por meio de editais de pro
essos

seletivos, a
ordos de dupla diplomação em que haja re
ipro
idade de inter
âmbio de dis
en-

tes, e programas propostos pelo Ministério da Edu
ação (MEC) dos quais a UTFPR seja

signatária.

Turnos

Integral (matutino e vespertino).

Endereço de fun
ionamento do 
urso

Avenida dos Pioneiros, 3.131, Jardim Morumbi, Londrina, Paraná, Brasil.

Data de iní
io de fun
ionamento do 
urso

2

o

semestre de 2013.

2.2 Objetivos gerais e espe
í�
os

Os objetivos gerais do 
urso de graduação em Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina

têm 
omo base os prin
ípios estabele
idos no Projeto Políti
o-Pedagógi
o da Instituição, PPI

4

2007, e no Plano de Desenvolvimento Institu
ional, PDI

5

2013-2017.

Conforme Art. 2

o

do PPI 2007, �a UTFPR reger-se-á pelos seguintes prin
ípios: I -

ênfase na formação de re
ursos humanos no âmbito da edu
ação te
nológi
a, nos diferentes

níveis e modalidades de ensino, para os diversos setores da e
onomia, envolvidos nas práti
as

te
nológi
as e na vivên
ia 
om os problemas reais da so
iedade, voltados notadamente para o

desenvolvimento so
ioe
on�mi
o lo
al e regional.� Esses prin
ípios estão alinhados à missão,

visão e valores da UTFPR, des
ritos no PDI 2013-2017 da seguinte forma:

� missão: desenvolver a edu
ação te
nológi
a de ex
elên
ia por meio do ensino, pes-

quisa e extensão, interagindo de forma éti
a, sustentável, produtiva e inovadora 
om a


omunidade para o avanço do 
onhe
imento e da so
iedade;

� visão: ser modelo edu
a
ional de desenvolvimento so
ial e referên
ia na área te
noló-

gi
a;

� valores:

� éti
a: gerar e manter a 
redibilidade junto à so
iedade;

� desenvolvimento humano: formar o 
idadão integrado no 
ontexto so
ial;

4

Projeto Políti
o-Pedagógi
o da Instituição, PPI 2007, aprovado pela Deliberação n

o

01/2007 do Conselho

Universitário da UTFPR, de 09 de março de 2007

5

Plano de Desenvolvimento Institu
ional da UTFPR, PDI 2013-2017, proposta elaborada pela Comissão

designada pela Portaria n

o

823, de 05 de abril de 2013 e aprovada pela Deliberação 12/13 pelo Conselho

Universitário, de 20 de dezembro de 13.
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� integração so
ial: realizar ações interativas 
om a so
iedade para o desenvolvi-

mento so
ial e te
nológi
o;

� inovação: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora;

� qualidade e ex
elên
ia: promover a melhoria 
ontínua dos serviços ofere
idos

para satisfação da so
iedade;

� sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sustentáveis nas

dimensões so
iais, ambientais e e
on�mi
as.

Em função dos prin
ípios estabele
idos no PPI 2007, PDI 2013-2017 e das demandas lo
ais,

regionais e na
ionais apresentadas no 
apítulo 1, os objetivos gerais do 
urso são:

� formar engenheiros aptos a atuar nas áreas de fabri
ação, projeto de máquinas e equi-

pamentos, projeto e análise de sistemas térmi
os, instalações e manutenção industriais

e 
orrelatos.

� formar engenheiros portadores de uma forte 
ons
iên
ia humanísti
a e ambiental, espí-

rito empreendedor, liderança e 
onhe
imento té
ni
o;

� desenvolver novas práti
as no ensino de Engenharia Me
âni
a;

� promover o espírito 
ríti
o entre dis
entes e do
entes, poten
ializando a 
riatividade e

a 
uriosidade do dis
ente;

� 
apa
itar o dis
ente nas diferentes áreas da Engenharia Me
âni
a, de a
ordo 
om as

aptidões, o interesse e o ritmo próprios de 
ada indivíduo;

� formar pro�ssionais 
apazes de resolver problemas, de�nindo objetivos e metas, bem


omo adotando metodologias adequadas;

� apresentar oportunidades aos dis
entes que revelem vo
ações para a 
arreira do
ente e

para a pesquisa;

� ofere
er ao egresso a possibilidade de desenvolver uma formação 
ontinuada;

� atender à legislação pro�ssional, habilitando o graduado a atuar em um amplo 
ampo

da Engenharia Me
âni
a, 
om atribuições 
ondizentes 
om as resoluções relativas a

atribuições pro�ssionais do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) e

Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA);

� permitir ao egresso atualização 
onstante, por meio de dis
iplinas optativas nas áreas

espe
í�
as, fa
ultando-lhe agregar novas 
ompetên
ias e atribuições pro�ssionais junto

ao sistema CONFEA/CREA.
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Aos objetivos gerais apresentados podem ser adi
ionados os objetivos espe
í�
os rela
io-

nados ao per�l pro�ssional e as áreas de atuação do egresso do 
urso. A seção 2.2.1 relata

o per�l pro�ssional desejado para o Engenheiro Me
âni
o formado pelo 
urso. A seção 2.2.2

mostra as áreas de atuação do egresso do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina.

2.2.1 Per�l pro�ssional do egresso

O 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina possui entre seus objetivos es-

pe
í�
os um egresso �...
om formação generalista, humanista, 
ríti
a e re�exiva, 
apa
itado

a absorver e desenvolver novas te
nologias, estimulando a sua atuação 
ríti
a e 
riativa na

identi�
ação e resolução de problemas, 
onsiderando seus aspe
tos políti
os, e
on�mi
os, so-


iais, ambientais e 
ulturais, 
om visão éti
a e humanísti
a, em atendimento às demandas

da so
iedade.�, 
onforme estabele
ido no Art. 3

o

da Resolução CNE/CES n

o

11, de 11 de

março de 2002, que instituiu as Diretrizes Curri
ulares Na
ionais do Curso de Graduação em

Engenharia.

Essen
ialmente, o egresso deve ter um 
omportamento pró-ativo e de independên
ia em

suas atividades, atuando 
omo empreendedor e 
omo vetor de desenvolvimento te
nológi
o,

não se restringindo apenas à sua formação té
ni
a, mas a uma formação mais ampla, políti
a,

éti
a e moral, 
om uma visão 
ríti
a de sua função so
ial 
omo engenheiro.

Além disso, o egresso do 
urso deve estar apto a:

� elaborar estudos e projetos, bem 
omo parti
ipar da direção, �s
alização e 
onstrução

de máquinas e seus elementos 
onstituintes;

� 
on
eber, projetar e analisar pro
essos, sistemas e produtos na área de Engenharia

Me
âni
a;

� formular e avaliar modelos matemáti
os e 
omputa
ionais para a des
rição do 
ompor-

tamento de sistemas, equipamentos e pro
essos;

� projetar e 
onduzir experimentos e interpretar seus resultados;

� utilizar e desenvolver novas ferramentas e té
ni
as para a análise de sistemas de Enge-

nharia Me
âni
a;

� avaliar a viabilidade té
ni
a e e
on�mi
a de projetos em Engenharia Me
âni
a;

� supervisionar a operação e a manutenção de sistemas me
âni
os;

� avaliar o impa
to das atividades da Engenharia no 
ontexto so
ial e ambiental.

� ser 
apaz de atuar em equipes multidis
iplinares;

� ter 
apa
idade de análise, síntese e de
isão;

� manter uma postura empreendedora e de bus
a da atualização pro�ssional;
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� ter adaptabilidade e �exibilidade;

� 
ompreender e apli
ar a éti
a e responsabilidade pro�ssional;

� ser 
apaz de 
omuni
ar-se e�
ientemente nas formas es
rita, oral e grá�
a.

2.2.2 Áreas de atuação do egresso

Outro objetivo espe
í�
o do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina é per-

mitir que os egressos possam re
eber o título pro�ssional de Engenheiro Me
âni
o 
onforme

previsto na Resolução n

o

1.073, de 19 de abril de 2016, que dispõe sobre a regulamentação da

atribuição de títulos, atividades, 
ompetên
ias e 
ampos de atuação pro�ssionais aos pro�ssi-

onais registrados no Sistema Confea/Crea para efeito de �s
alização do exer
í
io pro�ssional

no âmbito da Engenharia e da Agronomia.

O Art. 4

o

da Resolução n

o

1.073, de 19 de abril de 2016, na seção referente a atribuição

de título pro�ssional, estabele
e que �o título pro�ssional será atribuído pelo Crea, mediante

análise do 
urrí
ulo es
olar e do projeto pedagógi
o do 
urso de formação do pro�ssional, nos

níveis: formação de té
ni
o de nível médio; superior de graduação te
nológi
a; e superior de

graduação plena ou ba
harelado, obtida por diplomação em 
urso re
onhe
ido pelo sistema

o�
ial de ensino brasileiro, no âmbito das pro�ssões �s
alizadas pelo Sistema Confea/Crea.�

O Art. 5

o

da Resolução n

o

1.073, de 19 de abril de 2016, na seção referente a atribuição

ini
ial de atividades pro�ssionais, de�ne que para efeito de �s
alização do exer
í
io pro�ssional

dos diplomados no âmbito das pro�ssões inseridas no sistema CONFEA/CREA, em todos os

seus respe
tivos níveis de formação, �
am designadas as seguintes atividades, que poderão

ser atribuídas de forma integral ou par
ial, em seu 
onjunto ou separadamente, observadas

as disposições gerais e limitações estabele
idas nos Arts. 7

o

a 11

o

e seus parágrafos, desta

Resolução:

Atividade 01 - Gestão, supervisão, 
oordenação, orientação té
ni
a.

Atividade 02 - Coleta de dados, estudo, planejamento, anteprojeto, projeto, detalhamento,

dimensionamento e espe
i�
ação.

Atividade 03 - Estudo de viabilidade té
ni
o-e
on�mi
a e ambiental.

Atividade 04 - Assistên
ia, assessoria, 
onsultoria.

Atividade 05 - Direção de obra ou serviço té
ni
o.

Atividade 06 - Vistoria, perí
ia, inspeção, avaliação, monitoramento, laudo, pare
er té
ni
o,

auditoria, arbitragem.

Atividade 07 - Desempenho de 
argo ou função té
ni
a.

Atividade 08 - Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação,

ensaio, divulgação té
ni
a, extensão.
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Atividade 09 - Elaboração de orçamento.

Atividade 10 - Padronização, mensuração, 
ontrole de qualidade.

Atividade 11 - Exe
ução de obra ou serviço té
ni
o.

Atividade 12 - Fis
alização de obra ou serviço té
ni
o.

Atividade 13 - Produção té
ni
a e espe
ializada.

Atividade 14 - Condução de serviço té
ni
o.

Atividade 15 - Condução de equipe de produção, fabri
ação, instalação, montagem, opera-

ção, reforma, restauração, reparo ou manutenção.

Atividade 16 - Exe
ução de produção, fabri
ação, instalação, montagem, operação, reforma,

restauração, reparo ou manutenção.

Atividade 17 - Operação, manutenção de equipamento ou instalação.

Atividade 18 - Exe
ução de desenho té
ni
o.
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3 ORGANIZAÇ�O DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

Com vistas ao al
an
e dos objetivos gerais e espe
í�
os estabele
idos no 
apítulo 2, a orga-

nização didáti
o-pedagógi
a do 
urso tem 
omo base as Diretrizes Curri
ulares Na
ionais do

Curso de Graduação em Engenharia

6

, as Diretrizes Curri
ulares para os Cursos de Graduação

da UTFPR

7

e o Regulamento da Organização Didáti
o-Pedagógi
a dos Cursos de Graduação

da UTFPR

8

Tradi
ionalmente, o ponto de partida da organização didáti
o-pedagógi
a é a matriz 
ur-

ri
ular, em que o prin
ipal elemento é a dis
iplina ou unidade 
urri
ular. Em geral, a matriz


urri
ular deve 
onter no mínimo os seguintes 
omponentes 
urri
ulares:

� 
argas horárias teóri
a e práti
a, 
argas horárias semanal e semestral, lo
alização por

período, pré-requisitos, ementas e bibliogra�as das dis
iplinas obrigatórias;

� distribuição das dis
iplinas entre 
onteúdos bási
os, 
onteúdos pro�ssionalizantes, 
on-

teúdos espe
í�
os e atividades de síntese e integração de 
onhe
imento;

� objetivos e regulamentos das Atividades Complementares, Trabalho de Con
lusão de

Curso e Estágio Supervisionado.

As informações detalhadas da matriz 
urri
ular do 
urso de Engenharia Me
âni
a do


âmpus Londrina são apresentadas no 
apítulo 4. Contudo, a organização didáti
o-pedagógi
a

do 
urso não se resume a matriz 
urri
ular 
onforme dis
utido a seguir.

Alinhado a �loso�a institu
ional e políti
a de ensino da UTFPR desta
adas em seu PDI

2013-2017, o 
apítulo 3 apresenta as ações didáti
as e pedagógi
as (que in
luem as atividades

propostas na matriz 
urri
ular) desenvolvidas pelo 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus

Londrina. A seção 3.1 mostra 
omo o 
urso atuará no desenvolvimento de habilidades e 
om-

petên
ias pro�ssionais de seus dis
entes. A seção 3.2 dis
ute os instrumentos de �exibilidade


urri
ular do 
urso. A seção 3.3 des
reve os me
anismos de mobilidade a
adêmi
a. A se-

ção 3.4 apresenta 
omo o 
urso entende e desenvolve suas atividades de pesquisa. A seção 3.5

estabele
e 
omo o 
urso entende e desenvolve suas ações de extensão. A seção 3.6 dis
ute o

desenvolvimento de 
ompetên
ias 
om vistas a sustentabilidade so
ial, e
on�mi
a e 
ultural.

A seção 3.7 mostra 
omo o dis
ente poderá desenvolver suas habilidades empreendedoras. A

seção 3.8 apresenta os me
anismos de apoio ao pro
esso de ensino e aprendizagem. A seção 3.9

estabele
e as formas de avaliação do pro
esso de ensino e aprendizagem.

6

Diretrizes Curri
ulares Na
ionais do Curso de Graduação em Engenharia, aprovadas pela Resolução n

o

11 do CNE/CES, de 11 de março de 2002.

7

Diretrizes Curri
ulares para os Cursos de Graduação da UTFPR, aprovadas pela Resolução n

o

019/12 da

COGEP, de 01 de junho de 2012

8

Regulamento da Organização Didáti
o-Pedagógi
a dos Cursos de Graduação da UTFPR, aprovado pela

Resolução n

o

060/16 da COGEP, de 27 de julho de 2016.
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3.1 Desenvolvimento de 
ompetên
ias pro�ssionais

O desenvolvimento das 
ompetên
ias pro�ssionais no 
urso de Engenharia Me
âni
a está

alinhado à �loso�a de ensino da instituição. Segundo o PDI 2013-2017, �a UTFPR entende que


ompetên
ia não se limita ao saber fazer, pois pressupõe a
erto no julgamento da pertinên
ia

da ação e no posi
ionamento, de forma aut�noma, do indivíduo diante de uma situação. A

ação 
ompetente envolve atitude rela
ionada 
om a qualidade do trabalho, a éti
a do 
ompor-

tamento, o 
uidado 
om o meio ambiente, a 
onvivên
ia parti
ipativa e solidária, ini
iativa,


riatividade, entre outros. E, assim sendo, por sua natureza e 
ara
terísti
as, a edu
ação

pro�ssional e te
nológi
a deve 
ontemplar o desenvolvimento de 
ompetên
ias pro�ssionais

te
nológi
as, gerais e espe
í�
as, in
luindo os fundamentos 
ientí�
os e humanísti
os ne
essá-

rios ao desempenho pro�ssional e a uma atuação voltada a 
idadania�. Nesta óti
a, a adoção

do 
on
eito de 
ompetên
ia amplia a responsabilidade do ensino, exigindo:

� a adoção de métodos diferen
iados de ensino e de novas formas de organização do traba-

lho a
adêmi
o, que propi
iem o desenvolvimento de 
apa
idades para resolver problemas

que integrem a vivên
ia e a práti
a pro�ssional;

� a in
orporação dos saberes dos estudantes às práti
as de ensino, 
omo forma de re
onhe-


imento de possibilidades diversas de soluções de problemas, assim 
omo de per
ursos

de aprendizagem;

� o estímulo à 
riatividade, à autonomia intele
tual e ao empreendedorismo;

� a valorização das inúmeras relações entre 
onteúdo e 
ontexto, que se podem estabele
er;

� a integração de estudos de diferentes 
ampos, 
omo forma de romper 
om a segmentação

e o fra
ionamento, entendendo que os 
onhe
imentos se inter-rela
ionam, 
ontrastam-se,


omplementam-se, ampliam-se, in�uem uns nos outros.

Ainda, 
onforme o PDI 2013-2014 da UTFPR, �a edu
ação te
nológi
a tem o 
ompromisso

de romper 
om a dualidade entre teoria e práti
a, dimensões indisso
iáveis para a edu
ação

integral, pois nenhuma atividade humana se realiza sem elaboração mental, sem uma teoria

em que se referen
ie e lhe de sustentação. Tal prin
ípio edu
ativo não admite a separação

entre as funções intele
tuais e as té
ni
as e respalda uma 
on
epção de formação pro�ssional

que uni�que 
iên
ia, te
nologia e trabalho, bem 
omo atividades intele
tuais e instrumentais.�

Com vistas a �loso�a de ensino da instituição, o 
urso de Engenharia Me
âni
a propõe que o

desenvolvimento das habilidades e 
ompetên
ias de seus dis
entes possa ser obtido por meio

de:

� dis
iplinas ou unidades 
urri
ulares obrigatórias e optativas 
om 
onteúdos bási
os pro-

�ssionalizantes e espe
í�
os;

� atividades 
omplementares da formação so
ial, humana e 
ultural;
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� atividades de 
unho 
omunitário e de interesse 
oletivo;

� estágio 
urri
ular obrigatório supervisionado por meio de relatórios e a
ompanhamento

individualizado;

� atividades de síntese e integração de 
onhe
imento realizados em dis
iplina de trabalho

de 
on
lusão de 
urso, projetos de pesquisa, ou projetos de extensão;

� atividades de pesquisa tais 
omo ini
iação 
ientí�
a, ini
iação em desenvolvimento te
-

nológi
o e inovação e projetos;

� atividades de extensão tais 
omo visitas té
ni
as, palestras, feiras, 
ongressos e projetos.

� apoio institu
ional por meio de ações de edu
ação in
lusiva, assistên
ia só
io-e
on�mi
a

(auxílio alimentação, auxílio moradia, auxílio instalação, bolsa permanên
ia, bolsas de

ini
iação 
ientí�
a, entre outras), a
ompanhamento psi
o-pedagógi
o, e atendimento de

enfermagem.

Além disso, o 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina está organizado de

modo a permitir que todas as atividades propostas possam ser 
umpridas de forma �exível,

possibilitando ao dis
ente desenvolver 
ompetên
ias em outras áreas 
orrelatas da Engenharia

Me
âni
a desde que estas estejam adequadas ao per�l do egresso.

3.2 Flexibilidade 
urri
ular

A �exibilização 
urri
ular pode ser dividida em duas 
ategorias: a verti
al e a horizontal.

A �exibilização verti
al pode ser entendida 
omo a organização das dis
iplinas ao longo dos

semestres, 
ompreendendo o nú
leo espe
í�
o e o nú
leo não-espe
í�
o. O nú
leo espe
í�
o é


omposto das dis
iplinas obrigatórias e optativas que fazem parte da matriz 
urri
ular e que

devem ser 
ursadas pelo dis
ente para a integralização de seu 
urso. O nú
leo não-espe
í�
o

é 
omposto das dis
iplinas eletivas que não 
onstam da matriz 
urri
ular e que o dis
ente

pode realizar em outros 
ursos da UTFPR ou de instituições 
om as quais existem a
ordos

de mobilidade a
adêmi
a, inter
âmbio ou de dupla diplomação. A �exibilização horizontal

baseia-se na ampliação do 
on
eito de 
urrí
ulo, abrangendo atividades a
adêmi
as que podem

ser 
onsideradas para efeito da integralização do 
urrí
ulo (ou passíveis de integralização


urri
ular).

O 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina promove a �exibilidade 
urri
ular,

nas 
ategorias verti
al e horizontal, por meio de:

� Atividades Complementares que in
entivam o dis
ente: a bus
ar 
onhe
imentos adi-


ionais que 
omplemente a sua formação so
ial, humana e 
ultural; a parti
ipar de

atividades esportivas, artísti
as e 
ulturais; a realizar 
ursos de língua estrangeira; a

parti
ipar de diretórios e 
entros a
adêmi
os, entidades de 
lasse, 
onselhos e 
olegiados

internos a instituição; a parti
ipar de trabalhos voluntários e atividades bene�
entes; a
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atuar 
omo instrutor em palestras, seminários e 
ursos de interesse da so
iedade; a par-

ti
ipar de palestras, 
ongressos e seminários té
ni
o-
ientí�
os; a parti
ipar de projetos

de ini
iação 
ientí�
a e te
nológi
a;

� 
omponentes 
urri
ulares distribuídas de forma que o 9

o

e 10

o

períodos permaneçam

livres de dis
iplinas obrigatórias, possibilitando ao dis
ente a parti
ipação em programas

de inter
âmbio ou a realização do estágio fora da 
idade de Londrina sem 
omprometer

o tempo total de sua formação a
adêmi
a;

� 
omponentes 
urri
ulares 
om pré-requisitos mínimos e impres
indíveis ao bom desem-

penho a
adêmi
o do dis
ente, ofere
endo maior �exibilidade a vida a
adêmi
a do dis-


ente por permitir adiantamento de dis
iplinas ou eventual re
uperação de dependên
ias;

� dis
iplinas optativas espe
í�
as que podem ser ministradas em outras línguas, prin
i-

palmente, em inglês, visando a 
riação de instrumentos que possibilitem a interna
iona-

lização do 
urso e da instituição;

� projetos de pesquisa e extensão que 
ontemplam teoria e práti
a das mais diversas áreas

da engenharia me
âni
a, permitindo que o dis
ente esteja envolvido 
om atividades de

síntese e integração de 
onhe
imento logo nos primeiros períodos do 
urso;

� aproveitamento de 
onhe
imentos adquiridos pelo dis
ente em outros 
ursos ou mesmo

em outras instituições na
ionais e interna
ionais 
onveniadas.

3.3 Mobilidade a
adêmi
a

O aproveitamento de 
onhe
imentos adquiridos pelo dis
ente em outros 
ursos da UTFPR

ou mesmo em outras instituições na
ionais e interna
ionais 
onveniadas está diretamente rela-


ionado a mobilidade a
adêmi
a, um elemento de �exibilidade 
urri
ular verti
al. Conforme

PDI 2013-2017 da UTFPR, a mobilidade é prevista em dois planos, o interno (no mesmo


âmpus e inter
âmpus) e o externo (interuniversitário na
ional e interna
ional). A mobili-

dade interna deve ser assegurada por meio de diretrizes 
omuns. A mobilidade externa deve

ser bus
ada por um 
onjunto de ações, tais 
omo:

� ampliação de programas de dupla diplomação;

� realização de estágios e/ou de trabalhos de 
on
lusão de 
urso no país e no exterior;

� apoio a 
onvênios multilaterais de estudos, pesquisa e desenvolvimento, envolvendo do-


entes e dis
entes;

� inter
âmbio pedagógi
o, 
ientí�
o, té
ni
o, te
nológi
o e 
ultural entre do
entes, pes-

quisadores e dis
entes de diferentes Instituições de Ensino Superior.
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O 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina promove a mobilidade interna por

meio de sua matriz 
urri
ular, 
on
ebida 
om base no Ban
o de Dis
iplinas para Cursos de

Graduação da UTFPR

9

. Dessa forma, o dis
ente pode, de forma simples e e�
iente, 
ursar as

dis
iplinas de sua matriz 
urri
ular em outros 
ursos de graduação da UTFPR. Além disso, a

utilização de dis
iplinas 
omuns em diversos 
ursos de graduação do mesmo 
âmpus, aumenta

as possibilidades dos dis
entes 
onseguirem matrí
ula, prin
ipalmente em dis
iplinas que não

obtiveram êxito anteriormente, visto que provavelmente existirá mais de uma turma da mesma

dis
iplina e em horários diferentes.

Em relação a mobilidade externa, o dis
ente do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âm-

pus Londrina tem oportunidade de 
omplementar os seus estudos por meio da mobilidade

estudantil na
ional (MEN) e da mobilidade estudantil interna
ional (MEI), em universidades


om as quais a UTFPR mantém 
onvênio. Os 
onvênios são formalizados pela Diretoria de

Relações Interinstitu
ionais (DIRINTER), 
uja in
umbên
ia é garantir as relações de todos

os 
âmpus da UTFPR 
om instituições de ensino e pesquisa na
ionais e interna
ionais, por

meio dos respe
tivos Departamentos de Relações Interinstitu
ionais. A UTFPR mantém atu-

almente a
ordos de 
ooperação 
om universidades federais, estaduais e 
om universidades da

Áfri
a do Sul, Alemanha, Argentina, Dinamar
a, Espanha, Estados Unidos, França, Itália,

Portugal, Sué
ia, U
rânia e outros países. A tabela 1 lista as instituições que ofertam vagas

aos dis
entes da UTFPR para MEI no segundo semestre de 2018. Ao total 34 instituições

disponibilizam 76 vagas para os dis
entes da UTFPR.

Tabela 1: Instituições que ofertam vagas aos dis
entes da UTFPR para MEI.

País Instituição

Alemanha

Ho
hs
hule Furtwangen University

Mannheim University of Applied S
ien
es

Otto von Gueri
ke University Magdeburg

Muni
h University of Applied S
ien
es

Beuth University of Applied S
ien
es Berlin

Te
hni
al University Ingolstadt

University of Applied S
ien
es Zwi
kau

Bélgi
a ECAM Brussels Engineering S
hool

Espanha

Universidad de León

Universidade de Santiago de Compostela

França

INSA Rennes

INSA Rouen

INSA Centre Val de Loire

INSA Lyon

ESIGELEC, S
hool of Engineering

Université de Te
hnologie Belfort-Montbéliard

9

Ban
o de Dis
iplinas para Cursos de Graduação da UTFPR, aprovado pela Resolução n

o

075/12 da

COGEP, de 14 de dezembro de 2012.
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Holanda

Fontys University of Applied S
ien
es, S
hool of Information and

Communi
ation Te
hnology

Itália

University of Bergamo

Sapienza University of Rome

Japão Shibaura Institute of Te
hnology

Portugal

Universidade do Porto

Universidade do Algarve

Instituto Polité
ni
o de Setúbal

Instituto Polité
ni
o de Bragança

Instituto Polité
ni
o de Leiria

Instituto Polité
ni
o de Viseu

Instituto Polité
ni
o do Cávado e do Ave

Instituto Polité
ni
o da Guarda

Instituto Polité
ni
o de Castelo Bran
o

Instituto Polité
ni
o de Santarém

Instituto Polité
ni
o do Porto, Instituto Superior de Engenharia

Instituto Polité
ni
o de Portalegre

Sué
ia

Chalmers University of Te
hnology

Jönköping University, S
hool of Engineering

Ainda no que tange à mobilidade a
adêmi
a interna
ional o 
urso de Engenharia Me
âni
a

possuí a
ordos de 
ooperação �rmado 
om quatro instituições de ensino interna
ionais de

ex
elên
ia: o Institut National des S
ien
es Appliquées (INSA), a Université de Te
hnologie

de Compiègne (UTC) a Université de Te
hnologie de Troyes (UTT) e a É
ole Nationale

d'Ingénieurs de Tarbes (ENIT). Estes a
ordos são dire
ionados para a Dupla Diplomação

possibilitando assim que dis
entes do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina

possam obter diploma de ba
harel em Engenharia Me
âni
a pela UTFPR e ba
harel em

Engenharia e Mestre em Engenharia pelas instituições estrangeiras 
om validade em toda a

União Europeia.

Além da mobilidade a
adêmi
a, apresentada 
omo um elemento de �exilidade 
urri
ular

verti
al, o 
urso promove a �exibilidade horizontal por meio da integração das atividades

de ensino, pesquisa e extensão. Uma visão geral das atividades de pesquisa e extensão são

apresentadas a seguir.

3.4 Relação 
om as atividades de pesquisa

As atividades de pesquisa do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina estão

alinhadas aos prin
ípios que regem a 
riação da UTFPR. Conforme o Art. 3

o

da Lei n

o

11.184/05, de 7 de outubro de 2005, �a UTFPR tem por �nalidade: III - pesquisar soluções

te
nológi
as e desenvolver me
anismos de gestão da te
nologia visando identi�
ar alternati-

vas inovadoras para resoluções de problemas so
iais nos âmbitos lo
al e regional.�. Ainda, de
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a
ordo 
om o Art. 4

o

dessa lei, a UTFPR tem, entre outros, o seguinte objetivo: �IV - rea-

lizar pesquisas, estimulando atividades 
riadoras e estendendo seus benefí
ios à 
omunidade,

promovendo desenvolvimento te
nológi
o, so
ial, e
on�mi
o, 
ultural, políti
o, ambiental.�

O desenvolvimento das atividades de pesquisa no 
urso de Engenharia Me
âni
a tem su-

porte e supervisão da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIRPPG) e o
orre em 
onfor-

midade 
om as políti
as de�nidas pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG).

A PROPPG é o órgão superior da Reitoria responsável por planejar, 
oordenar e supervisio-

nar a exe
ução de atividades rela
ionadas à pesquisa e ao ensino de pós-graduação. Ainda, a

PROPPG é 
omposta pelos seguinte setores:

� Diretoria de Pesquisa;

� Diretoria de Pós-Graduação Stri
to Sensu;

� Coordenação de Pós-Graduação Lato Sensu;

� Coordenação de Fomento e Bolsas.

O 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina ainda não possui um Programa

de Pós-Graduação. Entretanto, um estudo 
om vistas a viabilização da abertura de um

programa stri
to sensu vem sendo realizado pela Comissão para Avaliação da Implementação

de Pós-Graduação Stri
to Sensu, designada pela Portaria n

o

036 do diretor-geral do 
âmpus,

de 26 de fevereiro de 2015. Dessa forma, as atividades de pesquisa desenvolvidas no 
urso são

assistidas, em geral, pela Diretoria de Pesquisa e pela Coordenação de Fomento e Bolsas.

A Diretoria de Pesquisa é responsável pelo in
entivo e apoio institu
ional às atividades de

pesquisa e desenvolvimento te
nológi
o. Compete à Diretoria de Pesquisa:

� 
oordenar a elaboração de projetos institu
ionais;

� a
ompanhar o desenvolvimento de projetos de pesquisa, a
ordados 
om órgãos gover-

namentais;

� forne
er orientação e apoio aos 
ampi na exe
ução dos regulamentos e normas no âmbito

das atividades de Pesquisa;

� assessorar a Pró-Reitoria na apli
ação das diretrizes e regulamentos das atividades de

pesquisa;

� a
ompanhar o trâmite de pro
essos internos rela
ionados às atividades de pesquisa; e

� organizar as informações visando à divulgação interna e externa das atividades de pes-

quisa, em arti
ulação 
om a Diretoria de Gestão da Comuni
ação.

A Coordenação de Fomento e Bolsas trata do a
ompanhamento dos programas institu
i-

onais de bolsas dire
ionadas aos dis
entes e do
entes. Compete à Coordenação de Fomento e

Bolsas:
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� 
oordenar o Programa Institu
ional de Quali�
ação Do
ente da UTFPR;

� 
oordenar os programas de bolsas institu
ionais dire
ionadas a estudantes de pós-graduação

e quali�
ação do
ente;

� forne
er orientação e apoio aos 
ampi na exe
ução dos regulamentos e editais no âmbito

dos Programas de distribuição de bolsas; e

� assessorar a Pró-Reitoria na apli
ação das diretrizes e regulamentos rela
ionadas ao

Programa de Bolsas.

As prin
ipais atividades de pesquisa do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina

estão voltadas para o Programa de Ini
iação Cientí�
a (PIC) e para o Programa de Ini
iação

em Desenvolvimento Te
nológi
o e Inovação (PIDTI). O Programa de Ini
iação Cienti�
a

(PIC) serve 
omo in
entivo para se ini
iar em pesquisas 
ientí�
as em todas as áreas de


onhe
imento. O programa é apoiado pelo CNPq, Fundação Arau
ária e UTFPR 
om a


on
essão de bolsas (Programa Institu
ional de Bolsas de Ini
iação Cienti�
a). Os dis
entes

de graduação também podem parti
ipar do PIC 
omo voluntários.

Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes parti
ipam devem ter qualidade a
adêmi
a,

mérito 
ientí�
o e orientação adequada por um pesquisador quali�
ado. A parti
ipação nestes

projetos forne
e um retorno aos dis
entes na sua formação despertando vo
ação 
ientí�
a e

in
entivando na preparação para ingressar na pós-graduação stri
to sensu.

Os prin
ipais objetivos do PIC são:

� despertar vo
ação 
ientí�
a e in
entivar novos talentos poten
iais entre estudantes de

graduação;

� 
ontribuir para a formação de re
ursos humanos para a pesquisa;

� estimular pesquisadores produtivos a envolverem dis
entes de graduação nas atividades


ientí�
a te
nológi
a e artísti
a-
ultural;

� propor
ionar ao bolsista/voluntário, orientado por pesquisador quali�
ado, a aprendi-

zagem de té
ni
as e métodos de pesquisa, bem 
omo estimular o desenvolvimento do

pensar 
ienti�
amente e da 
riatividade de
orrentes das 
ondições 
riadas pelo 
onfronto

direto 
om os problemas de pesquisa.

O Programa Institu
ional de Ini
iação em Desenvolvimento Te
nológi
o e Inovação (PIDTI)

visa propor
ionar ao dis
ente, orientado por pesquisador quali�
ado, a aprendizagem de té
-

ni
as e métodos de pesquisa te
nológi
a, bem 
omo estimular o desenvolvimento do pensar

te
nológi
o e da 
riatividade, de
orrentes das 
ondições 
riadas pelo 
onfronto direto 
om os

problemas de pesquisa.

Os prin
ipais objetivos do PIDTI são:
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� 
ontribuir para a formação e inserção de estudantes em atividades de pesquisa, desen-

volvimento te
nológi
o e inovação;

� 
ontribuir para a formação de re
ursos humanos que se dedi
arão ao fortale
imento da


apa
idade inovadora das empresas no país;

� 
ontribuir para a formação do 
idadão pleno, 
om 
ondições de parti
ipar de forma


riativa e empreendedora na sua 
omunidade.

Os trabalhos desenvolvidos pelos dis
entes do PIC e do PIDTI devem ser apresentados

no Seminário de Ini
iação Cientí�
a e Te
nológi
a (SICITE), evento anual da instituição,

promovido e realizado pela PROPPG e Diretorias de Pesquisa e Pós-graduação.

3.5 Relação 
om as atividades de extensão

As atividades de extensão do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina estão

alinhadas aos prin
ípios que regem a 
riação da UTFPR. De a
ordo 
om o Art. 3

o

da Lei n

o

11.184/05, de 7 de outubro de 2005, �a UTFPR tem por �nalidade: I - desenvolver a edu
ação

te
nológi
a, entendida 
omo uma dimensão essen
ial que ultrapassa as apli
ações té
ni
as,

interpretando a te
nologia 
omo pro
esso edu
ativo e investigativo para gerá-la e adaptá-la

às pe
uliaridades regionais; II - apli
ar a te
nologia 
ompreendida 
omo 
iên
ia do trabalho

produtivo e o trabalho 
omo 
ategoria de saber e produção.� Ainda, segundo o Art. 4

o

dessa

lei, a UTFPR tem, entre outros, o seguinte objetivo: �V- desenvolver atividades de extensão

de a
ordo 
om os prin
ípios e �nalidades da edu
ação te
nológi
a, em arti
ulação 
om o setor

produtivo e os segmentos so
iais.�

O desenvolvimento das atividades de extensão no 
urso de Engenharia Me
âni
a tem

suporte e supervisão da Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) da

UTFPR-LD por meio do seu Departamento de Extensão (DEPEX). Além disso, o
orre em


onformidade 
om as Diretrizes de Extensão da UTFPR, aprovada pela Resolução n

o

08/11

- COEMP, de 12 de dezembro de 2011.

Conforme as Diretrizes de Extensão da UTFPR, �extensão universitária é de�nida 
omo

sendo um pro
esso edu
ativo, 
ultural e 
ientí�
o que arti
ula o ensino e a pesquisa de forma

indisso
iável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a So
iedade.� Neste


ontexto, o DEPEX da UTFPR-LD atua 
omo 
anal de interlo
ução entre a so
iedade e a

Universidade.

Dentre as atividades de extensão 
oordenadas diretamente por do
entes do 
urso de En-

genharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina, desta
a-se os projetos:

� Equipe Londribaja;

� Projeto Gravidade Zero;

� Equipe de Robóti
a;
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� Projeto E�
iên
ia Energéti
a;

� Equipe de Aerodesign.

Outras atividades de extensão desenvolvidas no 
âmpus Londrina, e de interesse do 
urso

de Engenharia Me
âni
a, envolvem as seguintes ações: Feira de Pro�ssões; Feira de Ideias;

Palestras em Comemoração à Semana da Indústria; visitas té
ni
as a empresas; Ci
lo de

Palestras do Curso de Engenharia Me
âni
a.

3.6 Formação para sustentabilidade

Um grande desa�o é atingir os três pilares da sustentabilidade: o so
ial, ambiental e

e
on�mi
o. Diante disso o 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina pretende

por meio da edu
ação superior formar pro�ssionais que possam in�uen
iar no modo 
omo

as gerações atuais e as futuras lidam 
om as questões so
iais, ambientais e e
on�mi
as, ou

seja, 
om a sustentabilidade e 
om o Desenvolvimento Sustentável. O 
urso propor
iona aos

dis
entes 
ompetên
ias que permitem a eles enfrentarem os desa�os té
ni
os e so
ioambientais

por meio de soluções que minimizem os impa
tos ambientais e as desigualdades so
iais. Como

os(as) engenheiros(as) me
âni
os(as) têm uma relação direta 
om a produção de 
onhe
imento

e te
nologias que impa
tam diretamente a so
iedade e o meio ambiente, é impres
indível

que a formação permita que os futuros pro�ssionais desenvolvam te
nologias sustentáveis.

Neste 
ontexto, o 
urso de Engenharia Me
âni
a e o 
âmpus Londrina disponibilizam algumas

atividades ambientais de âmbito transversal, realizadas por meio de gin
anas a
adêmi
as,


omissões e/ou projetos dedi
ados os quais podem envolver dis
entes de todos os 
ursos do


âmpus Londrina, desta
ando:

� Comissão de Resíduos Sólidos, a qual realiza ações 
oletivas de arre
adação de itens para

serem reutilizados/re
i
lados e provê o a
esso a informação da 
orreta destinação do

lixo e seus tipos. Enfatiza a ne
essidade do uso 
ons
iente de alimentos no Restaurante

Universitário, além de diversas outras ações;

� Comissão de Conservação de E�
iên
ia Energéti
a e Projetos Dedi
ados, responsáveis

pela 
ons
ientização para o uso 
ons
iente de energia e água, além de ações visando a

melhoria da gestão energéti
a e hídri
a no 
âmpus;

� Comissão de Animais e Projeto de Extensão em Prol dos Animais (PEPA), o objetivo


entral do projeto é fomentar entre a 
omunidade interna e externa uma relação de res-

peito aos direitos dos animais quanto a qualidade de vida. Resumidamente, a proposta

primordial, em um primeiro momento, 
onsiste em 
uidar dos animais abandonados no


âmpus, dando-lhes alimento e o 
uidado ne
essário em 
asos de enfermidades. Em um

segundo momento, diminuir o 
res
imento, no 
urto e no médio prazo, do número de


ães abandonados nas ruas por meio da 
astração, de forma éti
a, respeitosa e 
oerente


om o anseio de que homens e animais possam 
oabitar, de forma harmoniosa, o mesmo

25



espaço. E em um ter
eiro momento, pretende promover a edu
ação so
ial, promovendo

o bem-estar desses animais indefesos.

� Comissão de Gestão de Resíduos Quími
os, a qual tem 
omo responsabilidade a implan-

tação do Plano de Geren
iamento de Resíduos Quími
os da UTFPR-LD, minimizando a

geração de resíduos quími
os tanto nas atividades de pesquisa quanto nas aulas práti
as

da graduação e pós-graduação. Essa minimização se faz ne
essária visando a diminuição

do impa
to ambiental e do 
usto a ser empregado no tratamento e destinação �nal.

O 
âmpus também ofere
e o 
urso de Engenharia Ambiental, sendo que os dis
entes inte-

ressados podem se matri
ular em dis
iplinas deste 
urso, a título de enrique
imento 
urri
ular,

além de poderem parti
ipar de atividades promovidas 
omo palestras, gin
anas e semana da

Engenharia Ambiental. O 
urso de Engenharia de Materiais tem 
omo dis
iplina optativa

Materiais e Meio Ambiente, também a
essível aos dis
entes da Engenharia Me
âni
a. Toda-

via, no 
urrí
ulo do 
urso de Engenharia Me
âni
a é ofertada a dis
iplina Gestão Ambiental

Industrial, de 
aráter obrigatório.

3.7 Formação de atitudes empreendedoras

Atitudes empreendedoras são fomentadas por meio de dis
iplinas obrigatórias voltadas

para a área de empreendedorismo. Também é ofertado no 
âmpus Londrina o 
urso de

Engenharia de Produção, onde o dis
ente tem a possibilidade de se matri
ular em dis
iplinas

desta área para enrique
imento 
urri
ular.

Além disso, a UTFPR possui o Programa de Empreendedorismo e Inovação - PROEM, que

tem por objetivo possibilitar que dis
entes, ex-dis
entes e servidores da UTFPR, 
omunidade

externa e par
eiros, o a
esso aos temas e projetos de empreendedorismo, atuando na formação

da 
ultura empresarial e propi
iando espaços de desenvolvimento para projetos e empresas


om ênfase em te
nologia e inovação, por meio do Hotel Te
nológi
o e da In
ubadora de

Inovações Te
nológi
as.

O 
âmpus Londrina mantém um edital de �uxo 
ontínuo, oportunizando aos dis
entes, a

pré-in
ubação de empresas 
om o objetivo de apoiar o desenvolvimento de projetos, apoiando

em seus primeiros passos e tendo 
omo prioridades:

� formação empresarial;

� estimular a postura empreendedora;

� in
entivar a 
riação de empresas 
om produtos e serviços empreendedores;

� aproximar o meio a
adêmi
o do mer
ado.
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3.8 Apoio ao dis
ente e ao do
ente

As ações de ensino e aprendizagem do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina

têm suporte direto do Departamento de Edu
ação (DEPED). Ao DEPED da UTFPR-LD


ompete:

� implementar melhorias para o desenvolvimento do pro
esso ensino-aprendizagem, a par-

tir do a
ompanhamento de do
entes e dis
entes;

� propor e exe
utar programas voltados à formação 
ontinuada dos do
entes;

� exe
utar e a
ompanhar os programas institu
ionais rela
ionados à assistên
ia estudantil;

� exe
utar e a
ompanhar os programas de apoio psi
opedagógi
o ao dis
ente;

� exe
utar e a
ompanhar as ações de edu
ação in
lusiva;

Em geral, o DEPED é 
omposto pelos seguintes pro�ssionais: psi
ólogos; pedagogos; assis-

tentes so
iais; té
ni
o em assuntos edu
a
ionais; té
ni
o em enfermagem; professor, tradutor

e intérprete de Libras. O DEPED, por meio do Nú
leo de Ensino (NUENS) e do Nú
leo de

A
ompanhamento Psi
opedagógi
o e Assistên
ia Estudantil (NUAPE), apoia o pro
esso de

ensino e aprendizagem a partir das seguintes ações: Programa de Monitoria; Ações de Edu-


ação In
lusiva; Apoio ao Do
ente; A
ompanhamento Psi
o-Pedagógi
o ao Dis
ente; Atendi-

mento de Enfermagem; e Assistên
ia Estudantil.

Programa de monitoria

O Programa de Monitoria 
onstitui-se em uma atividade optativa 
om objetivo de:

� despertar no estudante o interesse pelo ensino e oportunizar a sua parti
ipação na

vida universitária em situações extra
urri
ulares e que o 
onduzam à plena formação


ientí�
a, té
ni
a, 
idadã e humanitária;

� prestar o suporte ao 
orpo do
ente no desenvolvimento das práti
as pedagógi
as, no

desenvolvimento de novas metodologias de ensino e na produção de material de apoio

que aprimorem o pro
esso ensino-aprendizagem;

� prestar o apoio ao aprendizado do estudante que apresente maior grau de di�
uldade

em dis
iplinas/unidades 
urri
ulares e/ou 
onteúdo.

Ações de Edu
ação In
lusiva

As Ações de Edu
ação In
lusiva são desenvolvidas no sentido de reestruturação da 
ultura,

da práti
a e das políti
as viven
iadas de modo que estas respondam à diversidade de dis
entes.

As ações envolvem a:
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� identi�
ação, a partir do rastreamento no Sistema A
adêmi
o, dos dis
entes 
om ne
es-

sidades edu
a
ionais espe
í�
as. Feita a identi�
ação, são estabele
idas, em 
onjunto


om o dis
ente e 
oordenação de 
urso, estratégias de fa
ilidade de a
esso, ensino e

aprendizagem voltados à sua in
lusão;

� realização de projetos e eventos de sensibilização no respeito da diversidade e in
lusão

so
ial e assistên
ia às ne
essidades espe
i�
as dos dis
entes.

� disseminação da língua de sinais e o 
onhe
imento sobre a história dos surdos visando

à formação de servidores e dis
entes do 
âmpus Londrina para questões de in
lusão e

diversidade

� in
lusão de pessoas surdas a partir da tradução e interpretação da Libras e Língua

Portuguesa.

Apoio ao Do
ente

O Apoio ao Do
ente tem por objetivo assessorar o trabalho pedagógi
o e propor melhorias

para o desenvolvimento do pro
esso de ensino e aprendizagem por meio de:

� assessoria à 
oordenadores de 
urso e os do
entes para o desenvolvimento do pro
esso

de ensino e aprendizagem no que se refere à exe
ução das atividades a
adêmi
as e

nas questões didáti
o-pedagógi
as (planejamento, transposição didáti
a, metodologias,

re
ursos didáti
os, instrumentos de avaliação, rela
ionamento do
ente-dis
ente, entre

outras questões pertinentes);

� organização do pro
esso de ambientação do
ente, 
om o intuito de orientar os do
entes

novos quanto à estrutura e fun
ionamento da Universidade, realçando a importân
ia

da arti
ulação do Projeto Pedagógi
o dos Cursos 
om os programas das dis
iplinas e o

plano de ensino, entre outros;

� 
riação de espaços para tro
as de 
onhe
imento, diálogos e re�exões 
oletivas sobre

aspe
tos didáti
os e metodológi
os da atuação do
ente, bem 
omo sobre desa�os do

ensino superior no 
ontexto brasileiro.

A
ompanhamento Psi
o-Pedagógi
o ao Dis
ente

O A
ompanhamento Psi
o-Pedagógi
o ao Dis
ente envolve o desenvolvimento de ações

voltadas aos dis
entes, 
onforme segue:

� atuação no a
ompanhamento e assessoramento psi
o-pedagógi
o e só
io-assisten
ial aos

estudantes do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina, durante sua perma-

nên
ia na instituição, por meio de atendimentos individuais e grupos de apoio;
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� realização de estudos do per�l dos estudantes do 
urso de Engenharia Me
âni
a do


âmpus Londrina, para subsidiar ações e políti
as edu
a
ionais.

Serviço de Enfermagem

As situações de emergên
ia requerem medidas e�
azes que ne
essitam do mínimo de tempo

possível para serem adotadas e ini
iadas. Neste sentido, o Serviço de Enfermagem foi implan-

tado visando prestar assistên
ia de enfermagem segura, em 
onformidade 
om o Código de

Éti
a dos Pro�ssionais de Enfermagem

10

e 
om o De
reto n

o

94.406, de 08 de junho de 1987,

no que se refere às atribuições do pro�ssional de Enfermagem, tais 
omo:

� realizar atribuições auxiliares (veri�
ação de sinais vitais, administrar medi
amentos

pres
ritos, fazer 
urativos, fazer edu
ação em saúde, entre outros);

� prestar 
uidados diretos de Enfermagem à pa
ientes em estado grave ou não grave;

� prevenir, promover e 
ontrolar as doenças transmissíveis em geral em programas de

vigilân
ia epidemiológi
a, 
onsiderando o Programa Comunidade Integrada na Multi-

pli
ação de Conhe
imentos (CIMCO);

� estabele
er medidas edu
ativas no 
ontrole efetivo das doenças infe

iosas;

� estabele
er medidas edu
ativas frente às doenças 
r�ni
as degenerativas;

� auxiliar no planejamento, programação e orientação das atividades de assistên
ia de

Enfermagem;

� realizar o primeiro atendimento de enfermagem às urgên
ias e emergên
ias até a 
hegada

do suporte avançado, tais 
omo o Serviço de Atendimento Móvel de Urgên
ia (SAMU)

ou o Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma em Emergên
ia (SIATE).

Assistên
ia Estudantil

A partir da instituição do Programa Na
ional de Assistên
ia Estudantil (PNAES), De
reto

n

o

7.234, de 19 de julho de 2010, as Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) bus
aram

desenvolver programas e projetos institu
ionais voltados à demo
ratização das 
ondições de

permanên
ia e desenvolvimento dos estudantes dos 
ursos de nível superior. As ações visam,

prioritariamente, a redução dos índi
es de evasão de
orrentes de vulnerabilidades so
iais,

sobretudo aquelas que se vin
ulam as questões de ordem so
ioe
on�mi
a. O objetivo �nal

das ações é possibilitar que o estudante possa 
on
luir o 
urso de ensino superior, uma vez

10

Código de Éti
a dos Pro�ssionais de Enfermagem, aprovado pela Resolução n

o

311/2007 pelo Conselho

Federal de Enfermagem (COFEN), de 08 de fevereiro de 2007.
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que a in
lusão so
ial propor
ionada pela edu
ação no Brasil é signi�
ativa. Neste sentido, é

impres
indível a disposição de re
ursos governamentais e institu
ionais para 
ustear despesas

e atender as demandas por moradia, alimentação, transporte e aquisição de material didáti
o,

ne
essários à quali�
ada permanên
ia e desenvolvimento dos estudantes. Em 
aráter espe
ial,

deve-se atender despesas emergen
iais e de natureza 
omplementar, 
omo a que se destinam

a 
re
he para os �lhos dos estudantes e o �nan
iamento da sua parti
ipação em projetos

de mobilidade e/ou em eventos. As ações devem ne
essariamente ser integradas às práti
as

que busquem a in
lusão digital e so
ial, a formação plena, a produção de 
onhe
imento, a

melhoria do desempenho a
adêmi
o e bem estar biopsi
osso
ial do estudante. Além disso,

ações devem ser voltada ao atendimento de estudantes 
om de�
iên
ia, transtornos globais

do desenvolvimento, altas habilidades e superdotação.. Assim, 
om o propósito de atender os

objetivos pre
onizados pelo PNAES, o DEPED da UTFPR-LD desenvolve as seguintes ações:

� Programa de Auxílio Estudantil: tem a �nalidade de apoiar o estudante para o

seu desenvolvimento a
adêmi
o e sua permanên
ia na UTFPR, bus
ando reduzir os

índi
es de evasão de
orrentes de di�
uldades de ordem so
ioe
on�mi
a. Atualmente, o

Programa de Auxílio Estudantil disponibiliza quatro modalidades de auxílios, 
ompre-

endidos em:

� Auxílio alimentação: 
on
edido na forma de 
rédito para refeição no almoço

e/ou jantar, no Restaurante Universitário (RU) da UTFPR, 
âmpus Londrina;

� Auxílio bási
o: 
on
edido na forma de re
urso �nan
eiro, visa 
ontribuir 
om as

despesas de
orrentes dos estudos;

� Auxílio moradia: 
on
edido na forma de re
urso �nan
eiro, visa 
ontribuir 
om

as despesas de
orrentes da estadia do estudante da UTFPR, que por o
asião do


urso, se obriga a manter moradia fora do seu domi
ílio de origem;

� Auxílio instalação: 
on
edido na forma de re
urso �nan
eiro, visa 
ontribuir


om as despesas rela
ionadas 
om a instalação do estudante no muni
ípio de Lon-

drina. Este auxílio é 
on
edido em uma úni
a par
ela, ex
lusivamente ao estudante

ingressante e que não tenha anteriormente re
ebido tal benefí
io.

� Programa de Bolsa Permanên
ia (PBP): é uma ação do Governo Federal de 
on-


essão de auxílio �nan
eiro a estudantes matri
ulados em instituições federais de ensino

superior em situação de vulnerabilidade so
ioe
on�mi
a e para estudantes indígenas e

quilombolas. O re
urso é pago diretamente ao estudante de graduação por meio de um


artão de benefí
io. Para os estudantes indígenas e quilombolas, será garantido um valor

diferen
iado, igual a pelo menos o dobro da bolsa paga aos demais estudantes, em razão

de suas espe
i�
idades 
om relação à organização so
ial de suas 
omunidades, 
ondição

geográ�
a, 
ostumes, línguas, 
renças e tradições, amparadas pela Constituição Federal.

Além das bolsas administradas no âmbito do Assistên
ia Estudantil, o 
urso de Engenharia
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Me
âni
a do 
âmpus Londrina tem a sua disposição outros programas de bolsas ofertados pelo


âmpus Londrina, tais 
omo:

� Programa de Bolsas de Fomento às Ações de Graduação: 
onstitui-se uma

ini
iativa da Pró-reitora de Graduação e Edu
ação Pro�ssional que tem 
omo objetivo

apoiar atividades que 
ontribuam para o fortale
imento dos 
ursos de graduação, nos

seus mais diversos aspe
tos. O Trabalho de Con
lusão de Curso (TCC) insere-se neste


ontexto, pois, além de ser uma atividade 
urri
ular obrigatória para a integralização

dos 
ursos, 
ontribui signi�
ativamente para a formação dos dis
entes;

� Programa de Apoio à Produção de Re
ursos Edu
a
ionais Digitais: que tem

por objetivo apoiar projetos de produção de re
ursos edu
a
ionais digitais.

3.9 Avaliação das atividades de ensino e aprendizagem

O pro
esso de ensino e aprendizagem no Ensino Superior possui 
ara
terísti
as muito

pe
uliares. Na universidade, o ensino deve propi
iar o domínio de 
onhe
imentos, métodos e

té
ni
as 
ientí�
as que assegure aos dis
entes domínio 
ientí�
o e pro�ssional em seu 
ampo de

formação. Além disso, práti
as devem ser adotadas para a progressiva autonomia do dis
ente,


apa
idade de re�exão e investigação. Assim, a práti
a pedagógi
a se estrutura a partir das

relações de interação estabele
idas entre do
entes, dis
entes e 
onhe
imento.

A de�nição metodológi
a representa as es
olhas de en
aminhamentos que levarão o dis-


ente a apropriar-se do 
onhe
imento, partindo-se do entendimento de que aprender é uma

atividade de apropriação de um saber que ainda não se possui, mas 
uja existên
ia é deposi-

tada em objetos (saberes e 
onhe
imento a
umulados histori
amente), lo
ais (instituições de

ensino) e pessoas (do
entes).

Para de�nição metodológi
a serão 
onsiderados: as parti
ularidades do grupo de dis
en-

tes; o universo de 
onhe
imentos e o universo 
ultural dos dis
entes; e a epistemologia do


onhe
imento a ser aprendido. Espe
ialmente no 
urso de Engenharia Me
âni
a, deve ser


onsiderada ainda a possibilidade de dire
ionar o dis
ente ao desenvolvimento de 
ompetên-


ias para o ambiente de trabalho, para a identi�
ação e a solução de problemas e também

para a produção de novos 
onhe
imentos na área por meio da pesquisa.

Neste sentido, 
abe ao do
ente, avaliar os aspe
tos apresentados e de�nir a opção metodo-

lógi
a a ser empregada, podendo utilizar uma variedade de té
ni
as que assegurem o repasse

de 
onhe
imentos de forma apropriada. Além das aulas expositivas e das atividades práti-


as, as dis
iplinas podem 
ontemplar trabalhos individuais, trabalhos em grupo, pesquisa,

desenvolvimento de projetos, debates, estudos de 
aso, visitas té
ni
as, o�
inas, seminários,

entre outros, 
abendo ao do
ente, a de�nição da abordagem pedagógi
a a ser utilizada na

dis
iplina.

Os pro
edimentos que regem o pro
esso de avaliação das dis
iplinas ou unidades 
urri
u-

lares do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina são des
ritos no Regulamento da
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Organização Didáti
o Pedagógi
a dos Cursos de Graduação da UTFPR

11

. Em 
onformidade


om o Capítulo VII desse Regulamento, a avaliação das dis
iplinas ou unidades 
urri
ulares

do 
urso será apurada por meio da veri�
ação de frequên
ia e de avaliação do desempenho

a
adêmi
o. Além disso, entre os regulamentos estabele
idos, desta
am-se:

� a aprovação nas dis
iplinas presen
iais dar-se-á por Nota Final, proveniente de avaliações

realizadas ao longo do semestre letivo;

� o número de avaliações, suas modalidades e 
ritérios devem ser expli
itados no Plano

de Ensino da dis
iplina ou unidade 
urri
ular;

� 
onsiderar-se-á aprovado nas dis
iplinas presen
iais, o dis
ente que tiver frequên
ia igual

ou superior a 75% (setenta e 
in
o por 
ento) e nota �nal igual ou superior a 6,0 (seis),


onsideradas todas as avaliações previstas no Plano de Ensino;

� o dis
ente poderá requerer exame de su�
iên
ia para dis
iplinas ou unidades 
urri
ulares

que julgar possuir 
onhe
imentos, no prazo estabele
ido em Calendário A
adêmi
o;

� a avaliação das Atividades Complementares, do Trabalho de Con
lusão de Curso e do

Estágio Curri
ular Obrigatório seguirão regulamentos espe
í�
os.

As avaliações 
ontinuadas são realizadas por instrumentos 
omo provas objetivas, provas

dissertativas, atividades práti
as, atividades orais, trabalhos es
ritos individuais e em grupo,

seminários, debates, projetos, relatórios, autoavaliação, entre outros, detalhados no Plano de

Ensino. A utilização de diferentes instrumentos de avaliação possibilita per
eber se o dis
ente

apropriou-se de determinado 
onhe
imento por meio da demonstração, 
onstatação, argumen-

tação e apli
ação. Possibilita ainda avaliar 
ompetên
ias individuais e 
oletivas ne
essárias a

sua área de formação. Os instrumentos, a periodi
idade e os 
ritérios de avaliação são de�ni-

dos a partir da inten
ionalidade e dos 
onteúdos de 
ada dis
iplina, sendo apresentados para

os dis
entes no iní
io do semestre pelo do
ente responsável.

Para possibilitar a re
uperação do aproveitamento a
adêmi
o, o do
ente deverá propor
io-

nar reavaliação ao longo e/ou ao �nal do semestre letivo. A práti
a adotada deve ser expli
ada

no Plano de Ensino da dis
iplina ou unidade 
urri
ular.

O regulamento para requerimento do exame de su�
iên
ia é des
rito no Art. 40 do Regu-

lamento da Organização Didáti
o-Pedagógi
a dos Cursos de Graduação da UTFPR. Para �ns

de prosseguimento do estudo, avalia-se o efetivo desenvolvimento de 
ompetên
ias previstas

no per�l pro�ssional do egresso. Em se tratando de 
ompetên
ias adquiridas em outros 
ursos

superiores, a soli
itação de aproveitamento será analisada frente à matriz 
urri
ular do 
urso,

tendo em vista o per�l pro�ssional do egresso. Para o exame de su�
iên
ia, o 
oordenador

designará uma ban
a examinadora. O pro
esso de soli
itação, divulgação de 
onvalidações e

exame de su�
iên
ia deve seguir 
ronograma de datas disponíveis no Calendário A
adêmi
o.

11

Regulamento da Organização Didáti
o Pedagógi
a dos Cursos de Graduação da UTFPR, aprovado pela

Resolução n

o

060/16 pela COGEP, de 27 de julho de 2016.
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O registro o�
ial da atividade a
adêmi
a do dis
ente é realizado no Diário de Classe.

Conforme a Instrução Normativa 05/09 - PROGRAD, o Diário de Classe está disponível

na área do do
ente no Sistema A
adêmi
o e permite lançamentos de dados rela
ionados aos


onteúdos das aulas, frequên
ia e notas dos dis
entes por dis
iplina. O do
ente deverá manter

os dados do Diário de Classe atualizados, 
onsiderando o a
ompanhamento dos dis
entes e

dados estatísti
os para ações pedagógi
as, de gestão e planejamento.

Em relação ao Departamento de Registros A
adêmi
os (DERAC), o Art. 32

o

do Regimento

dos 
âmpus da UTFPR estabele
e as seguintes 
ompetên
ias:

� efetuar ins
rições e matrí
ulas dos estudantes;

� efetuar registros a
adêmi
os;

� organizar e manter sob sua guarda as pastas individuais dos estudantes;

� re
eber, preparar e informar pro
essos relativos ao 
orpo dis
ente;

� preparar e emitir do
umentos a
adêmi
os dos estudantes;

� preparar e emitir 
erti�
ados de 
on
lusão de 
urso e diplomas dos 
ursos regulares;

� efetuar registros de 
erti�
ados de 
on
lusão de 
urso de pós-graduação lato sensu;

� veri�
ar e atestar regularidade de registro a
adêmi
o em do
umentos.
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4 MATRIZ CURRICULAR

Este 
apítulo apresenta a matriz 
urri
ular do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus

Londrina. A seção 4.1 des
reve a evolução históri
a da matriz 
urri
ular. A seção 4.2 mostra

a organização da matriz 
urri
ular, 
om base na distribuição de 
arga horária e na relação de

pré-requisitos entre as dis
iplinas e unidades 
urri
ulares. A seção 4.3 retrata a matriz 
urri-


ular do ponto de vista do 
onteúdo das dis
iplinas e unidades 
urri
ulares. A seção 4.4 exibe

a distribuição das dis
iplinas e unidades 
urri
ulares por período. As seções 4.5, 4.6 e 4.7

relatam os objetivos e os regulamentos que regem respe
tivamente as Atividades Comple-

mentares, o Trabalho de Con
lusão de Curso (TCC) e o Estágio Supervisionado. A seção 4.8

apresenta as ementas e referên
ias bibliográ�
as das dis
iplinas obrigatórias, as ementas das

dis
iplinas de Humanidade, Ciên
ias So
iais e Cidadania e as ementas das dis
iplinas optativas

espe
í�
as.

4.1 Históri
o da matriz 
urri
ular

A primeira matriz 
urri
ular utilizada no 
urso foi estabele
ida no Projeto de Abertura

do Curso, aprovado pela Resolução n

o

020/12 pelo Conselho de Graduação e Edu
ação Pro-

�ssional (COGEP), de 06 de junho de 2012. No segundo semestre de 2013, tiveram iní
io as

atividades do 
urso de graduação em Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina.

No primeiro semestre de 2014 foi 
riado o Nú
leo Do
ente Estruturante (NDE) 
om atri-

buições e 
omposição des
ritas na seção 5.4.2. A primeira atividade dos membros do NDE

foi dire
ionada à reestruturação da matriz 
urri
ular. Neste 
ontexto, os seguintes objetivos

foram estabele
idos:

� levantar informações sobre a matriz 
urri
ular do 
urso;

� elaborar pare
er sobre a ne
essidade de alterações na matriz 
urri
ular;

� identi�
ar formas de melhorar a sinergia entre a matriz 
urri
ular, os objetivos estabe-

le
idos para o 
urso e o per�l desejado do egresso;

� elaborar plano de trabalho para implementação das alterações.

Dando 
ontinuidade as atividades, os membros do NDE realizaram seis reuniões durante o

ano de 2014 (ver seção 5.4.2). Visando à tro
a de experiên
ias, algumas das reuniões 
ontaram


om a parti
ipação de do
entes vin
ulados ao departamento de Engenharia Me
âni
a de outros


âmpus da UTFPR, bem 
omo de outras 
oordenações e departamentos vin
ulados ao 
âmpus

Londrina. Após as reuniões, os membros do NDE 
on
luíram que o 
urso era satisfatório nos

aspe
tos rela
ionados ao 
onteúdo, mas que apresentava 
omo pontos fra
os:

� 
urso 
om 
arga horária total ex
essiva quando 
omparado a outros 
ursos de Engenha-

ria Me
âni
a do Brasil;
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� algumas dis
iplinas 
om ementas não ajustadas ao per�l desejado do egresso e ao 
orpo

do
ente;

� algumas dis
iplinas 
om pré-requisitos inadequados e insu�
ientes;

� dis
iplinas optativas espe
í�
as em número reduzido e não ajustadas ao per�l do 
orpo

do
ente;

� ausên
ia de instrumentos que possibilitassem o inter
âmbio de dis
entes 
om instituições

interna
ionais.

A nova matriz foi apresentada por meio de uma Proposta de Ajuste do Projeto de Abertura

do Curso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina. Essa proposta foi aprovada pela

Resolução n

o

080/2014 pelo COGEP, de 21 de novembro de 2014. A matriz 
urri
ular ajustada

passou a ser a segunda matriz 
urri
ular.

As prin
ipais alterações são listadas a seguir:

� adequação das relações de pre
edên
ia e pré-requisitos, visando a uma maior integração

das dis
iplinas. Assim 
omo no Projeto de Abertura do Curso, foram mantidos apenas

os pré-requisitos impres
indíveis ao bom rendimento a
adêmi
o. Devido ao reposi
io-

namento de algumas dis
iplinas, os pré-requisitos baseados no período foram alterados.

Também, foi alterado os pré-requisitos das dis
iplinas optativas;

� redistribuição e ex
lusão de algumas dis
iplinas para que o 9° e 10° períodos perma-

ne
essem livres de dis
iplinas obrigatórias. Essas medidas visavam a redução da 
arga

horária total do 
urso e a possibilidade do dis
ente parti
ipar de programas de inter-


âmbio e a realização do estágio em outras 
idades e países sem 
omprometer no tempo

total de sua formação a
adêmi
a;

� 
riação de um nú
leo ainda maior de dis
iplinas optativas que 
omplementasse a for-

mação bási
a e geral al
ançada 
om as dis
iplinas obrigatórias. Desta
a-se a 
riação da

dis
iplina optativa Tópi
os Espe
iais em Engenharia Me
âni
a que não possui do
ente

e ementa �xadas. Dessa forma, a dis
iplina pode ser ofere
ida 
om ementas novas e de

a
ordo 
om temas atuais.

� in
lusão de dis
iplinas optativas que podem ser ministradas em outras línguas, prin-


ipalmente, em inglês. Essa ini
iativa visava a 
riação de instrumentos que pudessem


ontribuir 
om a interna
ionalização do 
urso.

As medidas adotadas para adequação da matriz 
urri
ular foram:

� redução da 
arga horária de Atividades Práti
as (AP) de 34 para 17 horas das dis
iplinas

de Ensaios de Materiais, Fundição, Soldagem, Gestão de Manutenção e Dispositivos de

Programação 1;
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� aumento da 
arga horária de Atividades Teóri
as (AT) de 51 para 68 horas e aumento

da 
arga horária de Atividades Práti
as Supervisionadas (APS) de 3 para 4 horas da

dis
iplina de Termodinâmi
a A;

� reposi
ionamento do 6

o

período para o 8

o

período da dis
iplina de Hidráuli
a e Pneu-

máti
a;

� alteração das ementas das dis
iplinas de Elementos de Máquinas 1 e Elementos de

Máquinas 2;

� reposi
ionamento do 7

o

período para o 5

o

período da dis
iplina de Fundamentos de

Engenharia de Segurança do Trabalho;

� reposi
ionamento do 8

o

período para o 6

o

período da dis
iplina de Vibrações;

� reposi
ionamento do 9

o

período para o 5

o

período da dis
iplina de E
onomia;

� reposi
ionamento do 9

o

período para o 7

o

período da dis
iplina de Empreendedorismo;

� reposi
ionamento do 9

o

período para o 8

o

período das dis
iplinas de Gestão Ambiental

Industrial e Éti
a,Pro�ssão e Cidadania;

� alterações de pré-requisitos das dis
iplinas de Projeto de Máquinas e Dispositivos de

Programação 1;

� ex
lusão das dis
iplinas de Projeto Integrador 1, Projeto Integrador 2, Projetor Inte-

grador 3, Gestão de Projetos e Gestão Finan
eira;

� in
lusão das dis
iplinas optativas espe
í�
as: Problemas Inversos em Condução de Ca-

lor; Transferên
ia de Calor e Me
âni
a dos Fluidos; Pro
essamentos a Laser; Pro
essos

Avançados de Usinagem; Usinabilidade dos Materiais; Engenharia de Soldagem; Me-

talurgia da Soldagem; Tribologia; Fundamentos da Dinâmi
a Vei
ular; Introdução à

Robóti
a; Introdução ao Projeto de Estruturas Metáli
as; Controle de Sistemas Di-

nâmi
os; Otimização de Sistemas; Ergonomia; Introdução aos Materiais Compostos;

Tópi
os Espe
iais em Engenharia Me
âni
a; Estruturas e Propriedades de Cerâmi
as;

Estruturas e Propriedades de Polímeros; Planejamento e Controle da Produção 2; Pes-

quisa Opera
ional 1; Pesquisa Opera
ional 2 e Pesquisa Opera
ional 2A;

� in
lusão de dis
iplinas optativas espe
í�
as que podem ser ministradas em mais de uma

língua: Conversão e Uso Ra
ional de Energia (Energy Conversion and Utilization);

Combustão (Combustion); Projeto e Simulação de Peças Fundidas Assistidos por Com-

putador (Computer-Aided Casting Design and Simulation); Introdução ao Método de

Elementos Finitos (Introdu
tion to the Finite Element Method); Teoria da Elasti
idade e

Introdução à Me
âni
a do Contínuo (Elasti
ity Theory and Introdu
tion to Continuum

Me
hani
s); Tratamentos Super�
iais para Aços Liga por Difusão (Di�usion Surfa
e

Treatments for Alloy Steels).

36



O pro
esso de implantação da segunda matriz 
urri
ular in
iou-se no 2

o

semestre de 2014


om a sua exe
ução efetiva a partir do 1

o

semestre de 2015.

4.2 Organização da matriz 
urri
ular

A 
arga horária do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina está organizada

de forma que o tempo normal de integralização da matriz 
urri
ular o
orra em 10 semestres

letivos.

As dis
iplinas que 
ompõem a matriz 
urri
ular en
ontram-se divididas em: dis
iplinas

obrigatórias; dis
iplinas de Humanidades, Ciên
ias So
iais e Cidadania; dis
iplinas optativas

espe
i�
as; Atividades Complementares; Trabalho de Con
lusão de Curso (TCC); Estágio

Curri
ular Obrigatório.

Para a integralização da matriz 
urri
ular, o dis
ente deve 
umprir os seguintes 
ritérios:

� 
arga horária total das dis
iplinas obrigatórias;

� uma 
arga horária mínima de 90 horas nas dis
iplinas de Humanidades, Ciên
ias So
iais

e Cidadania (es
olhidas pelo dis
ente);

� uma 
arga horária mínima de 180 horas nas dis
iplinas optativas espe
i�
as;

� uma 
arga horária mínima de 180 horas nas Atividades Complementares;

� 
arga horária total das dis
iplinas de Trabalho de Con
lusão de Curso;

� uma 
arga horária mínima de 400 horas no Estágio Curri
ular Obrigatório.

A �gura 1 mostra uma visão geral da matriz 
urri
ular do 
urso de Engenharia Me
âni
a

do 
âmpus Londrina 
ontemplando o período previsto para 
umprimento da 
arga horária de

todas as dis
iplinas. A re
omendação é que a 
arga horária das dis
iplinas de Humanidades,

Ciên
ias So
iais e Cidadania sejam realizadas do 2

o

ao 4

o

período enquanto as dis
iplinas op-

tativas espe
í�
as sejam 
umpridas do 8

o

ao 10

o

período. Para 
ada dis
iplina é apresentado

um número de Referên
ia (R) na matriz, a 
arga horária semestral destinada as Atividades

Práti
as Supervisionadas (APS), a 
arga horária semanal de Atividades Teóri
as (AT) e Ati-

vidades Práti
as (AP), a 
arga horária semanal total de Atividades Presen
iais (TT), a Carga

Horária Total semestral (CHT), os Pré-Requisitos (PR) e o Tipo de Conteúdo (TC): Conteú-

dos Bási
os (B); Conteúdos Pro�ssionalizantes (P); Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os

(PE); ou Atividades de Síntese e Integração de Conhe
imento (SIC).

As Atividades Práti
as Supervisionadas (APS) são atividades a
adêmi
as desenvolvidas

sob a orientação, supervisão e avaliação de do
entes e realizadas pelos dis
entes em horá-

rios diferentes daqueles destinados às atividades presen
iais. As APS são regulamentadas

pela Resolução n

o

78/09 pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação (COEPP) da

UTFPR, de 21 de agosto de 2009. As atividades 
onsideradas APS são: atividades de labo-

ratório; desenvolvimento de projetos; estudos dirigidos; trabalhos individuais; trabalhos em
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grupo; atividades de 
ampo; o�
inas; seminários; desenvolvimento de trabalhos a
adêmi
os;

pesquisas.

A metodologia utilizada no desenvolvimento de 
ompetên
ias nas Atividades Teóri
as

(AT) e Atividades Práti
as (AP) deve ser de�nida pelo do
ente no Plano de Ensino

12

de 
ada

dis
iplina. As AT são utilizadas para a exposição teóri
a de 
onteúdos, realizadas 
om a

presença de do
entes e dis
entes. Em aulas expositivas, o do
ente pode adotar, entre outros,

os seguintes pro
edimentos metodológi
os: lousa; transparên
ias; slides; vídeos; 
omputador;


atálogos; livros; apostilas. As AP são utilizadas para o desenvolvimento práti
o de 
on-

teúdos, realizadas 
om a presença de do
entes e dis
entes. As AP podem ser atividades de

laboratório, tais 
omo: realização de experimentos a
adêmi
os; desenvolvimento de projetos;

simulações 
omputa
ionais; estudos de 
aso; ou atividades de 
ampo, tais 
omo visitas té
ni
a

a universidades, a 
entros de pesquisas, a empresas 
omer
iais e industriais.

Conforme �gura 1, re
omenda-se que as Atividades Complementares e o Estágio Curri
ular

Obrigatório sejam realizadas, respe
tivamente, a partir do 2

o

e 8

o

período. A baixa 
arga

horária de atividades presen
ias apresentada nos 9

o

e 10

o

períodos fazem parte da estratégia


om vistas à realização de Estágio Curri
ular Obrigatório em outras 
idades ou países. Além

disso, essa estratégia permite que o dis
ente destine grande parte do tempo dos últimos dois

períodos ao desenvolvimento do Trabalho de Con
lusão de Curso. Esse período também

pode ser utilizado pelo dis
ente para realizar dis
iplinas pendentes. Deve-se também notar

que embora as dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos Bási
os estejam 
on
entradas nos quatro

primeiros períodos, o dis
ente já possui a partir do 2

o

período 
ontato 
om dis
iplinas do

Nú
leo de Conteúdo Pro�ssionalizante.

A �gura 2 mostra a relação de pré-requisitos entre as diversas dis
iplinas da matriz 
ur-

ri
ular do 
urso. A matriz 
urri
ular é apresentada por 
onteúdo na seção 4.3 e por período

na seção 4.4.

12

A Instrução Normativa 08/10 da PROGRAD estabele
e as orientações para elaboração, exe
ução e a
om-

panhamento dos Planos de Ensino para os Cursos de Graduação e para os Cursos de Edu
ação Pro�ssional

da UTFPR.
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Figura 1: Matriz 
urri
ular do 
urso.

Fonte: Projeto de Abertura do 
urso de Engenharia Me
âni
a da UTFPR-LD. Londrina, 2012.
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Figura 2: Relação de pré-requisitos entre dis
iplinas do 
urso.

Fonte: Elaborada pelos próprios autores.
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4.3 Matriz 
urri
ular por 
onteúdo

As Diretrizes Curri
ulares Na
ionais do Curso de Graduação em Engenharia foram insti-

tuídas pela Resolução CNE/CES n

o

11/2002, de 11 de março de 2002. O Art. 6

o

da Resolução

CNE/CES n

o

11/2002 determina que �todo o 
urso de Engenharia, independente de sua mo-

dalidade, deve possuir em seu 
urrí
ulo um Nú
leo de Conteúdos Bási
os, um Nú
leo de

Conteúdos Pro�ssionalizantes e um Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os que


ara
terizem a modalidade�.

Conforme � 1

o

do Art. 6

o

da Resolução CNE/CES n

o

11/2002, o Nú
leo de Conteúdos

Bási
os deve 
ompor 
er
a de 30% da 
arga horária mínima do 
urso. A tabela 2 mostra as

dis
iplinas que 
ompõem o Nú
leo de Conteúdos Bási
os do 
urso de Engenharia Me
âni
a

do 
âmpus Londrina. A 
arga horária do Nú
leo de Conteúdos Bási
os 
orresponde a 49,39%

da 
arga horária mínima do 
urso de 3075 h/a, onde 1 h/a 
orresponde a 50 min. Note

também que os 
onteúdos de Físi
a, Quími
a e Informáti
a dispõem de 
arga horária para

Atividades Práti
as (AP). Essa disponibilidade de 
arga horária visa atender o � 2

o

do Art.

6

o

da Resolução CNE/CES n

o

11/2002 que estabele
e que �nos 
onteúdos de Físi
a, Quími
a

e Informáti
a, é obrigatória a existên
ia de atividades de laboratório�.

De a
ordo 
om � 3

o

do Art. 6

o

da Resolução CNE/CES n

o

11/2002, o Nú
leo de Conteúdos

Pro�ssionalizantes deve 
ompor 
er
a de 15% da 
arga horária mínima do 
urso. A tabela 3

mostra as dis
iplinas que 
ompõem o Nú
leo de Conteúdos Bási
os. A 
arga horária do Nú
leo

de Conteúdos Pro�ssionalizantes 
orresponde a 27,94% da 
arga horária mínima do 
urso de

3075 h.

Segundo o � 4

o

do Art. 6

o

da Resolução CNE/CES n

o

11/2002, �o Nú
leo de Conteúdos

Pro�ssionalizantes Espe
í�
os se 
onstitui em extensões e aprofundamentos dos 
onteúdos do

Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes, bem 
omo de outros 
onteúdos destinados a 
ara
-

terizar modalidades. Esses 
onteúdos, 
onsubstan
iando o restante da 
arga horária total,

serão propostos ex
lusivamente pela Instituição de Ensino Superior (IES). Constituem-se em


onhe
imentos 
ientí�
os, te
nológi
os e instrumentais ne
essários para a de�nição das mo-

dalidades de engenharia e devem garantir o desenvolvimento das 
ompetên
ias e habilidades

estabele
idas nestas diretrizes�. A tabela 4 mostra as dis
iplinas que 
ompõem o Nú
leo de

Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os. A 
arga horária do Nú
leo de Conteúdos Pro�s-

sionalizantes Espe
í�
os 
orresponde a 19,43% da 
arga horária mínima do 
urso de 3075

h.

Além da 
arga horária destinada aos Nú
leos de Conteúdos Bási
os, Conteúdos Pro�s-

sionalizantes e Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os, o � 1

o

do Art. 5

o

da Resolução

CNE/CES n

o

11/2002 determina que �deverão existir os trabalhos de síntese e integração

dos 
onhe
imentos adquiridos ao longo do 
urso, sendo que, pelo menos, um deles deverá

se 
onstituir em atividade obrigatória 
omo requisito para a graduação�. A tabela 5 mos-

tra as atividades propostas para os trabalhos de síntese e integração dos 
onhe
imentos. As

atividades propostas são 
ompostas pelas Atividades Complementares, pelo Trabalho de Con-
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Tabela 2: Dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos Bási
os.

Conteúdos Dis
iplinas
CH (h/a)

CH (h)

AT AP APS TA TA

Metodologia Cientí�
a Introdução à Engenharia 34 00 02 36 30

e Te
nológi
a Metodologia de Pesquisa 34 00 02 36 30

Comuni
ação e

Expressão

Comuni
ação Linguísti
a 34 00 02 36 30

Informáti
a Computação 1 34 34 04 72 60

Expressão Grá�
a Desenho Té
ni
o 17 34 03 54 45

Matemáti
a

Geometria Analíti
a e Álgebra

Linear

102 00 06 108 90

Equações Diferen
ial Ordinárias 68 00 04 72 60

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1 102 00 06 108 90

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 2 68 00 04 72 60

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 3 68 00 04 72 60

Probabilidade e Estatísti
a 68 00 04 72 60

Cál
ulo Numéri
o 34 34 04 72 60

Físi
a Físi
a 1 51 34 05 90 75

Físi
a 2 51 34 05 90 75

Físi
a 3 51 34 05 90 75

Fen�menos de Me
âni
a dos Fluidos 1 51 00 03 54 45

Transportes Transferên
ia de Calor 1 51 00 03 54 45

Me
âni
a dos Fluidos 2 34 17 03 54 45

Transferên
ia de Calor 2 34 17 03 54 45

Me
âni
a dos Sólidos Me
âni
a Geral 1 68 00 04 72 60

Me
âni
a Geral 2 68 00 04 72 60

Me
âni
a dos Sólidos A 68 00 04 72 60

Me
âni
a dos Sólidos B 68 00 04 72 60

Me
âni
a dos Sólidos C 34 17 03 54 45

Eletri
idade Apli
ada Prin
ípios de Eletroté
ni
a 34 34 04 72 60

Quími
a Quími
a Geral 68 34 06 108 90

Ciên
ia e Te
nologia

dos Materiais

Introdução à Ciên
ia e

Te
nologia dos Materiais

68 00 04 72 60

Administração

Planejamento e Controle da

Produção

34 34 04 72 60

E
onomia E
onomia 34 00 02 36 30

Ciên
ias do Ambiente Gestão Ambiental Industrial 34 17 03 54 45

Estudos So
iais
Éti
a, Pro�ssão e Cidadania

34 00 02 36 30

Humanidades, Ciên
ias So
iais e

Cidadania

102 00 06 108 90

Total 1700 374 122 2196 1830

Per
entual (
arga horária mínima do 
urso 3705h) 49,39%

Atividade Teóri
a (AT); Atividade Práti
a (AP); Atividades Práti
as Supervisionadas (APS); Total de

Atividades (TA); Carga Horária (CH); horas/aula (h/a); horas (h).
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Tabela 3: Dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes.

Conteúdos Dis
iplinas
CH (h/a)

CH (h)

AT AP APS TA TA

Termodinâmi
a Termodinâmi
a A 68 00 04 72 60

Apli
ada Termodinâmi
a B 51 00 03 54 45

Te
nologia Me
âni
a Metrologia Me
âni
a 17 34 03 54 45

Desenho de Máquinas Assistido por

Computador

34 34 04 72 60

Ensaios de Materiais 34 17 03 54 45

Materiais de Construção Me
âni
a 1 34 17 03 54 45

Materiais de Construção Me
âni
a 2 34 34 04 72 60

Gestão da Manutenção 51 00 03 54 45

Fundamentos de Controle 1 68 00 04 72 60

Fundição 34 17 03 54 45

Soldagem 34 17 03 54 45

Conformação Me
âni
a 34 17 03 54 45

Teoria e Práti
a da Usinagem 51 34 05 90 75

Comando Numéri
o

Computadorizado

17 34 03 54 45

Dispositivos de Programação 1 34 17 03 54 45

Projeto de Máquinas 00 51 03 54 45

Engenharia de Produto 34 34 04 72 60

Me
âni
a Apli
ada Dinâmi
a das Máquinas 68 00 04 72 60

Ergonomia

Fundamentos de Engenharia e

Segurança no Trabalho

51 00 03 54 45

Gestão E
on�mi
a Engenharia E
on�mi
a 51 17 04 72 60

Total 799 374 69 1242 1035

Per
entual (
arga horária mínima do 
urso 3705h) 27,94%

Atividade Teóri
a (AT); Atividade Práti
a (AP); Atividades Práti
as Supervisionadas (APS); Total de

Atividades (TA); Carga Horária (CH); horas/aula (h/a); horas (h).

Tabela 4: Dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os.

Conteúdos Dis
iplinas
CH (h/a)

CH (h)

AT AP APS TA TA

Termodinâmi
a Geração e Distribuição de Vapor 34 34 04 72 60

Apli
ada Refrigeração 34 34 04 72 60

Máquinas Térmi
as 34 34 04 72 60

Me
âni
a Apli
ada Elementos de Máquina 1 34 34 04 72 60

Elementos de Máquina 2 34 34 04 72 60

Vibrações 34 34 04 72 60

Fen�menos de Hidráuli
a e Pneumáti
a 34 34 04 72 60

Transportes Máquinas de Fluxo 34 34 04 72 60

Engenharia

Organiza
ional

Empreendedorismo 17 17 02 36 30

Engenharia da

Qualidade

Gestão de Sistemas da Qualidade 17 17 02 36 30

Optativas Optativas 102 102 12 216 180

Total 408 408 48 864 720

Per
entual (
arga horária mínima do 
urso 3705h) 19,43%

Atividade Teóri
a (AT); Atividade Práti
a (AP); Atividades Práti
as Supervisionadas (APS); Total de

Atividades (TA); Carga Horária (CH); horas/aula (h/a); horas (h).
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Tabela 5: Trabalhos de Síntese e Integração dos Conhe
imentos.

Atividade Dis
iplinas
CH (h)

AT AP APS TA

Atividades

Complementares

Atividades Complementares
00 00 180 180

Trabalho de Con
lusão

de Curso

Trabalho de Con
lusão de Curso 1
00 14,17 45,83 60

Trabalho de Con
lusão de Curso 2
00 00 60 60

Estágio Curri
ular

Obrigatório

Estágio Supervisionado
00 00 400 400

Total
00 14,17 685,83 700

Atividade Teóri
a (AT); Atividade Práti
a (AP); Atividades Práti
as Supervisionadas (APS); Total de

Atividades (TA); Carga Horária (CH); horas (h).


lusão de Curso e pelo Estágio Curri
ular Obrigatório. A inserção dessas atividades na matriz


urri
ular segue as seguintes re
omendações da Resolução CNE/CES n

o

11/2002:

� � 2

o

do Art. 5

o

, �deverão também ser estimuladas atividades 
omplementares, tais 
omo

trabalhos de ini
iação 
ientí�
a, projetos multidis
iplinares, visitas teóri
as, trabalhos

em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, parti
ipação em empresas juni-

ores e outras atividades empreendedoras�.

� Art. 7

o

, �a formação do engenheiro in
luirá, 
omo etapa integrante da graduação,

estágios 
urri
ulares obrigatórios sob supervisão direta da instituição de ensino, por

meio de relatórios té
ni
os e a
ompanhamento individualizado durante o período de

realização da atividade. A 
arga horária mínima do estágio 
urri
ular deverá atingir

160 (
ento e sessenta) horas�.

� Parágrafo Úni
o do Art. 7

o

, �é obrigatório o trabalho �nal de 
urso 
omo atividade de

síntese e integração de 
onhe
imento�.

Observa-se na tabela 5 que os trabalhos de síntese e integração dos 
onhe
imentos totali-

zam 700 horas de atividades sendo: 400 horas dispensadas ao Estágio Curri
ular Obrigatório,

120 horas previstas para o Trabalho de Con
lusão de Curso e 180 horas para Atividades Com-

plementares. Os regulamentos das Atividades Complementares e do Trabalho de Con
lusão

de Curso são apresentados respe
tivamente nas seções 4.5 e seção 4.6. As normas e pro
e-

dimentos para Estágio Curri
ular Obrigatório e Estágio Não Obrigatório estão des
ritos na

seção 4.7.

A tabela 6 mostra a distribuição da 
arga horária do 
urso de Engenharia Me
âni
a do


âmpus Londrina. Note que o Trabalho de Con
lusão de Curso é 
onsiderado uma atividade

obrigatória. Dessa forma, sua 
arga horária é 
ontabilizada no 
ál
ulo da 
arga horária

mínima do 
urso. A 
arga horária mínima do 
urso é de 3.705 horas, atendendo o Art. 2

o

da Resolução CNE/CES n

o

11/2002 que estabele
e uma 
arga horária mínima de 3.600 horas

para 
ursos de graduação, ba
harelados, em Engenharias na modalidade presen
ial.
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Tabela 6: Distribuição da 
arga horária do 
urso.

Conteúdo

CH (h)

AT AP APS
Total

Conteúdos Bási
os
1416,67 311,67 101,67

1830,00

Conteúdos Pro�ssionalizantes
665,83 311,67 57,50

1035,00

Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os
340,00 340,00 40,00

720,00

Trabalho de Con
lusão de Curso
00,00 14,17 105,83

120,00

Carga horária mínima do 
urso 2422,50 977,50 305,00
3705,00

Trabalhos de Síntese e Integração de

Conhe
imento

00,00 00,00 580,80
580,00

Carga horária total do 
urso 2422,5 977,50 885,00
4285,00

Atividade Teóri
a (AT); Atividade Práti
a (AP); Atividades Práti
as Supervisionadas (APS); Carga Horária

(CH); horas (h).

A 
arga horária total da matriz 
urri
ular totaliza 4.285 horas, sendo estruturada da

seguinte forma:

� 2.422,50 horas em atividades teóri
as presen
iais em dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos

Bási
os (1.416,67 horas), do Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes (665,83 horas) e

do Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os (340 horas);

� 977,50 horas em atividades práti
as presen
iais em dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos

Bási
os (311,67 horas), do Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes (311,67 horas), do

Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os (340 horas) e Trabalho de Con
lusão

de Curso (14,17 horas);

� 885 horas em atividades práti
as supervisionadas em dis
iplinas do Nú
leo de Conteúdos

Bási
os (101,67 horas), do Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes (57,50 horas), do

Nú
leo de Conteúdos Pro�ssionalizantes Espe
í�
os (40 horas), Trabalho de Con
lusão

de Curso (105,83) e Trabalhos de Síntese e Integração de Conhe
imento (580,80 horas).

4.4 Matriz 
urri
ular por período

As tabelas 7 a 16 apresentam a distribuição das dis
iplinas da matriz 
urri
ular por pe-

ríodo. Também apresentam para 
ada dis
iplina sua Referên
ia (R) na matriz 
urri
ular, o

Pré-Requisito (PR), o Tipo de Conteúdo (TC), a 
arga horária semestral destinada as Ativi-

dades Práti
as Supervisionadas (APS), a 
arga horária semanal de Atividades Teóri
as (AT)

e Atividades Práti
as (P), a 
arga horária semanal total de Atividades Presen
iais (TT) e a

Carga Horária Total (CHT) em horas/aula semestral.
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Tabela 7: Dis
iplinas do 1

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Introdução à Engenharia 1.1 B 2 2/0 2 36

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1 1.2 B 6 6/0 6 108

Geometria Analíti
a e Álgebra Linear 1.3 B 6 6/0 6 108

Desenho Té
ni
o 1.4 B 3 1/2 3 54

Quími
a Geral 1.5 B 6 4/2 6 108

Computação 1 1.6 B 4 2/2 4 72

Comuni
ação Linguísti
a 1.7 B 2 2/0 2 36

Total

29 23/6 29 522

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B).

Tabela 8: Dis
iplinas do 2

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 2 2.1 1.2 B 4 4/0 4 72

Probabilidade e Estatísti
a 2.2 B 4 4/0 4 72

Físi
a 1 2.3 B 5 3/2 5 90

Introd. à Ciên
. e Te
nologia dos Mater. 2.4 1.5 B 4 4/0 4 72

Metrologia Me
âni
a 2.5 P 3 1/2 3 54

Metodologia de Pesquisa 2.6 B 2 2/0 2 36

Desenho de Máq. Assistido por Comp. 2.7 1.4 P 4 2/2 4 72

Hum., Ciên
ias So
iais e Cidadania 4.1 B 2 2/0 2 36

Total

28 22/6 28 504

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P).
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Tabela 9: Dis
iplinas do 3

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 3 3.1 2.1 B 4 4/0 4 72

Me
âni
a Geral 1 3.2 1.3; 2.3 B 4 4/0 4 72

Físi
a 2 3.3 B 5 3/2 5 90

Materiais de Construção Me
âni
a 1 3.4 2.4 P 3 2/1 3 54

Equações Diferen
ias Ordinárias 3.5 1.3; 2.1 B 4 4/0 4 72

Ensaios dos Materiais 3.6 2.4 P 3 2/1 3 54

Hum., Ciên
ias So
iais e Cidadania 4.1 B 2 2/0 2 36

Total

25 21/4 25 450

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P).

Tabela 10: Dis
iplinas do 4

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Hum., Ciên
ias So
iais e Cidadania 4.1 B 2 2/0 2 36

Cál
ulo Numéri
o 4.2 1.6; 3.5 B 4 2/2 4 72

Me
âni
a Geral 2 4.3 3.2 B 4 4/0 4 72

Físi
a 3 4.4 B 5 3/2 5 90

Materiais de Construção Me
âni
a 2 4.5 3.4 P 4 2/2 4 72

Me
âni
a dos Sólidos A 4.6 3.2 B 4 4/0 4 72

Termodinâmi
a A 4.7 1.2; 3.3 P 4 4/0 4 72

Gestão de Sistemas de Qualidade 4.8 2.2 PE 2 1/1 2 36

Total

29 22/7 29 522

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P); Conteúdo Pro�ssionalizante Espe
í�
o (PE).
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Tabela 11: Dis
iplinas do 5

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Prin
ípios de Eletroté
ni
a 5.1 1.3; 4.4 B 4 2/2 4 72

Fundição 5.2 2.4 P 3 2/1 3 54

Dinâmi
a das Máquinas 5.3 4.3 P 4 4/0 4 72

Soldagem 5.4 2.4 P 3 2/1 3 54

Me
âni
a dos Sólidos B 5.5 4.6 B 4 4/0 4 72

Termodinâmi
a B 5.6 4.7 P 3 3/0 3 54

Me
âni
a dos Fluidos 1 5.7 3.5; 4.7 B 3 3/0 3 54

E
onomia 5.8 5° p. B 2 2/0 2 36

Fund. de Eng. de Segurança no Trabalho 5.9 5° p. P 3 3/0 3 54

Total

29 25/4 29 522

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P); a partir do período (p.).

Tabela 12: Dis
iplinas do 6

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Vibrações 6.1 3.5; 5.3 PE 4 2/2 4 72

Transferên
ia de Calor 1 6.2 3.5; 4.7 B 3 3/0 3 54

Planejamento e Controle da Produção 6.3 6° p. B 4 2/2 4 72

Elementos de Máquinas 1 6.4 5.5 PE 4 2/2 4 72

Conformação Me
âni
a 6.5 5.5 P 3 2/1 3 54

Me
âni
a dos Sólidos C 6.6 5.5 B 3 2/1 3 54

Teoria e Práti
a da Usinagem 6.7 2.4; 2.5 P 5 3/2 5 90

Me
âni
a dos Fluidos 2 6.8 5.7 B 3 2/1 3 54

Total

29 19/10 29 522

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P); Conteúdo Pro�ssionalizante Espe
í�
o (PE).
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Tabela 13: Dis
iplinas do 7

o

Período.

7° Período (APS: 31 / TT: 31 / CHT: 558)

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Fundamentos de Controle 1 7.1 7° p. P 4 4/0 4 72

Transferên
ia de Calor 2 7.2 6.2 B 3 2/1 3 54

Máquinas de Fluxo 7.3 6.8 PE 4 2/2 4 72

Elementos de Máquinas 2 7.4 6.4 PE 4 2/2 4 72

Comando Numéri
o Computadorizado 7.5 1.6; 6.7 P 3 1/2 3 54

Dispositivos de Programação 1 7.6 5.1 P 3 2/1 3 54

Engenharia E
on�mi
a 7.7 5.8 P 4 3/1 4 72

Engenharia de Produto 7.8 7° p. P 4 2/2 4 72

Empreendedorismo 7.9 5° p. PE 2 1/1 2 36

Total

31 19/12 31 558

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P); Conteúdo Pro�ssionalizante Espe
í�
o (PE); a partir do período (p.).

Tabela 14: Dis
iplinas do 8

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Geração e Distribuição de Vapor 8.1 5.6 PE 4 2/2 4 72

Hidráuli
a e Pneumáti
a 8.2 5.7 PE 4 2/2 4 72

Máquinas Térmi
as 8.3 5.6; 7.2 PE 4 2/2 4 72

Refrigeração 8.4 5.6; 7.2 PE 4 2/2 4 72

Gestão da Manutenção 8.5 7° p. P 3 2/1 3 54

Projeto de Máquinas 8.6 7.4 P 3 0/3 3 54

Éti
a, Pro�ssão e Cidadania 8.7 6° p. B 2 2/0 2 36

Gestão Ambiental Industrial 8.8 6° p. B 3 2/1 3 54

Optativa 10.2 PE 4 2/2 4 72

Total

31 16/15 31 558

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Pro�ssionalizante

Espe
í�
o (PE); Atividade de Síntese e Integração de Conhe
imento (SIC); a partir do período (p.).
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Tabela 15: Dis
iplinas do 9

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Trabalho de Con
lusão de Curso 1 9.1 8° p. SIC 55 0/1 1 72

Optativa 10.2 PE 4 2/2 4 72

Total

59 2/3 5 144

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Bási
o (B); Conteúdo

Pro�ssionalizante (P); Conteúdo Pro�ssionalizante Espe
í�
o (PE); Atividade de Síntese e Integração de

Conhe
imento (SIC); a partir do período (p.).

Tabela 16: Dis
iplinas do 10

o

Período.

Dis
iplinas R PR TC APS AT/P TT CHT

Trabalho de Con
lusão de Curso 2
10.1 9.1 SIC 72 0/0 0 72

Optativa 10.2 PE 4 2/2 4 72

Total

76 2/2 4 144

Referên
ia na Matriz (R); Pré-Requisito (PR); Tipo de Conteúdo (TC); Atividades Práti
as Supervisionadas

(APS), semestral; Atividades Teóri
as/Práti
as (AT/P), semanais presen
iais; Total de Atividades (TT),

semanais presen
iais; Carga Horária Total (CHT) em horas/aula, semestral; Conteúdo Pro�ssionalizante

Espe
í�
o (PE); Atividade de Síntese e Integração de Conhe
imento (SIC); a partir do período (p.).

4.5 Atividades Complementares

As Atividades Complementares do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina

são orientadas por normas e pro
edimentos

13

aprovados pela Coordenação do Curso em


omplementação ao Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos da UTFPR

14

.

Conforme regulamento, as Atividades Complementares 
onstituem-se em parte integrante e

obrigatória do 
urrí
ulo dos 
ursos de graduação da UTFPR. Ainda, as Atividades Comple-

mentares têm 
omo objetivo enrique
er o pro
esso de ensino-aprendizagem, privilegiando:

� atividades de 
omplementação da formação so
ial, humana e 
ultural;

� atividades de 
unho 
omunitário e de interesse 
oletivo;

� atividades de ini
iação 
ientí�
a, te
nológi
a e de formação pro�ssional.

13

Regulamento Complementar das Atividades Complementares do Curso de Engenharia Me
âni
a

da UTFPR, Câmpus Londrina. Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/londrina/
ursos/ba
harela-

dos/Ofertados-neste-Campus/engenharia-me
ani
a/atividades-
omplementares/responsavel-pelas-

atividades-
omplementares>. A
esso em: 15 de agosto de 2016.

14

Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de Graduação da UTFPR, aprovado pela

Resolução n

o

61/06 pela COEPP, de 01 de setembro de 2006, e reti�
ado pela Resolução n

o

56/07 pela

COEPP, de 22 de junho de 2007
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Além disso, em 
onformidade 
om o regulamento a
ima men
ionado, as Atividades Com-

plementares poderão ser desenvolvidas na própria UTFPR ou em organizações públi
as e

privadas, que propi
iem a 
omplementação da formação do dis
ente.

A organização das Atividades Complementares envolve, diretamente, o 
oordenador do


urso, o 
olegiado do 
urso, um do
ente responsável e o dis
ente. As respe
tivas atribuições de


ada agente en
ontram-se de�nidas no Regulamento de Atividades Complementares

13,14
. As

Atividades Complementares previstas na atual matriz 
urri
ular totalizam 180 horas, as quais

en
ontram-se integradas à 
arga horária total do 
urso. Para avaliação serão 
onsideradas a


ompatibilidade e a relevân
ia das atividades desenvolvidas, de a
ordo 
om os objetivos do


urso e o total de horas dedi
adas à atividade. A integralização das horas segue o sistema de

pontuação de�nido em regulamento.

4.6 Trabalho de Con
lusão de Curso

O Trabalho de Con
lusão de Curso (TCC) do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus

Londrina, é orientado por normas e pro
edimentos

15

aprovados pelo Colegiado do Curso em


omplementação ao Regulamento do Trabalho de Con
lusão de Curso para os Cursos de

Graduação da UTFPR

16

. Conforme estabele
ido em regulamento, o TCC é uma atividade

obrigatória, 
onstituída por dis
iplinas ou unidades 
urri
ulares dos 
urrí
ulos dos 
ursos de

Graduação da UTFPR e tem 
omo objetivos:

� desenvolver a 
apa
idade de apli
ação dos 
on
eitos e teorias adquiridas durante o 
urso

de forma integrada, por meio da exe
ução de um projeto de pesquisa;

� desenvolver a 
apa
idade de planejamento e dis
iplina para resolver problemas dentro

das diversas áreas de formação;

� despertar o interesse pela pesquisa 
omo meio para a resolução de problemas;

� estimular o espírito empreendedor, por meio da exe
ução de projetos que levem ao

desenvolvimento de produtos, os quais possam ser patenteados e/ou 
omer
ializados;

� intensi�
ar a extensão universitária, por intermédio da resolução de problemas existentes

nos diversos setores da so
iedade;

� estimular a 
onstrução do 
onhe
imento 
oletivo;

� estimular a interdis
iplinaridade;

� estimular a inovação te
nológi
a;

15

Normas e Pro
edimentos Complementares para os Trabalhos de Con
lusão do Curso de Engenha-

ria Me
âni
a, Câmpus Londrina. Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/londrina/
ursos/ba
harela-

dos/Ofertados-neste-Campus/engenharia-me
ani
a/t

>. A
esso em: 15 de agosto de 2016.

16

Regulamento do Trabalho de Con
lusão de Curso para os Cursos de Graduação da UTFPR, aprovado

pela Resolução n

o

120/06 pela COEPP, de 07 de dezembro de 2006, e implementado pela Instrução Normativa

n

o

01/07 pela PROGRAD, de 04 de maio de 2007.
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� estimular o espírito 
ríti
o e re�exivo no meio so
ial onde está inserido;

� estimular a formação 
ontinuada.

Em 
onformidade 
om o Regulamento do Trabalho de Con
lusão de Curso para os Cursos

da UTFPR, o TCC poderá ser desenvolvido individualmente ou em equipe, podendo esta ser

multidis
iplinar, 
om parti
ipação de dis
entes de diferentes 
ursos. Ainda, o TCC deve ser


ara
terizado por uma pesquisa 
ientí�
a e/ou te
nológi
a apli
ada. A organização do TCC

envolve, diretamente, o 
oordenador do 
urso, um do
ente responsável pelo TCC, um do
ente

orientador e o dis
ente, os quais possuem atribuições estabele
idas em regulamento.

Considerando a demanda de tempo ne
essária para a elaboração do TCC, esta atividade é

dividida em duas dis
iplinas 
urri
ulares, as quais deverão ser desenvolvidas ne
essariamente

em duas etapas, TCC 1 e TCC 2, 
om 
arga horária de 60 horas 
ada, 
ursadas respe
ti-

vamente no 9

o

e 10

o

períodos. O TCC 1 tem 
omo 
ara
terísti
a prin
ipal apresentar uma

proposta de projeto de pesquisa que deverá ser par
ialmente desenvolvida, a qual in
lui a

de�nição do problema e os objetivos, a pesquisa bibliográ�
a, bem 
omo es
olher métodos,

hipóteses e té
ni
as de abordagem do problema. Na dis
iplina de Trabalho de Con
lusão

de Curso 2 o dis
ente deverá seguir o planejamento, desenvolvendo e �nalizando o trabalho

ini
iado na dis
iplina TCC 1.

As avaliações dos TCC 1 e TCC 2 serão realizadas por meio de uma monogra�a, que deverá

ser apresentada para uma ban
a de do
entes devidamente 
onstituída. Para a
ompanhar os

dis
entes na elaboração das atividades, é designado um do
ente orientador e, op
ionalmente,

um do
ente 
oorientador, 
onsiderando a vin
ulação entre a área de 
onhe
imento na qual

será desenvolvido o projeto e a área de atuação dos do
entes.

4.7 Estágio Supervisionado

Conforme Art. 1

o

da Lei n

o

11.788, de 25 de setembro de 2008, � estágio é ato edu
ativo

es
olar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o

trabalho produtivo de edu
andos que estejam freqüentando o ensino regular em instituições

de edu
ação superior, ...,na modalidade pro�ssional da edu
ação de jovens e adultos.� Ainda,

de a
ordo 
om o � 2

o

desse Art. 1 �O estágio visa ao aprendizado de 
ompetên
ias próprias

da atividade pro�ssional e à 
ontextualização 
urri
ular, objetivando o desenvolvimento do

edu
ando para a vida 
idadã e para o trabalho.�

A atividade de estágio 
urri
ular supervisionado do 
urso é orientada por normas e pro-


edimentos

17

aprovados pela Coordenação do Curso em 
omplementação e 
on
ordân
ia 
om

17

Normas e Pro
edimentos para Estágio Curri
ular Obrigatório e Estágio Não Obrigató-

rio do Curso Superior de Engenharia Me
âni
a da UTFPR, Câmpus Londrina. Disponível

em: <http://www.utfpr.edu.br/londrina/
ursos/ba
harelados/Ofertados-neste-Campus/engenharia-

me
ani
a/estagios/normas-e-pro
edimentos-dos-estagios-na-engenharia-me
ani
a/view>. A
esso em: 15

de agosto de 2016.
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a Lei n

o

11.788, de 25 de setembro de 2008, e 
om o Regulamento dos Estágios dos Cursos de

Edu
ação Pro�ssional Té
ni
a de Nível Médio e do Ensino Superior da UTFPR

18

.

Segundo o Art. 2 da Lei n

o

11.788, de 25 de setembro de 2008, �O estágio poderá ser

obrigatório ou não-obrigatório, 
onforme determinação das diretrizes 
urri
ulares da etapa,

modalidade e área de ensino e do projeto pedagógi
o do 
urso.�, onde, 
onforme � 1

o

desse

Art. 2, �estágio obrigatório é aquele de�nido 
omo tal no projeto do 
urso, 
uja 
arga horária

é requisito para aprovação e obtenção de diploma.� e, de a
ordo 
om o � 2

o

desse Art. 2,

�estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido 
omo atividade op
ional, a
res
ida à 
arga

horária regular e obrigatória.� Com base nessas 
lassi�
ações e de�nições de estágio, o 
urso

de Engenharia Me
âni
a ofere
e duas possibilidades de Estágio Supervisionado: o Estágio

Curri
ular Obrigatório e o Estágio Não Obrigatório.

Em 
onformidade 
om o Regulamento dos Estágios dos Cursos de Edu
ação Pro�ssional

Té
ni
a de Nível Médio e do Ensino Superior da UTFPR, os objetivos do Estágio Supervisi-

onado são:

� 
omplementar as atividades de ensino-apredizagem;

� permitir ao estudante apli
ar e testar habilidades e 
ompetên
ias adquiridas;

� promover a integração do 
urso de Engenharia Me
âni
a aos diversos setores produtivos

lo
al, regional e na
ional;

� fa
ilitar a adaptação so
ial e psi
ológi
a do estudante à futura atividade pro�ssional;

� fa
ilitar a futura inserção do estudante no mer
ado de trabalho.

Além disso, em observân
ia ao Regulamento dos Estágios dos Cursos de Edu
ação Pro-

�ssional Té
ni
a de Nível Médio e do Ensino Superior da UTFPR, o Estágio Supervisionado

deverá ser realizado em organizações públi
as, privadas ou do ter
eiro setor, que apresentem


ondições de propor
ionar experiên
ia práti
a na área de formação do estudante, ou desenvol-

vimento só
io 
ultural ou 
ientí�
o, pela parti
ipação em situações de vida e de trabalho no

seu meio. Contudo, o Estágio Supervisionado poderá ser realizado na própria UTFPR, desde

que a atividade desenvolvida assegure o al
an
e dos objetivos previstos nas suas diferentes

modalidades.

A organização do Estágio Supervisionado envolve, diretamente, o 
oordenador do 
urso,

um do
ente responsável, um do
ente orientador, um supervisor de estágio e o estudante esta-

giário. As atribuições de 
ada envolvido no pro
esso de estágio estão de�nidas no Regulamento

dos Estágios dos Cursos da UTFPR.

O Estágio Curri
ular Obrigatório pode ser realizado a partir do sexto período e deve

ter duração de 400 horas, sendo obrigatória a entrega de um Plano de Estágio e Contrato

18

Regulamento dos Estágios dos Cursos de Edu
ação Pro�ssional Té
ni
a de Nível Médio e do Ensino

Superior da UTFPR, aprovado pela Resolução n

o

22/08 - COEPP, de 14 de março de 2008, modi�
ado pela

Resolução n

o

13/10 - COEPP, de 11 de março de 2010 e Resolução n

o

80/10 - COEPP, de 08 de junho de

2010; e a Instrução Normativa Conjunta n

o

02/2014 - PROGRAD/PROREC.
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do lo
al do estágio, antes do iní
io das atividades. A avaliação das atividades do Estágio

Curri
ular Obrigatório será realizada por meio de um Relatório de Estágio Curri
ular

19

, que

deverá ser apresentado a uma ban
a de do
entes durante a Semana de Estágios da UTFPR,


âmpus Londrina, e também relatórios de desempenho elaborados pelo do
ente orientador

20

e supervisor de estágio

21

.

O Estágio Supervisionado, nos períodos em que não estão programadas aulas presen
iais

ou nas férias es
olares, poderá ter jornada de 8h diárias e 40 (quarenta) horas semanais.

(Alteração aprovada em reuniões de 
olegiado e NDE do dia 04/12/2019 atendendo ao Art.

22 da Resolução 33/14 - COGEP, amparada pelo Art. 10 da Lei 11.788.)

Por sua vez, o Estágio Não Obrigatório pode ser realizado a partir do segundo período e

ao �nalizá-lo devem ser apresentados relatórios do supervisor de estágio e relatórios par
iais

do estudante estagiário ambos 
om anuên
ia do do
ente orientador e validados pelo do
ente

responsável de estágio. As horas 
umpridas no Estágio Não Obrigatório podem ser utilizadas

na integralização das Atividades Complementares.

4.8 Ementários e bibliogra�as

4.8.1 Ementas e referên
ias bibliográ�
as das dis
iplinas obrigatórias

As ementas e referên
ias bibliográ�
as das dis
iplina obrigatórias são apresentadas a seguir

por período letivo

1

o

Período

Introdução à Engenharia

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Con
eito de engenharia. Con
eitos de 
iên
ia, te
nologia e arte. Noções de história

da engenharia. A matemáti
a 
omo ferramenta do engenheiro. Con
eitos de projeto de

engenharia. Ferramentas de engenharia. A função so
ial do engenheiro. Éti
a na engenharia.

Engenharia e meio ambiente. O 
urso de engenharia.

Referên
ias bási
as:

19

Relatório de Estágio Curri
ular. Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/londrina/
ursos/ba
ha-

relados/Ofertados-neste-Campus/engenharia-me
ani
a/estagios/relatorio-de-estagio-
urri
ular/view>.

A
esso em: 15 de agosto de 20016.

20

Controle e Orientação de Estágio. Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/londrina/
ursos/ba
ha-

relados/Ofertados-neste-Campus/engenharia-me
ani
a/estagios/
ontrole-e-orienta
ao-de-estagio/view>.

A
esso em: 15 de agosto de 20016.

21

Fi
ha para Supervisor. Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/londrina/
ursos/ba
harelados/Ofer-

tados-neste-Campus/engenharia-me
ani
a/estagios/�
ha-para-supervisor/view>. A
esso em: 15 de agosto

de 20016.
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1. WICKERT, Jonathan. Introdução à engenharia me
âni
a. São Paulo, SP: Thom-

son; Cengage Learning, 
2007. vii, 357 p. ISBN 8522105405.

2. BROCKMAN, Jay B. Introdução à engenharia: modelagem e solução de problemas.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 294 p. ISBN 9788521617266.

3. HOLTZAPPLE, Mark T.; REECE, W. Dan. Introdução à engenharia. Rio de Ja-

neiro, RJ: LTC, 2006. 220 p. ISBN 9788521615118.

Referên
ias 
omplementares:

1. CALLISTER, William D. Ciên
ia e engenharia de materiais: uma introdução. 7.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xx, 705 p. ISBN 8521615958.

2. MOLL, Jaqueline; SEVEGNANI, Palmira (Org.). Universidade e mundo do tra-

balho. Brasília, DF: INEP, 2006. 323 p. (Edu
ação superior em debate ; v. 3). ISBN

8586260312.

3. DYM, Clive L.; LITTLE, Patri
k. Introdução à engenharia: uma abordagem baseada

em projeto. 3. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2010. 346 p. ISBN 9788577806485.

4. BAZZO, Walter Ant�nio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à engenha-

ria: 
on
eitos, ferramentas e 
omportamentos. 4. ed. Florianópolis, SC: UFSC, 2013.

292 p. (Série didáti
a). ISBN 9788532806420.

5. BARROS NETO, Beni
io de; SCARMINIO, Ieda Spa
ino; BRUNS, Roy Edward.Como

fazer experimentos: pesquisa e desenvolvimento na 
iên
ia e na indústria. 3. ed. Cam-

pinas, SP: UNICAMP, 2007. 480 p. ISBN 978-85-268-0753-2.

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1

Carga horária: AT(102) AP(00) APS(06) TA(108)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Conjuntos numéri
os. Funções reais de uma variável real. Limites e 
ontinuidade.

Derivadas, diferen
iais e apli
ações. Integrais de�nidas e inde�nidas. Té
ni
as de integração

e integrais impróprias.

Referên
ias bási
as:

1. ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cál
ulo. 8. ed. Porto Alegre, RS:

Bookman, 2007. 2 v. ISBN 8560031634 (v.1).

2. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um 
urso de 
ál
ulo. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2001�2002. 4 v. ISBN 8521612591 (v.1).
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3. STEWART, James. Cál
ulo. 5. ed. São Paulo, SP: Thomson Learning, 2006. 2 v. ISBN

8522104794 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. LEITHOLD, Louis. O 
ál
ulo 
om geometria analíti
a. 3. ed. São Paulo, SP: HAR-

BRA, 
1994. 2 v. ISBN 8529400941 (v.1).

2. THOMAS, George Brinton. Cál
ulo de George B. Thomas. 10. ed. São Paulo, SP:

Addison-Wesley; Pearson Edu
ation do Brasil, 
2002�2003. 2 v. ISBN 9788588639119

(v.2).

3. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cál
ulo A: funções, limite,

derivação, integração. 5. ed. São Paulo, SP: Makron; Florianópolis, SC: Ed. da UFSC,


1992. xv, 617 p. ISBN 0074606875.

4. SIMMONS, George Finlay. Cál
ulo 
om geometria analíti
a. São Paulo, SP: Ma-

kron, 1987�2008. 2 v. ISBN 0074504118 (v.1).

5. HOFFMANN, Lauren
e D.; BRADLEY, Gerald L. Cál
ulo: um 
urso moderno e suas

apli
ações. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. xiv, 587 p. ISBN 9788521617525.

Geometria Analíti
a e Álgebra Linear

Carga horária: AT(102) AP(00) APS(06) TA(108)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Matrizes e sistemas lineares. Álgebra vetorial. Retas e planos. Espaços vetoriais.

Transformações lineares. Produto interno. Autovalores e Autovetores. C�ni
as e Quádri
as.

Referên
ias bási
as:

1. ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear 
om apli
ações. 10. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2012. 768 p. ISBN 978-85-407-0169-4.

2. LAY, David C. Álgebra linear e suas apli
ações. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2013. xvii, 445 p. ISBN 9788521622093.

3. BOULOS, Paulo; OLIVEIRA, Ivan de Camargo e. Geometria analíti
a: um trata-

mento vetorial. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall, 2005. xiv, 543 p. ISBN

9788587918918.

Referên
ias 
omplementares:

1. IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemáti
a elementar. 6. ed. São Paulo, SP:

Atual, 2005. 11 v. ISBN 9788535705478 (v.8).
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2. STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analíti
a. 2. ed. São Paulo,

SP: M
Graw-Hill; Pearson Makron Books, 
1987. 292 p. ISBN 0074504096.

3. STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo, SP:

Pearson Makron Books, 
1987. x, 583 p. ISBN 9780074504123.

4. BOLDRINI, José Luiz et al. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo, SP: HARBRA, 
1986.

411 p. ISBN 8529402022.

5. LEITHOLD, Louis. O 
ál
ulo 
om geometria analíti
a. 3. ed. São Paulo, SP: HAR-

BRA, 
1994. 2 v. ISBN 8529400941 (v.1).

Desenho Té
ni
o

Carga horária: AT(17) AP(34) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Material de desenho. Normas té
ni
as. Linhas té
ni
as. Caligra�a té
ni
a. Pers-

pe
tivas. Projeções ortogonais. Cortes. Té
ni
as de 
otagem. Apli
ação de es
alas. Desenho

assistido por 
omputador.

Referên
ias bási
as:

1. SILVA, Arlindo. Desenho té
ni
o moderno. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006.

xvii, 475 p. ISBN 8521615221.

2. MANFÉ, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho té
ni
o me
â-

ni
o: 
urso 
ompleto para as es
olas té
ni
as e 
i
lo bási
o das fa
uldades de engenharia.

São Paulo, SP: Hemus, 2004. 3 v. ISBN 852890007X (v.1).

3. LEAKE, James; BORGERSON, Jabo
 L. Manual de desenho té
ni
o para enge-

nharia:: desenho, modelagem e visualização. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 288 p.

ISBN 978-85-216-1737-2.

Referên
ias 
omplementares:

1. FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho té
ni
o e te
nologia grá-

�
a. 8. ed. São Paulo, SP: Editora Globo S.A., 2005. 1093 p. ISBN 8525007331.

2. CRUZ, Mi
hele David da. Desenho té
ni
o para me
âni
a: 
on
eitos, leitura e in-

terpretação. 1. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2010. 158 p. ISBN 9788536503202.

3. RIBEIRO, Ant�nio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Na
ir.Curso de desenho

té
ni
o e AutoCAD. São Paulo, SP: Pearson, 2013. 362 p. ISBN 9788581430843.

4. VENDITTI, Mar
us Vini
ius dos Reis.Desenho té
ni
o sem pran
heta 
om Auto-

CAD 2008. 2. ed. Florianópolis, SC: Visual Books, 
2007. 284 p. ISBN 9788575022214.
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5. FIALHO, Arivelto Bustamante. SolidWorks Premium 2012: teoria e práti
a no

desenvolvimento de produtos industriais: plataforma para projetos CAD/CAE

/CAM. 1. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2013. 600 p. ISBN 9788536504353.

Quími
a Geral

Carga horária: AT(68) AP(34) APS(06) TA(108)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Estrutura at�mi
a e tabela periódi
a. Ligações quími
as: estruturas de Lewis e

repulsão do par eletr�ni
o da 
amada de valên
ia. Estrutura da matéria. Funções inorgâni
as.

Teorias á
ido-base. Balan
eamento de reações quími
as. Cál
ulo estequiométri
o. Soluções.

Radioatividade.

Referên
ias bási
as:

1. ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Prin
ípios de quími
a: questionando a vida mo-

derna e o meio ambiente. 3. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006. 965 p. ISBN 853630-

6688.

2. BROWN, Theodore L. et al. Quími
a: a 
iên
ia 
entral. 9. ed. São Paulo, SP: Pearson

Prenti
e Hall, 
2005. xviii, 972 p. + 1 tabela. ISBN 85-87918-42-7.

3. KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul; WEAVER, Gabriela C. Quími
a geral e reações

quími
as. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009�2010. 2 v. ISBN 9788522106912

(v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. MAHAN, B; MYERS, Rollie J. Quími
a um 
urso universitário. São Paulo, SP:

Edgard Blü
her, 
1995. xxi, 582 p. ISBN 9788521200369.

2. ROZENBERG, Izrael Mordka. Quími
a geral. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2002.

xxiii, 676 p. ISBN 85-212-0304-7.

3. ROSENBERG, Jerome Laib; EPSTEIN, Lawren
e M. Teoria e problemas de quí-

mi
a geral. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2003. 368 p. (Coleção S
haum). ISBN

85-363-0180-5.

4. BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. Quími
a geral. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ:

LTC, 
1986. 2 v. ISBN 85-216-0429-7 (obra 
ompleta).

5. RUSSELL, John Blair. Quími
a geral. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, 1994�2008. 2 v.

ISBN 8534601925 (v.1).
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Computação 1

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Computação e so
iedade. Con
eitos bási
os em 
omputação. Introdução à lin-

guagem de programação. Métodos, té
ni
as e pro
essos de desenvolvimento de software.

Ambientes e bibliote
as de suporte ao desenvolvimento de apli
ações.

Referên
ias bási
as:

1. FARRER, Harry et al. Algoritmos estruturados. 3. ed. Belo Horizonte, MG: LTC,

1999. 284 p. (Programação estruturada de 
omputadores). ISBN 8522603316.

2. ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Apare
ida Veneru
hi de. Fun-

damentos da programação de 
omputadores: algoritmos, Pas
al, C/C ++ (padrão

ANSI) e Java. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 2012. 569 p. ISBN

9788564574168.

3. MIZRAHI, Vi
torine Viviane. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo, SP:

Pearson Prenti
e Hall, 2008. 405 p. ISBN 9788576051916.

Referên
ias 
omplementares:

1. NAHRA, Cinara; WEBER, Ivan Hingo. Através da lógi
a. 8. ed. Petrópolis, RJ:

Vozes, 2009. 174 p. ISBN 9788532618658.

2. PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software: uma abordagem pro�ssional. 7. ed.

Porto Alegre, RS: AMGH, 2011. 780 p. ISBN 9788563308337.

3. SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 9. ed. Porto Alegre, RS: Pearson

Prenti
e Hall, 2011. xiii, 529 p. ISBN 9788579361081.

4. MANZANO, José Augusto N. G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Algoritmos: lógi
a

para desenvolvimento de programação de 
omputadores. 26. ed. São Paulo, SP: Editora

Éri
a, 2012. 328 p. ISBN 9788536502212.

5. GUIMAR�ES, Angelo de Moura; CASTILHO, Newton Alberto de. Algoritmos e es-

truturas de dados. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
1994. 216 p. (Ciên
ia da 
omputação).

ISBN 8521603789.

Comuni
ação Linguísti
a

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.
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Ementa: Noções fundamentais da linguagem. Con
epção de texto. Coesão e 
oerên
ia

textual. A argumentação na 
omuni
ação oral e es
rita. Resumo. Resenha 
ríti
a. Artigo,

análise e interpretação textual. Té
ni
as e estratégias de 
omuni
ação oral formal.

Referên
ias bási
as:

1. BECHARA, Evanildo.Moderna gramáti
a portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro, RJ:

Nova Fronteira, 2009. 671 p. ISBN 9788520930496.

2. MOTTA-ROTH, Desirée; HENDGES, Gra
iela Rabuske. Produção textual na uni-

versidade. 1. ed. São Paulo, SP: Parábola Editorial, 2010. 167 p. (Estratégias de ensino;

20). ISBN 9788579340253.

3. MEDEIROS, João Bos
o. Redação 
ientí�
a: a práti
a de �
hamentos, resumos, re-

senhas. 11. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. xii, 321 p. ISBN 9788522450220.

Referên
ias 
omplementares:

1. CUNHA, Celso Ferreira da; CINTRA, Luís F. Lindley.Nova gramáti
a do português


ontemporâneo. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Lexikon Informáti
a, 2007. 748 p. ISBN

9788586368158.

2. MARCUSCHI, Luiz Ant�nio. Da fala para es
rita: atividades de retextualização. 10.

ed. São Paulo, SP: Cortez, 2010. 133 p. ISBN 8524907711.

3. INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e es
ritas � literatura, língua e produção de textos.

São Paulo, SP: S
ipione, 2006. 727 p. ISBN 8526256556.

4. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Fran
is
o Platão. Para entender o texto: leitura e

redação. 17. ed. São Paulo, SP: Áti
a, 2007. 431 p. ISBN 9788508108664.

5. ANTUNES, Irandé. Análise de textos: fundamentos e práti
as. 1. ed. São Paulo, SP:

Parábola Editorial, 2010. 223 p. (Estratégias de ensino; 21). ISBN 9788579340222.

2

o

Período

Cál
ulo Diferen
ial e Integral 2

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1.

Ementa: Noções topológi
as em R2 e R3. Funções reais de várias variáveis reais. Limite e


ontinuidade de funções de várias variáveis Reais. Diferen
iabilidade e apli
ações. Coordena-

das polares. Integração múltipla e apli
ações.

Referên
ias bási
as:
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1. LEITHOLD, Louis. O 
ál
ulo 
om geometria analíti
a. 3. ed. São Paulo, SP: HAR-

BRA, 
1994. 2 v. ISBN 8529400941 (v.1).

2. ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cál
ulo. 8. ed. Porto Alegre, RS:

Bookman, 2007. 2 v. ISBN 8560031634 (v.1).

3. STEWART, James. Cál
ulo. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2014. 2 v. ISBN

8522112584 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. SWOKOWSKI, Earl Willian. Cál
ulo 
om geometria analíti
a. São Paulo, SP:

M
Graw-Hill do Brasil, 1983. 2 v.

2. THOMAS, George Brinton. Cál
ulo de George B. Thomas. 10. ed. São Paulo, SP:

Addison-Wesley; Pearson Edu
ation do Brasil, 
2002�2003. 2 v. ISBN 9788588639119

(v.2).

3. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um 
urso de 
ál
ulo. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2001�2002. 4 v. ISBN 8521612591 (v.1).

4. HOFFMANN, Lauren
e D.; BRADLEY, Gerald L. Cál
ulo: um 
urso moderno e suas

apli
ações. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. xiv, 587 p. ISBN 9788521617525.

5. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cál
ulo A: funções, limite,

derivação, integração. 5. ed. São Paulo, SP: Makron; Florianópolis, SC: Ed. da UFSC,


1992. xv, 617 p. ISBN 0074606875.

Probabilidade e Estatísti
a

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Estatísti
a des
ritiva. Teoria elementar de probabilidade. Variáveis aleatórias. Dis-

tribuição de probabilidade. Estimação. Intervalo de 
on�ança. Testes de hipóteses. Análise

de variân
ia. Análise de 
orrelação e regressão. Controle estatísti
o de pro
esso (CEP).

Referên
ias bási
as:

1. MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatísti
a bási
a: probabilidade e inferên
ia, volume

úni
o. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall, 2009. 375 p. ISBN 9788576053705.

2. BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatísti
a bási
a. 5. ed.

São Paulo, SP: Saraiva, 2004. 526 p. ISBN 8502034979.
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3. MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatísti
a apli
ada e proba-

bilidade para engenheiros. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. xvi, 493 p. ISBN

9788521616641.

Referên
ias 
omplementares:

1. MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatísti
a geral e apli
ada. 3. ed. São Paulo, SP:

Atlas, 2005. 421 p. ISBN 8522441723.

2. BOLFARINE, Heleno; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Elementos de amostragem. 1.

ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2005. 274 p. ISBN 8521203675.

3. SPIEGEL, Murray R.; SCHILLER, John J.; SRINIVASAN, R. Alu. Teoria e proble-

mas de probabilidade e estatísti
a. 2. ed. São Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2004. 398 p.

(Coleção S
haum). ISBN 9788536302973.

4. FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatísti
a.

6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
1996. 320 p. ISBN 8522414718.

5. CRESPO, Ant�nio Arnot. Estatísti
a fá
il. 18. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2002. 224 p.

3 v. ISBN 8502020560.

Físi
a 1

Carga horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Sistemas de unidades. Análise dimensional. Teoria de erros. Vetores. Cinemáti
a.

Leis de Newton. Lei de 
onservação da energia. Sistemas de partí
ulas. Colisões. Movimento

de rotação. Conservação do momento angular.

Referên
ias bási
as:

1. TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Físi
a: para 
ientistas e engenheiros. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2006. 3 v. ISBN S.N.

2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 8.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2009. 4 v. ISBN 9788521616054 (v.1).

3. SEARS, Fran
is Weston et al. Físi
a. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley,


2008�2009. 4 v. ISBN 9788588639300 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S. Físi
a. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2003�2004. 4 v. ISBN 8521613520 (v.1).
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2. HEWITT, Paul G.; WOLF, Phillip R. Fundamentos de físi
a 
on
eitual. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2009. 439 p. ISBN 9788577802753.

3. FRANÇA, Luís Novaes Ferreira; MATSUMURA, Amadeu Zenjiro. Me
âni
a geral.

2. ed. São Paulo, SP: Mauá, 2004. xv, 235 p. ISBN 8521202857.

4. NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de físi
a bási
a. 4. ed. São Paulo, SP: Edgard

Blü
her, 2002. 4 v. ISBN 9788521202981 (v.1).

5. LUZ, Ant�nio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz Alvarenga. Curso de físi
a. 6.

ed. São Paulo, SP: S
ipione, 2005�2006. 3 v (Coleção Curso de Físi
a). ISBN 8526258583

(v.1).

Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Quími
a Geral.

Ementa: Estrutura at�mi
a da matéria. Classi�
ação dos materiais. Relação entre liga-

ções quími
as e propriedade dos materiais. Identi�
ação da estrutura 
ristalina dos sólidos.

Defeitos em sólidos 
ristalinos. Difusão em sólidos. Propriedades me
âni
as em sólidos. Me-


anismos de aumento de resistên
ia me
âni
a. Diagramas de fases. Sistema ferro-
arbono.

Con
eito e 
lassi�
ação dos aços. Con
eito e 
lassi�
ação de ferros fundidos. Té
ni
as de

produção dos prin
ipais tipos de ferros fundidos; apli
ações típi
as dos ferros fundidos; ligas

espe
iais; 
urvas de resfriamento para materiais metáli
os. Prin
ípios de tratamento térmi
o

em materiais.

Referên
ias bási
as:

1. ASKELAND, Donald R.; WRICHT, Wendelin J. Ciên
ia e engenharia dos mate-

riais. 2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2014. 648 p. ISBN 9788522112852.

2. CALLISTER, William D. Ciên
ia e engenharia de materiais: uma introdução. 7.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xx, 705 p. ISBN 8521615958.

3. VAN VLACK, Lawren
e H. Prin
ípios de 
iên
ia e te
nologia dos materiais. Rio

de Janeiro, RJ: Campus, 
1984. 567 p. ISBN 8570014805.

Referên
ias 
omplementares:

1. COLPAERT, Hubertus. Metalogra�a dos produtos siderúrgi
os 
omuns. 4. ed.

São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2008. xx, 652 p. +1 DVD. ISBN 9788521204497.

2. SMITH, William F.; HASHEMI, Javad. Fundamentos de engenharia e 
iên
ia dos

materiais. 5. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2012. xix, 707 p. ISBN 9788580551143.
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3. ASHBY, Mi
hael F.; JONES, David R. H. Engenharia de materiais. Rio de Janeiro,

RJ: Elsevier: Campus, 2007. 2 v. ISBN 9788535223620 (v.1).

4. ASHBY, Mi
hael F.; JOHNSON, Kara. Materiais e design: arte e 
iên
ia da seleção

de materiais no design de produto. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 346 p. ISBN

9788535238426 (bro
h.).

5. CALLISTER, William D.; RETHWISCH, David G. Fundamentos da 
iên
ia e en-

genharia de materiais: uma abordagem integrada. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2014. xix, 805 p.

6. CHIAVERINI, Vi
ente. Tratamento térmi
o das ligas metáli
as. São Paulo, SP:

Asso
iação Brasileira de Metalurgia e Materiais, 2003. 272 p. ISBN 8586778621 (bro
h.).

Metrologia Me
âni
a

Carga horária: AT(17) AP(34) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Unidades de medida. Vo
abulário interna
ional de metrologia. Condições ambien-

tais para metrologia. Instrumentos de medição. Estrutura metrológi
a. Padrões. In
erteza

de medição. Resultado da medição. Calibração de instrumentos. Calibradores passa-não-

passa. Medição de tolerân
ias geométri
as. Máquina de medir por 
oordenadas. Medição de

rugosidade.

Referên
ias bási
as:

1. SILVA NETO, João Cirilo da. Metrologia e 
ontrole dimensional. Rio de Janeiro,

RJ: Elsevier, 2012. xiv, 239 p. ISBN 9788535255799.

2. ALBERTAZZI, Armando; SOUSA, André Roberto de. Fundamentos de metrologia


ientí�
a e industrial. Barueri, SP: Manole, 
2008. xiv, 408 p. ISBN 9788520421161.

3. LIRA, Fran
is
o Adval de. Metrologia na indústria. 9. ed. São Paulo, SP: Editora

Éri
a, 2013. 256 p. ISBN 9788536503899.

Referên
ias 
omplementares:

1. SITIO do INMETRO. Disponível em: <http://www.inmetro.gov.br>. A
esso em: 10

de março de 2017.

2. SANTANA, Reinaldo Gomes. Metrologia. Curitiba, PR: Livro Té
ni
o, 2012. 272 p.

ISBN 9788563687494.

3. BINI, Edson; RABELLO, Ivone Daré. A té
ni
a da ajustagem: metrologia, medição,

ros
as, a
abamento. São Paulo, SP: Hemus, 
1976. 210 p. (Te
onologia me
âni
a). ISBN

8528905284.
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4. FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: 
on
eitos, apli
ações e

análises. 7. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2010. 280 p. ISBN 9788571949225.

5. LOUZADA, Fran
is
o. Controle estatísti
o de pro
esso: uma abordagem práti
a

para 
ursos de engenharia e administração. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. 269 p. ISBN

9788521622048.

Metodologia de Pesquisa

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Fundamentos da metodologia 
ientí�
a. Normas para elaboração de trabalhos

a
adêmi
os. Métodos e té
ni
as de pesquisa. A 
omuni
ação entre orientados-orientadores.

O projeto preliminar de pesquisa. O projeto de pesquisa. O experimento. A 
omuni
ação


ientí�
a. A organização de texto 
ientí�
o (normas ABNT/UTFPR).

Referên
ias bási
as:

1. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodo-

logia 
ientí�
a. 7. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 297 p. ISBN 9788522457588.

2. KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia 
ientí�
a: teoria da 
iên
ia e

ini
iação à pesquisa. 26. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 182 p. ISBN 9788532618047.

3. SEVERINO, Ant�nio Joaquim. Metodologia do trabalho 
ientí�
o. 23. ed. São

Paulo, SP: Cortez, 2007. 304 p. ISBN 9788524913112.

Referên
ias 
omplementares:

1. GALERA, Jos
ely Maria B. Epistemologia e 
onhe
imento 
ientí�
o: re�etindo sobre

a 
onstrução históri
a da 
iên
ia através de uma do
ên
ia investigativa. Te
nologia e

Humanismo, v. 21, n. 33, p. 96�106, 2007.

2. ASSOCIAÇ�O BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6023: in-

formação e do
umentação: referên
ias: elaboração. 2015. Disponível em: <http://www.

abnt.gov.br>. A
esso em: 03 de agosto de 2015.

3. BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Apare
ida de Souza. Fundamen-

tos de metodologia 
ientí�
a. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall, 2007.

xvi, 158 p. ISBN 9788576051565.

4. CHASSOT, Átti
o Iná
io. A 
iên
ia através dos tempos. 2. ed. São Paulo, SP:

Moderna, 2004. 280 p. (Coleção polêmi
a). ISBN 8516039471.

5. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo, SP:

Atlas, 2010. 184 p. ISBN 852240724X.
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Desenho de Máquinas Assistido por Computador

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Desenho Té
ni
o.

Ementa: Normas apli
áveis ao desenho té
ni
o me
âni
o. Té
ni
as de representação. In-

di
ação de rugosidade. Tolerân
ias dimensionais e geométri
as. Simbologia de soldagem.

Elementos de �xação, vedação e transmissão. Desenhos de 
onjunto e detalhes. Fundamen-

tos de desenhos auxiliados por 
omputador. Introdução aos sistemas CAD. Estratégias para

modelagem tridimensional. Geometrias 2D e 3D. Pe
uliaridades de 
onstrução. Montagens.

Peças em 
hapas. Desenhos de fabri
ação. Famílias de peças e de montagens.

Referên
ias bási
as:

1. MANFÉ, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho té
ni
o me
â-

ni
o: 
urso 
ompleto para as es
olas té
ni
as e 
i
lo bási
o das fa
uldades de engenharia.

São Paulo, SP: Hemus, 2004. 3 v. ISBN 852890007X (v.1).

2. RIBEIRO, Ant�nio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Na
ir.Curso de desenho

té
ni
o e AutoCAD. São Paulo, SP: Pearson, 2013. 362 p. ISBN 9788581430843.

3. FIALHO, Arivelto Bustamante. SolidWorks Premium 2012: teoria e práti
a no

desenvolvimento de produtos industriais: plataforma para projetos CAD/CAE

/CAM. 1. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2013. 600 p. ISBN 9788536504353.

Referên
ias 
omplementares:

1. SILVA, Arlindo. Desenho té
ni
o moderno. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006.

xvii, 475 p. ISBN 8521615221.

2. VENDITTI, Mar
us Vini
ius dos Reis.Desenho té
ni
o sem pran
heta 
om Auto-

CAD 2008. 2. ed. Florianópolis, SC: Visual Books, 
2007. 284 p. ISBN 9788575022214.

3. FIALHO, Arivelto Bustamante. Pro/ENGINNERWild�re 3.0: teoria e práti
a no

desenvolvimento de produtos industriais: plataforma para projetos CAD/CAE/CAM.

São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2006. 592 p. ISBN 8536501146.

4. CRUZ, Mi
hele David da. Desenho té
ni
o para me
âni
a: 
on
eitos, leitura e in-

terpretação. 1. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2010. 158 p. ISBN 9788536503202.

5. FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho té
ni
o e te
nologia grá-

�
a. 8. ed. São Paulo, SP: Editora Globo S.A., 2005. 1093 p. ISBN 8525007331.

3

o

Período

66



Cál
ulo Diferen
ial e Integral 3

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Cál
ulo diferen
ial e integral 2.

Ementa: Funções vetoriais. Cal
ulo vetorial. Sequen
ias e séries numéri
as. Séries de

potên
ias.

Referên
ias bási
as:

1. STEWART, James.Cál
ulo. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009. 2 v. ISBN 8522106606

(v.1).

2. LEITHOLD, Louis. O 
ál
ulo 
om geometria analíti
a. 3. ed. São Paulo, SP: HAR-

BRA, 
1994. 2 v. ISBN 8529400941 (v.1).

3. ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cál
ulo. 8. ed. Porto Alegre, RS:

Bookman, 2007. 2 v. ISBN 8560031634 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. ÁVILA, Geraldo. Variáveis 
omplexas e apli
ações. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2000. 271 p. ISBN 9788521612179.

2. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um 
urso de 
ál
ulo. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2001�2002. 4 v. ISBN 8521612591 (v.1).

3. RUGGIERO, Mar
ia A. Gomes; LOPES, Vera Lu
ia da Ro
ha. Cál
ulo numéri
o:

aspe
tos teóri
os e 
omputa
ionais. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, 
1997. xvi, 406 p.

ISBN 8534602042.

4. THOMAS, George Brinton. Cál
ulo de George B. Thomas. 11. ed. São Paulo, SP:

Pearson Addison-Wesley, 
2009. 2 v. ISBN 9788588639317 (v.1).

5. GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cál
ulo B: funções de várias

variáveis, integrais múltiplas, integrais 
urvilíneas e de superfí
e. 2. ed. São Paulo, SP:

Pearson Prenti
e Hall, 2007. x, 435 p. ISBN 9788576051169.

Me
âni
a Geral 1

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Geometria Analíti
a e Álgebra Linear; Físi
a 1.

Ementa: Forças no plano. Forças no espaço. Sistema equivalente de forças. Estáti
a dos


orpos rígidos em duas dimensões. Estáti
a dos 
orpos rígidos em três dimensões. Forças

distribuídas. Estruturas. Vigas. Cabos. Atrito. Momento de inér
ia.

Referên
ias bási
as:
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1. HIBBELER, R. C. Estáti
a: me
âni
a para engenharia. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson,

2011. 512 p. ISBN 9788576058151.

2. BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell; EISENBERG, Elliot R. Me
âni
a

vetorial para engenheiros: estáti
a. 9. ed. São Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2012. 622 p.

2 v. ISBN 9788580550467 (v.1).

3. MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G.Me
âni
a para engenheiria: estáti
a. 6. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2009. 370 p. 2 v. ISBN 9788521617181 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. MARTHA, Luiz F. Análise de estruturas: 
on
eitos e métodos bási
os. [S.l.℄: Editora

Campus, 2010. ISBN 8535234551.

2. SHEPPARD, Sheri; TONGUE, Benson H.; ANAGNOS, Thalia. Estáti
a: análise e

projeto de sistemas em equilíbrio. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. xviii, 455 p.

ISBN 9788521615415.

3. SORIANO, Humberto Lima. Estáti
a das estruturas. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ:

Ciên
ia Moderna, 
2013. xiii, 422 p. ISBN 9788539904587.

4. TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Físi
a: para 
ientistas e engenheiros. 6. ed. Rio

de Janeiro, RJ: LTC, 
2009. 3 v. ISBN 9788521617105 (v.1).

5. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 9.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2012. 4 v. ISBN 9788521619031 (v.1).

Físi
a 2

Carga horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Gravitação. Os
ilações. Ondas me
âni
as. Temperatura. Me
âni
a dos �uidos.

Primeira lei da termodinâmi
a. Teoria 
inéti
a dos gases. Segunda lei da termodinâmi
a.

Ópti
a geométri
a.

Referên
ias bási
as:

1. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 8.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2009. 4 v. ISBN 9788521616054 (v.1).

2. SEARS, Fran
is Weston et al. Físi
a. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley,


2008�2009. 4 v. ISBN 9788588639300 (v.1).

3. TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Físi
a: para 
ientistas e engenheiros. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2006. 3 v. ISBN 8521614640.
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Referên
ias 
omplementares:

1. LEVENSPIEL, O
tave. Termodinâmi
a amistosa para engenheiros. São Paulo,

SP: Edgard Blü
her, 2002. 323 p. ISBN 8521203098.

2. NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de físi
a bási
a. 4. ed. São Paulo, SP: Edgard

Blü
her, 2002. 4 v. ISBN 9788521202981 (v.1).

3. RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S. Físi
a. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2003�2004. 4 v. ISBN 8521613520 (v.1).

4. FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à me-


âni
a dos �uidos. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. xiv, 798 p. +CD-ROM.

ISBN 8521614683.

5. MORAN, Mi
hael J.; SHAPIRO, Howard N. Prin
ípios de termodinâmi
a para

engenharia. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2002. xi, 681 p. ISBN 8521613407.

Materiais de Construção Me
âni
a 1

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Diagrama ferro-
arbono. Transformações de fases em materiais metáli
os. Tra-

tamentos térmi
os em metais: re
ozimento, normalização, têmpera, revenido, solubilização

e pre
ipitação. Tratamentos termoquími
os em materiais metáli
os. Obtenção de materi-

ais ferrosos. Nomen
latura, 
lassi�
ação 
omer
ial, prin
ipais propriedades e apli
ações para

materiais metáli
os ferrosos e não-ferrosos. Estrutura e propriedade de materiais 
erâmi
os,

poliméri
os e 
ompósitos.

Referên
ias bási
as:

1. NUNES, Laer
e de Paula; KREISCHER, Anderson de Paula. Introdução à metalur-

gia e aos materiais metáli
os. Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2010. 350 p. ISBN

9788571932395.

2. CHIAVERINI, Vi
ente. Tratamento térmi
o das ligas metáli
as. São Paulo, SP:

Asso
iação Brasileira de Metalurgia e Materiais, 2003. 272 p. ISBN 8586778621 (bro
h.).

3. LEVY NETO, Flamínio; PARDINI, Luiz Claudio. Compósitos estruturais: 
iên
ia

e te
nologia. 1. ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2006. 313 p. ISBN 8521203977.

Referên
ias 
omplementares:

1. COLPAERT, Hubertus. Metalogra�a dos produtos siderúrgi
os 
omuns. 4. ed.

São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2008. xx, 652 p. +1 DVD. ISBN 9788521204497.
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2. MOUR�O, Mar
elo Breda (Coord.) ASSOCIAÇ�O BRASILEIRA DE METALURGIA

E MATERIAIS. Introdução à siderurgia. São Paulo, SP: ABM, 2007. 428 p. ISBN

8577370151.

3. MARINUCCI, Gerson. Materiais 
ompósitos poliméri
os: fundamentos e te
nolo-

gia. São Paulo, SP: Artliber, 2011. 333 p. ISBN 9788588098633.

4. VALAD�O, George Eduardo Sales; ARAÚJO, Armando Corrêa de. Introdução ao

tratamento de minérios. Belo Horizonte, MG: Editora da UFMG, 2007. 234 p. +

CD-ROM (Didáti
a). ISBN 9788570414786 (bro
h.).

5. REZENDE, Mirabel Cerqueira; COSTA, Mi
helle Leali; BOTELHO, Edson Co

hieri.

Compósitos estruturais: te
nologia e práti
a. São Paulo, SP: Artliber, 2011. 396 p.

ISBN 9788588098626.

Equações Diferen
iais Ordinárias

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Geometria Analíti
a e Álgebra Linear; Cál
ulo Diferen
ial e Integral 2.

Ementa: Equações diferen
iais de primeira ordem. Equações diferen
iais ordinárias lineares

de primeira ordem e ordem superior. Sistemas de equações diferen
iais ordinárias Lineares.

Resolução de equações diferen
iais em séries de potên
ias.

Referên
ias bási
as:

1. ZILL, Dennis G.; CULLEN, Mi
hael R. Equações diferen
iais. 3. ed. São Paulo, SP:

Pearson Makron Books, 
2001. 2 v. ISBN 8534612919 (v.1) - vol. 2.

2. ZILL, Dennis G.; CULLEN, Mi
hael R. Equações diferen
iais. 3. ed. São Paulo, SP:

Pearson Makron Books, 
2001. 2 v. ISBN 8534612919 (v.1).

3. BOYCE, William E.; DIPRIMA, Ri
hard C. Equações diferen
iais elementares e

problemas de valores de 
ontorno. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2010. xiv,

607 p. ISBN 9788521617563.

Referên
ias 
omplementares:

1. ZILL, Dennis G. Equações diferen
iais 
om apli
ações em modelagem. 1. ed.

São Paulo, SP: Thomson, 2003. xiv, 492 p. ISBN 8522103143.

2. EDWARDS, C. H.; PENNEY, David E. Equações diferen
iais elementares 
om

problemas de 
ontorno. 3. ed. [S.l.℄: Prenti
e Hall, 1995. 643 p. ISBN 8570540574.

3. BRANNAN, J. R. Equações diferen
iais: uma introdução a métodos modernos e suas

apli
ações. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 643 p. ISBN 9788521616559.
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4. BRONSON, Ri
hard; COSTA, Gabriel B. (Autor).Equações diferen
iais. 3. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2008. 400 p. (Coleção S
haum). ISBN 9788577801831.

5. ZILL, Dennis G.; CULLEN, Mi
hael R.Matemáti
a avançada para engenharia. 3.

ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2009. 3 v. ISBN 9788577804009 (v.1).

Ensaios de Materiais

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Normalização. Ensaios me
âni
os: tração, 
ompressão, dureza, torção, �exão,

impa
to, �uên
ia, fadiga, tena
idade à fratura, desgaste. Ensaios de fabri
ação de metais:

embutimento e dobramento. Ensaios não-destrutivos.

Referên
ias bási
as:

1. SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios me
âni
os de materiais metáli
os: funda-

mentos teóri
os e práti
os. 5. ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 
1982. 286 p. ISBN

8521200129.

2. GARCIA, Amauri; SPIM, Jaime Alvares; SANTOS, Carlos Alexandre dos. Ensaios

dos materiais. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. 365 p. ISBN 9788521620679.

3. VAN VLACK, Lawren
e H. Prin
ípios de 
iên
ia e te
nologia dos materiais. Rio

de Janeiro, RJ: Campus, 
1984. 567 p. ISBN 8570014805.

Referên
ias 
omplementares:

1. CALLISTER, William D. Ciên
ia e engenharia de materiais: uma introdução. 7.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xx, 705 p. ISBN 8521615958.

2. ASHBY, Mi
hael F.; JONES, David R. H. Engenharia de materiais. Rio de Janeiro,

RJ: Elsevier: Campus, 2007. 2 v. ISBN 9788535223620 (v.1).

3. BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON JR., Elwood Russell. Resistên
ia dos mate-

riais. 3. ed. São Paulo, SP: Makron Books; Pearson Edu
ation do Brasil, 
1996. xx,

1255 p. ISBN 8534603448.

4. DOWLING, Norman E.Me
hani
al behavior of materials: engineering methods for

deformation, fra
ture, and fatigue. 4. ed. Upper Saddle River, NJ: Prenti
e Hall, 2013.

963 p. ISBN 139780131395060.

5. GERE, James M. Me
âni
a dos materiais. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010.

xv, 858 p. ISBN 9788522107988.
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4

o

Período

Cál
ulo Numéri
o

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Computação 1 e Equações Diferen
iais Ordinárias.

Ementa: Noções bási
as sobre erros. Zeros reais de funções reais. Resolução de sistemas de

equações lineares. Interpolação. Ajuste de 
urvas. Integração numéri
a. Solução numéri
a

de equações diferen
iais ordinárias.

Referên
ias bási
as:

1. ARENALES, Selma Helena de Vas
on
elos; DAREZZO, Artur. Cál
ulo numéri
o:

aprendizagem 
om apoio de software. São Paulo, SP: Thomson Learning, 2008. x, 364 p.

+ CD-ROM. ISBN 9788522106028.

2. RUGGIERO, Mar
ia A. Gomes; LOPES, Vera Lu
ia da Ro
ha. Cál
ulo numéri
o:

aspe
tos teóri
os e 
omputa
ionais. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, 
1997. xvi, 406 p.

ISBN 8534602042.

3. BURDEN, Ri
hard L.; FAIRES, J. Douglas. Análise numéri
a. São Paulo, SP: Cen-

gage Learning, 2008. xiii, 721 p. ISBN 8522106010.

Referên
ias 
omplementares:

1. CLÁUDIO, Dal
idio Moraes; MARINS, Jussara Maria. Cál
ulo numéri
o 
omputa-


ional: teoria e práti
a. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2000. 464 p. ISBN 8522424853.

2. PUGA, Leila Zardo; TÁRCIA, José Henrique Mendes; PAZ, Álvaro Puga. Cál
ulo

numéri
o. 2. ed. São Paulo, SP: LCTE, 2012. 176 p. ISBN 9788585908157.

3. STEWART, James. Cál
ulo. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2014. 2 v. ISBN

8522112584 (v.1).

4. SPERANDIO, Dé
io; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken e. Cál
ulo

numéri
o: 
ara
terísti
as matemáti
as e 
omputa
ionais dos métodos numéri
os. São

Paulo, SP: Prenti
e Hall, 2003. 354 p. ISBN 8587918745.

5. BURIAN, Reinaldo; LIMA, Antonio Carlos de; JUNIOR, Annibal Hetem. Cál
ulo

numéri
o. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 153 p. (Fundamentos de informáti
a). ISBN

9788521615620.

Me
âni
a Geral 2

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)
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Pré-requisitos: Me
âni
a Geral 1.

Ementa: Prin
ípios de dinâmi
a. Cinéti
a dos sistemas de pontos materiais. Cinemáti
a

dos 
orpos rígidos. Movimentos absolutos. Movimentos relativos. Cinemáti
a dos 
orpos

rígidos. Momentos de inér
ia. Força, massa e a
eleração. Trabalho e energia. Impulso e

quantidade de movimento. Dinâmi
a dos sistemas não rígidos. Es
oamento permanente de

massa. Es
oamento 
om massa variável.

Referên
ias bási
as:

1. MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G.; PALM, W. J. Me
âni
a. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ:

LTC, 2004. 2 v. ISBN 8521614020.

2. HIBBELER, Russel Charles. Dinâmi
a:: me
âni
a para engenharia. 12. ed. São Paulo,

SP: Pearson Prenti
e Hall, 
2011. xvi, 591 p. ISBN 9788576058144.

3. BEER, Ferdinand Pierre et al. Me
âni
a vetorial para engenheiros. 9. ed. São

Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2012. 2 v. ISBN 9788580551433 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 7.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006�2007. 4 v. ISBN 8521614845 (v.1).

2. SHAMES, Irving Herman. Dinâmi
a: me
âni
a para engenharia. 4. ed. São Paulo, SP:

Prenti
e Hall, 2003. 648 p. ISBN 8587918214.

3. FRANÇA, Luís Novaes Ferreira; MATSUMURA, Amadeu Zenjiro. Me
âni
a geral.

2. ed. São Paulo, SP: Mauá, 2004. xv, 235 p. ISBN 8521202857.

4. MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G.Me
âni
a para engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro,

RJ: LTC, 2009. 2 v. ISBN 9788521617174 (v.1).

5. TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Físi
a: para 
ientistas e engenheiros. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2006. 3 v. ISBN 8521614640.

Físi
a 3

Carga horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Carga elétri
a. O 
ampo elétri
o. Lei de Gauss. Poten
ial elétri
o. Capa
itân
ia.

Corrente e resistên
ia. Cir
uitos elétri
os em 
orrente 
ontínua. O 
ampo magnéti
o. A

indução magnéti
a. Indutân
ia. Magnetismo em meios materiais.

Referên
ias bási
as:
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1. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 9.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2012. 4 v. ISBN 9788521619031 (v.1).

2. SEARS, Fran
is Weston et al. Físi
a. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley,


2008�2009. 4 v. ISBN 9788588639300 (v.1).

3. RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S. Físi
a. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2003�2004. 4 v. ISBN 8521613520 (v.1).

Referên
ias 
omplementares:

1. JURAITIS, Klemensas Rimgaudas; DOMICIANO, João Baptista. Introdução ao la-

boratório de físi
a experimental: métodos de obtenção, registro e análise de dados

experimentais. Londrina, PR: Eduel, 2009. xvii, 352 p. ISBN 9788572164702.

2. TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Físi
a: para 
ientistas e engenheiros. 6. ed. Rio

de Janeiro, RJ: LTC, 
2009. 3 v. ISBN 9788521617105 (v.1).

3. NUSSENZVEIG, Her
h Moysés. Curso de físi
a bási
a. São Paulo, SP: Edgard Blü-


her, 1997. 324 p. 4 v. ISBN 8521201346 (v.3).

4. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 8.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2009. 4 v. ISBN 9788521616054 (v.1).

5. RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S. Físi
a. 5. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2003�2004. 4 v. ISBN 8521613520 (v.1).

Materiais de Construção Me
âni
a 2

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Materiais de Construção Me
âni
a 1 .

Ementa: Fundamentos da 
orrosão. Prin
ipais propriedades e apli
ações de materiais 
e-

râmi
os, poliméri
os e 
ompósitos. Introdução à seleção de materiais. Critérios de seleção

de materiais. Prin
ípio da seleção dos materiais. Grá�
os e 
artas de seleção. Seleção de

pro
essos. Estudos de 
aso.

Referên
ias bási
as:

1. ASHBY, M. F. Seleção de materiais no projeto me
âni
o. Rio de Janeiro, RJ:

Elsevier, 2012. 673 p. ISBN 9788535245219.

2. FERRANTE, Maurizio. Seleção de materiais. 3. ed. São Carlos, SP: EduFS
ar, 2013.

346 p. ISBN 9788576003373.

3. ASHBY, M. F.; SHERCLIFF, Hugh; CEBON, David. Materiais: Engenharia, 
iên
ia,

pro
essamento e projeto. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 650 p. ISBN 9788535242034.
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Referên
ias 
omplementares:

1. ASHBY, Mi
hael F.; JOHNSON, Kara. Materiais e design: arte e 
iên
ia da seleção

de materiais no design de produto. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 346 p. ISBN

9788535238426 (bro
h.).

2. ASHBY, Mi
hael F.; JONES, David R. H. Engenharia de materiais. Rio de Janeiro,

RJ: Elsevier: Campus, 2007. 2 v. ISBN 9788535223620 (v.1).

3. BUDINSKI, Kenneth G.; BUDINSKI, Mi
hael K. Engineering materials: proper-

ties and sele
tion. 9. ed. Upper Saddle River, NJ: Prenti
e Hall, 2010. 774 p. ISBN

0130305332.

4. VERGUEIRO, Waldomiro. Seleção de materiais: prin
ípios e té
ni
as. 2. ed. Brasília:

Briquet de Lemos, 1997. vi, 126 p. ISBN 8585637110.

5. NUNES, Laer
e de Paula. Materiais: apli
ações de engenharia, seleção e integridade.

Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2012. 375 p. ISBN 9788571932883.

Me
âni
a dos Sólidos A

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a Geral 1.

Ementa: Cara
terísti
as geométri
as de �guras planas. Con
eito de tensão e de deformação.

Esforços longitudinais - tração e 
ompressão. Esforços transversais - 
isalhamento e torção.

Esforços 
ombinados. Dimensionamento de vigas e eixos. Vasos de pressão.

Referên
ias bási
as:

1. BEER, F. P. et al. Me
âni
a dos materiais. 7. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2015.

838 p. ISBN 9788580554984.

2. HIBBELER, R. C. Resistên
ia dos materiais. 7. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2010.

637 p. ISBN 8587918672.

3. GERE, James M. Me
âni
a dos materiais. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010.

xv, 858 p. ISBN 9788522107988.

Referên
ias 
omplementares:

1. REDDY, Junuthula N. An introdu
tion to 
ontinuum me
hani
s. 2. ed. Cam-

bridge, UK: Cambridge University Press, 2013. xxvi, 450 p. ISSN 9781107025431.

2. BORESI, Arthur P.; CHONG, Ken; LEE, James D. Elasti
ity in engineering me-


hani
s. 3. ed. USA: John Wiley and Sons, 2011. xviii, 638 p. ISBN 9780470402559

(en
.).
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3. BARBER, J. R.Elasti
ity. 3. ed. New York: Springer, 
2010. 534 p. ISSN 9789048138081.

4. HUEI-HUANG, Lee. Finite element simulations with ANSYS Workben
h 15:

theory, appli
ations, 
ase studies. Mission (KS): S
hro� Development Corporation, 
2014.

602 p. + CR-ROM. ISSN 9781585039074.

5. GRECO, Mar
elo; MACIEL, Daniel Nelson. Resistên
ia dos materiais: uma abor-

dagem sintéti
a. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 322 p. ISBN 9788535274585.

Termodinâmi
a A

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1; Físi
a 2.

Ementa: Con
eitos fundamentais. Propriedades de uma substân
ia pura. Trabalho e 
alor.

Primeira lei da termodinâmi
a. Segunda lei da termodinâmi
a. Entropia.

Referên
ias bási
as:

1. BORGNAKKE, Claus; SONNTAG, Ri
hard Edwin. Fundamentos da termodinâ-

mi
a. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2013. 728 p. ISBN 9788521207924.

2. ÇENGEL, Yunus A. B; BOLES, Mi
hael A. Termodinâmi
a. 7. ed. Porto Alegre, RS:

AMGH, 2013. 1018 p. ISBN 9788580552003.

3. SONNTAG, Ri
hard Edwin; BORGNAKKE, Claus. Introdução à termodinâmi
a

para engenharia. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003. 381 p. ISBN 9788521613442.

Referên
ias 
omplementares:

1. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de físi
a. 8.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2009. 4 v. ISBN 9788521616054 (v.1).

2. MORAN, Mi
hael J. et al. Prin
ípios de termodinâmi
a para engenharia. 7. ed.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. xvi, 819 p. ISBN 9788521622123.

3. IENO, Gilberto; NEGRO, Luiz. Termodinâmi
a. 1. ed. São Paulo, SP: Prenti
e Hall,


2004. xviii, 227 p. ISBN 8587918753.

4. LEVENSPIEL, O
tave. Termodinâmi
a amistosa para engenheiros. São Paulo,

SP: Edgard Blü
her, 2002. 323 p. ISBN 8521203098.

5. OLIVEIRA, Mário Jose De. Termodinâmi
a. 2. ed. São Paulo, SP: Livraria da Físi
a,

2012. 439 p. ISBN 9788578611484.
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Gestão de Sistemas da Qualidade

Carga horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: Probabilidade e Estatísti
a.

Ementa: Evolução do 
on
eito qualidade. Critérios de ex
elên
ia de gestão (empresa 
lasse

mundial). Planejamento do pro
esso de qualidade. Estratégias de implementação.

Referên
ias bási
as:

1. MONTGOMERY, Douglas C. Introdução ao 
ontrole estatísti
o de qualidade.

4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2004. xiv, 513 p. ISBN 8521614004.

2. PALADINI, Edson Pa
he
o. Gestão estratégi
a da qualidade: prin
ípios, métodos

e pro
essos. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 220 p. ISBN 9788522456468.

3. MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001: 2008: sistema de gestão da qualidade

para operações de produção e serviços. 1. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. xvi, 239 p.

ISBN 9788522454655.

Referên
ias 
omplementares:

1. CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de a
identes: uma

abordagem holísti
a : segurança integrada à missão organiza
ional 
om produtividade,

qualidade, preservação ambiental e desenvolvimento de pessoas. 2. ed. São Paulo, SP:

Atlas, 1999. 254 p. ISBN 8522422559.

2. LOUZADA, Fran
is
o. Controle estatísti
o de pro
esso: uma abordagem práti
a

para 
ursos de engenharia e administração. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. 269 p. ISBN

9788521622048.

3. BALLESTERO-ALVAREZ; ESMERALDA, María. Gestão de qualidade, produção

e operações. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2012. xii, 460 p. ISBN 9788522471058.

4. MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatísti
a apli
ada e proba-

bilidade para engenheiros. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. xvi, 523 p. ISBN

9788521619024.

5. RAMOS, Edson Mar
us Leal Soares; ALMEIDA, Silvia dos Santos de de; ARAÚJO,

Adrilayne dos Reis. Controle estatísti
o da qualidade. Porto Alegre, RS: Bookman,

2013. 160 p. ISBN 9788565837163 (bro
h.).
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5

o

Período

Prin
ípios de Eletroté
ni
a

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Geometria Analíti
a e Álgebra Linear; Físi
a 3.

Ementa: Grandezas elétri
as; elementos de 
ir
uitos elétri
os. Cir
uitos de 
orrente 
ontí-

nua. Cir
uitos de 
orrente alternada. Medição elétri
a e magnéti
a. Cir
uitos monofási
os e

trifási
os. Equipamentos elétri
os. Noções de sistemas de distribuição industrial. Motores:

prin
ípios de fun
ionamento e ligações. Noções de manutenção elétri
a.

Referên
ias bási
as:

1. HAYT JUNIOR, Willian Hart; KEMMERLY, Ja
k E.; DURBIN, Steven M. Análise

de 
ir
uitos em engenharia. 7. ed. São Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2008. xxii, 858 p.

ISBN 9788577260218.

2. NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph A. Teoria e problemas de 
ir
uitos

elétri
os. 4. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2005. 478 p. (Coleção S
haum). ISBN

9788536305516.

3. BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de 
ir
uitos. 12. ed. São Paulo, SP:

Pearson Edu
ation do Brasil, 2012. xiii, 962 p. ISBN 9788564574205.

Referên
ias 
omplementares:

1. GUSSOW, Milton; COSTA, Ara
y Mendes da. Eletri
idade bási
a. 2. ed. São Paulo,

SP: Makron, 
1997. xi, 639 p. (Coleção S
haum). ISBN 8534606129.

2. ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de 
ir
uitos elé-

tri
os. Porto Alegre, RS: Bookman, 2003. ix, 857 p. +CD-ROM. ISBN 9788536302492.

3. MARKUS, Otávio. Cir
uitos elétri
os: 
orrente 
ontínua e 
orrente alternada: teoria

e exer
í
ios. 8. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2008. 286 p. ISBN 9788571947689.

4. NILSSON, James William; RIEDEL, Susan A. Cir
uitos elétri
os. 6. ed. Rio de Ja-

neiro, RJ: LTC, 2003. 656 p. ISBN 8521613636.

5. IRWIN, J. David; NELMS, R. Mark. Análise bási
a de 
ir
uitos para engenharia.

10. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. xvi, 679 p. ISBN 9788521621805.

Fundição

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.
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Ementa: Introdução aos pro
essos de fundição. Pro
essos de moldagem e ma
haria. Areias

de fundição: 
omponentes prin
ipais. Areias de fundição: propriedades das areias para moldes

e ma
hos. Sistemas de areias de fundição. Confe
ção de moldes e ma
hos. Preparação de ligas

metáli
as e 
ál
ulo de 
arga. Solidi�
ação: prin
ípios de nu
leação e 
res
imento. Diagramas

de fases. Defeitos de fundição.

Referên
ias bási
as:

1. BALDAM, Roquemar de Lima; VIEIRA, Estéfano A. Fundição: pro
essos e te
nologias


orrelatas. 2. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2014. 380 p. ISBN 9788536504469.

2. FERREIRA, José M. G. de Carvalho. Te
nologia da fundição. 3. ed. Lisboa: Funda-

ção Calouste Gulbenkian, 2010. 544 p. (Manuais universitários). ISBN 9789723108378.

3. KIMINAMI, Claudio Shyinti; CASTRO, Walman Beni
io de; OLIVEIRA, Mar
elo Fal-


ão de. Introdução aos pro
essos de fabri
ação de produtos metáli
os. São

Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2013. 235 p. ISBN 9788521206828.

Referên
ias 
omplementares:

1. AMMEN, C. W. The 
omplete handbook of Sand Casting. New York, NY: Tab

Books, 1979. 238 p. (M
Graw-Hill handbooks. 1043). ISBN 083061043X.

2. FUNDIÇ�O ARTÍSTICA: área metalurgia. São Paulo, SP: Senai-SP, 2013. 318 p. (Série

informações te
nológi
as). ISBN 9788565418126.

3. MÜLLER, Arno. Solidi�
a
ao e análise térmi
a dos metais. 1. ed. Porto Alegre,

RS: Editora da UFRGS, 2002. 278 p. ISBN 8570256310.

4. TUTTLE, Robert B. Foundry engineering: the metallurgy and design of 
astings.

[S.l.: s.n.℄, 
2012. 331 p. ISBN 9781478157437.

5. TORRES, Jorge. Manual práti
o de fundição e elementos de prevenção da


orrosão. São Paulo: Hemus, 2004. 243 p. ISBN 8528905225.

Dinâmi
a das Máquinas

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a Geral 2 .

Ementa: Introdução. Análise grá�
a de velo
idades. Análise grá�
a de a
elerações. Dinâ-

mi
a dos 
ames. Análise 
inemáti
a e síntese. Introdução aos me
anismos espa
iais. Forças

nos me
anismos. Dinâmi
a dos me
anismos arti
ulados espa
iais. Introdução à síntese de

me
anismos.

Referên
ias bási
as:
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1. SHAMES, Irving Herman. Dinâmi
a: me
âni
a para engenharia. 4. ed. São Paulo, SP:

Prenti
e Hall, 2003. 648 p. ISBN 8587918214.

2. NORTON, Rob.Cinemáti
a e dinâmi
a dos me
anismos. Porto Alegre, RS: AMGH,

2010. 800 p. ISBN 9788563308191.

3. RUGGIERO, Mar
ia A. Gomes; LOPES, Vera Lu
ia da Ro
ha. Cál
ulo numéri
o:

aspe
tos teóri
os e 
omputa
ionais. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, 
1997. xvi, 406 p.

ISBN 8534602042.

Referên
ias 
omplementares:

1. VINOGRADOV, Oleg. Fundamentals of kinemati
s and dynami
s of ma
hi-

nes and me
hanisms. 1. ed. Bo
a Raton, FL: CRC Press LLC, 2000. 290 p. ISBN

0849302579.

2. BEER, Ferdinand Pierre et al. Me
âni
a vetorial para engenheiros. 7. ed. São

Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2006. 1355 p. 2 v. ISBN 8586804452 (v.1).

3. GREENWOOD, Donald T. Classi
al dynami
s. Mineola, NY: Dover Pubçi
ations,


1997. 337 p. ISBN 9780486696904.

4. HIBBELER, R. C. Estáti
a: me
âni
a para engenharia. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson,

2011. 512 p. ISBN 9788576058151.

5. HIBBELER, R. C. Me
âni
a para engenharia. 10. ed. São Paulo, SP: Prenti
e Hall,

2005. 2 v. ISBN 8587918974 (v.1).

Soldagem

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Con
eitos fundamentais sobre soldagem. Pro
essos e té
ni
as de soldagem. Me-

talurgia da soldagem. Soldabilidade dos materiais metáli
os. Ensaios de juntas soldadas.

Cál
ulos e
on�mi
os envolvendo a soldagem. Simbologia de soldagem.

Referên
ias bási
as:

1. MARQUES, Paulo Villani; MODENESI, Paulo José; BRACARENSE, Alexandre Quei-

roz. Soldagem: fundamentos e te
nologia. 3. ed. Belo Horizonte, MG: Editora da

UFMG, 2009. 362 p. (Didáti
a). ISBN 9788570417480.

2. WAINER, Emílio; BRANDI, Sérgio Duarte; MELLO, Fábio Dé
ourt Homen de. Sol-

dagem: pro
essos e metalurgia. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 1992. 494 p. ISBN

8521202385.
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3. KIMINAMI, Claudio Shyinti; CASTRO, Walman Beni
io de; OLIVEIRA, Mar
elo Fal-


ão de. Introdução aos pro
essos de fabri
ação de produtos metáli
os. São

Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2013. 235 p. ISBN 9788521206828.

Referên
ias 
omplementares:

1. SCOTTI, Améri
o; PONOMAREV, Vladimir. Soldagem MIG/MAG: melhor en-

tendimento, melhor desempenho. 2. ed. São Paulo, SP: Artliber, 2008. 288 p. ISBN

9788588098428.

2. CHIAVERINI, Vi
ente. Te
nologia me
âni
a: estrutura e propriedade das ligas metá-

li
as. São Paulo, SP: Makron; Pearson Edu
ation do Brasil, 1986. 3 v. ISBN 0074500899

(v.1).

3. QUITES, Almir Monteiro. Introdução à soldagem a ar
o voltai
o. 2. ed. Florianó-

polis, SC: Editora Soldasoft, 2002. 435 p. ISBN 8589445011.

4. NUNES, Laer
e de Paula. Materiais: apli
ações de engenharia, seleção e integridade.

Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2012. 375 p. ISBN 9788571932883.

5. QUITES, Almir Monteiro; QUITES, Mirele Porto. Segurança e saúde em soldagem.

Florianópolis, SC: Editora Soldasoft, 2006. 368 p. ISBN 8589445011.

Me
âni
a dos Sólidos B

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Sólidos A.

Ementa: Análise de tensões e deformações. Estado plano de tensão e de deformação. Apli-


ação da análise de tensões a problemas de elasti
idade. Métodos energéti
os - trabalho de

deformação. Prin
ípio do trabalho virtual. Estabilidade elásti
a de 
olunas - �ambagem.

Critérios de resistên
ia.

Referên
ias bási
as:

1. HIBBELER, R. C. Resistên
ia dos materiais. 7. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2010.

637 p. ISBN 8587918672.

2. BEER, F. P. et al. Me
âni
a dos materiais. 7. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2015.

838 p. ISBN 9788580554984.

3. GERE, James M. Me
âni
a dos materiais. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010.

xv, 858 p. ISBN 9788522107988.

Referên
ias 
omplementares:

1. BARBER, J. R.Elasti
ity. 3. ed. New York: Springer, 
2010. 534 p. ISSN 9789048138081.
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2. BORESI, Arthur P.; CHONG, Ken; LEE, James D. Elasti
ity in engineering me-


hani
s. 3. ed. USA: John Wiley and Sons, 2011. xviii, 638 p. ISBN 9780470402559

(en
.).

3. GRECO, Mar
elo; MACIEL, Daniel Nelson. Resistên
ia dos materiais: uma abor-

dagem sintéti
a. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 322 p. ISBN 9788535274585.

4. REDDY, Junuthula N. An introdu
tion to 
ontinuum me
hani
s. 2. ed. Cam-

bridge, UK: Cambridge University Press, 2013. xxvi, 450 p. ISSN 9781107025431.

5. HUEI-HUANG, Lee. Finite element simulations with ANSYS Workben
h 15:

theory, appli
ations, 
ase studies. Mission (KS): S
hro� Development Corporation, 
2014.

602 p. + CR-ROM. ISSN 9781585039074.

Termodinâmi
a B

Carga horária: AT(51) AP(00) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Termodinâmi
a A .

Ementa: Ci
los de potên
ia a vapor. Ci
lo de potên
ia a gás, 
i
los de refrigeração. Relações

termodinâmi
as para substân
ias simples 
ompressíveis. Propriedades de misturas e soluções.

Referên
ias bási
as:

1. SONNTAG, Ri
hard Edwin; BORGNAKKE, Claus. Introdução à termodinâmi
a

para engenharia. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003. 381 p. ISBN 9788521613442.

2. MORAN, Mi
hael J. et al. Prin
ípios de termodinâmi
a para engenharia. 7. ed.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. xvi, 819 p. ISBN 9788521622123.

3. BORGNAKKE, Claus; SONNTAG, Ri
hard Edwin. Fundamentos da termodinâ-

mi
a. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2013. 728 p. ISBN 9788521207924.

Referên
ias 
omplementares:

1. IENO, Gilberto; NEGRO, Luiz. Termodinâmi
a. 1. ed. São Paulo, SP: Prenti
e Hall,


2004. xviii, 227 p. ISBN 8587918753.

2. LEVENSPIEL, O
tave. Termodinâmi
a amistosa para engenheiros. São Paulo,

SP: Edgard Blü
her, 2002. 323 p. ISBN 8521203098.

3. ÇENGEL, Yunus A. B; BOLES, Mi
hael A. Termodinâmi
a. 7. ed. Porto Alegre, RS:

AMGH, 2013. 1018 p. ISBN 9788580552003.

4. KONDEPUDI, Dilip. Introdu
tion to modern thermodynami
s. 1. ed. Chi
hester,

ENG: John Wiley and Sons, 
2008. 500 p. ISBN 9780470015988.
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5. SANTOS, Nelson Oliveira dos. Termodinâmi
a apli
ada às termelétri
as: teoria e

práti
a. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2006. 150 p. ISBN 8571931496.

Me
âni
a dos Fluídos 1

Carga horária: AT(51) AP(00) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Equações Diferen
iais Ordinárias; Termodinâmi
a A.

Ementa: Introdução e 
on
eitos fundamentais. Estáti
a dos �uídos. Leis bási
as na forma

integral para volume de 
ontrole. Análise dimensional e semelhança. Es
oamento não vis
oso

in
ompressível interno.

Referên
ias bási
as:

1. FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução a me-


âni
a dos �uidos. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 710 p. ISBN 9788521617570.

2. WHITE, Frank M.Me
âni
a dos �uidos. 6. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2011. xiii,

880 p. + 1 DVD ( 4

3⁄
4
pol). ISBN 9788563308214.

3. MUNSON, Bru
e Roy; YOUNG, Donald F.; OKIISHI, T. H. Fundamentos da me-


âni
a dos �uidos. 4. ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2004. 571 p. + 1 CD-ROM.

ISBN 8521203438.

Referên
ias 
omplementares:

1. BRUNETTI, Fran
o.Me
âni
a dos �uidos. 2. ed. São Paulo, SP: Prenti
e Hall, 2008.

xiv, 431 p. ISBN 9788576051824.

2. WHITE, Frank M. Vis
ous �uid �ow. 3. ed. New York, NY: M
Graw-Hill, 
2006. xi,

629 p. (M
Graw-Hill series in me
hani
al engineering). ISBN 9780072402315.

3. ÇENGEL, Yunus A.; CIMBALA, John M. Me
âni
a dos �uidos: fundamentos e

apli
ações. 3. ed. São Paulo, SP: M
Graw-Hill, Bookman, AMGH, 2015. xxiii, 990 p.

ISBN 9788580554908.

4. POTTER, Merle. C. et al. Me
âni
a dos �uidos. São Paulo, SP: Pioneira Thomson

Learning; Cengage Learning, 
2004. xvii, 688 p. ISBN 8522103097.

5. TANNEHILL, John C.; ANDERSON, Dale A.; PLETCHER, Ri
hard H. Computatio-

nal �uid me
hani
s and heat transfer. 2. ed. Washington, DC: Taylor and Fran
is,

1997. xiii, 792 p. (Series in 
omputational and physi
al pro
esses in me
hani
s and

thermal s
ien
es). ISBN 156032046X.
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E
onomia

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Mi
roe
onomia. Oferta e demanda. Elasti
idades. Custos de produção. Estruturas

de mer
ado. Formação de preços. Ma
roe
onomia: PIB e seus 
omponentes. Políti
a Fis
al.

Moeda e sistema �nan
eiro. Políti
a monetária. In�ação. Setor externo e taxa de 
âmbio.

Ma
roe
onomia aberta. Noções de mer
ado de 
apitais.

Referên
ias bási
as:

1. BROWNING, Edgar K.; ZUPAN, Mark A.Mi
roe
onomia: teoria e apli
ações. 7. ed.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2004. xv, 430 p. ISBN 9788521614135 (bro
h.).

2. WESSELS, Walter J. E
onomia: mi
ro e ma
ro. 3. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2010.

528 p. (Essen
ial). ISBN 9788502086487.

3. VASCONCELLOS, Mar
o Antonio Sandoval de. E
onomia: mi
ro e ma
ro. 5. ed. São

Paulo, SP: Atlas, 2011. 453 p. ISBN 9788522465873.

Referên
ias 
omplementares:

1. GONÇALVES, A. C. Porto. E
onomia apli
ada. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: FGV,

2010. 152 p. (Gestão Empresarial). ISBN 978852250717.

2. MANKIW, N. Gregory. Introdução à e
onomia: prin
ípios de mi
ro e ma
roe
ono-

mia. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2001. 831 p. ISBN 8535208544.

3. THOMAS, Janet M.; CALLAN, S
ott J. E
onomia ambiental: fundamentos, polí-

ti
as e apli
ações. 20. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010. xii, 556 p. ISBN

9788522106523.

4. MOURA, Luiz Ant�nio Abdalla de. E
onomia ambiental: gestão de 
ustos e investi-

mentos. 4. ed. Belo Horizonte, MG: Del Rey, 2011. 288 p. ISBN 8574536016.

5. ROSSETTI, José Pas
hoal. Introdução à e
onomia. 20. ed. São Paulo, SP: Atlas,

2003. 922 p. ISBN 9788522434671.

Fundamentos de Engenharia de Segurança no Trabalho

Carga horária: AT(51) AP(00) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: A partir do 3

o

período .

Ementa: Con
eituação de segurança. Normalização de legislação espe
í�
a sobre segurança

no trabalho. Órgãos rela
ionados 
om segurança no trabalho. Análise de estatísti
a de ris
os

e a
identes; 
ustos de a
identes. Programa de segurança da empresa. Sistemas preventivos

e sistemas de 
ombate a in
êndios. Equipamentos de proteção individual. Segurança em
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eletri
idade. Proteção de máquinas, equipamentos e ferramentas. Ris
os físi
os e quími
os.

Treinamento geral e espe
í�
o.

Referên
ias bási
as:

1. MATTOS, Ubirajara Aluizio de Oliveira; MÁSCULO, Fran
is
o Soares. Higiene e

segurança do trabalho. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 419 p. (Coleção

CAMPUS - ABEPRO Engenharia de produção). ISBN 9788535235203.

2. SALIBA, Tu� Messias. Curso bási
o de segurança e higiene o
upa
ional. 5. ed.

São Paulo, SP: LTR, 2013. 479 p. ISBN 9788536127132.

3. CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de a
identes: uma

abordagem holísti
a : segurança integrada à missão organiza
ional 
om produtividade,

qualidade, preservação ambiental e desenvolvimento de pessoas. 2. ed. São Paulo, SP:

Atlas, 1999. 254 p. ISBN 8522422559.

Referên
ias 
omplementares:

1. TAVARES, José da C. Noções de prevenção e 
ontrole de perdas em segurança

do trabalho. 5. ed. São Paulo, SP: SENAC, 2007. 143 p. ISBN 9788573595918.

2. SALIBA, Tu� Messias; CORRÊA, Már
ia Angelim Chaves. Insalubridade e peri
u-

losidade: aspe
tos té
ni
os e práti
os. 10. ed. São Paulo, SP: LTR, 2011. 284 p. ISBN

9788536116846.

3. BARBOSA FILHO, Antonio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiental.

4. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 378 p. ISBN 9788522458547.

4. SEGURANÇA e medi
ina do trabalho: lei n. 6514, de 22 dezembro de 1977. 62. ed. São

Paulo, SP: Atlas, 2008. 797 p. (Manuais de legislação Atlas). ISBN 9788522450077.

5. PAOLESCHI, Bruno. CIPA � Comissão interna de prevenção de a
identes: guia

práti
o de segurança do trabalho. 1. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2009. 128 p. ISBN

9788536502588.

6

o

Período

Vibrações

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Equações Diferen
iais Ordinárias; Dinâmi
a das máquinas.

Ementa: Introdução a análise de vibrações. Sistemas 
om 1 grau de liberdade. Sistemas


om dois graus de liberdade. Sistemas 
om n graus de liberdade.
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Referên
ias bási
as:

1. RAO, Singiresu S. Vibrações me
âni
as. 4. ed. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall,


2009. xix, 424 p. ISBN 9788576052005.

2. BRONSON, Ri
hard; COSTA, Gabriel B. (Autor).Equações diferen
iais. 3. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2008. 400 p. (Coleção S
haum). ISBN 9788577801831.

3. BOYCE, William E.; DIPRIMA, Ri
hard C. Equações diferen
iais elementares e

problemas de valores de 
ontorno. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2010. xiv,

607 p. ISBN 9788521617563.

Referên
ias 
omplementares:

1. FELÍCIO, Luiz Carlos. Modelagem da dinâmi
a de sistemas e estudo da res-

posta. 2. ed. São Carlos, SP: RiMa, 2010. 568 p. ISBN 9788576561699.

2. ZILL, Dennis G. Equações diferen
iais 
om apli
ações em modelagem. 2. ed.

São Paulo, SP: Cengage Learning, 2011. xii, 410 p. ISBN 9788522110599.

3. ZILL, Dennis G.; CULLEN, Mi
hael R.Matemáti
a avançada para engenharia. 3.

ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2009. 3 v. ISBN 9788577804009 (v.1).

4. MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G.Me
âni
a para engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro,

RJ: LTC, 2009. 2 v. ISBN 9788521617174 (v.1).

5. RUGGIERO, Mar
ia A. Gomes; LOPES, Vera Lu
ia da Ro
ha. Cál
ulo numéri
o:

aspe
tos teóri
os e 
omputa
ionais. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, 
1997. xvi, 406 p.

ISBN 8534602042.

Transferên
ia de Calor 1

Carga horária: AT(51) AP(00) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1 .

Ementa: Introdução aos fen�menos de transferên
ia de 
alor. Condução em regime perma-

nente. Condução em regime transitório. Radiação térmi
a.

Referên
ias bási
as:

1. ÇENGEL, Yunus A. Transferên
ia de 
alor e massa: uma abordagem práti
a. 3. ed.

São Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2009. 902 p. ISBN 9788577260751.

2. INCROPERA, Frank P. et al. Fundamentos de transferên
ia de 
alor e de massa.

6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xix, 643 p. + CR-ROM. ISBN 8521613784.
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3. KREITH, Frank; BOHN, Mark. Prin
ípios de transferên
ia de 
alor. São Paulo,

SP: Pioneira Thomson, 2003. xxi, 623, 118, 17 p. ISBN 8522102848.

Referên
ias 
omplementares:

1. SHAPIRO, Howard N. et al. Introdução à engenharia de sistemas térmi
os: ter-

modinâmi
a, me
âni
a dos �uidos e transferên
ia de 
alor. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2005. 604 p. ISBN 8521614462.

2. MALISKA, Clovis R. Transferên
ia de 
alor e me
âni
a dos �uidos 
omputa
i-

onal. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2004. xv, 453 p. ISBN 8521613962.

3. BRAGA FILHO, Washington. Fen�menos de transporte para engenharia. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2006. xiii, 481 p. ISBN 8521614721.

4. TANNEHILL, John C.; ANDERSON, Dale A.; PLETCHER, Ri
hard H. Computatio-

nal �uid me
hani
s and heat transfer. 2. ed. Washington, DC: Taylor and Fran
is,

1997. xiii, 792 p. (Series in 
omputational and physi
al pro
esses in me
hani
s and

thermal s
ien
es). ISBN 156032046X.

5. ROMA, Woodrow Nelson Lopes. Fen�menos de transporte para engenharia. 2.

ed. São Carlos, SP: RiMa, 2006. 276 p. ISBN 8576560860.

Planejamento e Controle da Produção

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6

o

período.

Ementa: A função da produção. Sistema 
onven
ional do PCP: planejamento e roteiro da

produção, previsões, emissão de ordens, té
ni
as de programação e 
ontrole da produção. Pla-

nejamento agregado da produção. Cál
ulo de ne
essidades - MRP. Programação da produção

intermitente planejamento e programação de projetos. Balan
eamento de linhas. Logísti
a,

distribuição e suprimentos. Gestão de estoques. Gestão da 
apa
idade e previsão. Filoso�a

japonesa de manufatura.

Referên
ias bási
as:

1. GITMAN, Lawren
e Je�rey. Prin
ípios de administração �nan
eira. 12. ed. São

Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 
2010. xxiii, 775 p. ISBN 9788576053323.

2. CORRÊA, L. Henrique; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e ope-

rações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégi
a. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas,

2012. xx, 680 p. ISBN 9788522469185.

3. MOREIRA, Daniel Augusto. Pesquisa opera
ional: 
urso introdutório. 2. ed. São

Paulo, SP: Cengage Learning, 2010. xiv, 356 p. ISBN 8522110514.
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Referên
ias 
omplementares:

1. ARENALES, Mar
os Nereu et al. Pesquisa opera
ional. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ:

Elsevier, 2007. xiv, 523 p. (Coleção CAMPUS-ABEPRO. Engenharia de produção.).

ISBN 9788535214543.

2. FIGUEIREDO, Kleber Fossati; FLEURY, Paulo F.; WANKE, Peter. Logísti
a e ge-

ren
iamento da 
adeia de suprimentos: planejamento do �uxo de produtos e dos

re
ursos. São Paulo, SP: Atlas, 2003. 483 p. (Coleção Coppead de administração). ISBN

9788522438174.

3. DAVEL, Eduardo; VERGARA, Sylvia Constant. Gestão 
om pessoas e subjetivi-

dade. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2013. 285 p. ISBN 9788522481200.

4. SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da pro-

dução. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2002. 747 p. ISBN 8522432503.

5. WANKE, Peter. Logísti
a e transporte de 
argas no Brasil: produtividade e e�-


iên
ia no sé
ulo XXI. 1. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2010. 179 p. (Coleção Coppead de

administração). ISBN 9788522459308.

Elementos de Máquina 1

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Sólidos B .

Ementa: Revisão dos 
ritérios de falha. Dimensionamento de eixos e seus a
essórios. Man
ais

de deslizamento e de rolamento. Parafusos de �xação e de potên
ia. Elementos de vedação

estáti
os. Dimensionamento de juntas soldadas.

Referên
ias bási
as:

1. COLLINS, J. A. Projeto me
âni
o de elementos de máquinas: uma perspe
tiva

de prevenção da falha. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. 740 p. ISBN 8521614756.

2. JUVINALL, Robert C.; MARSHEK, Kurt M. Fundamentos do projeto de 
ompo-

nentes de máquinas. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 500 p. ISBN 9788521615781.

3. NORTON, R. L. Projetos de máquinas: uma abordagem integrada. 4. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2013. xxx, 1028 p. + 1 CD-ROM. ISBN 9788582600221.

Referên
ias 
omplementares:

1. PROVENZA, Fran
es
o.Desenhista de máquinas. São Paulo, SP: F. Provenza, 1960.

(p. irreg.).
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2. CUNHA, Lamartine Bezerra da. Elementos de máquinas. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2005. 319 p. ISBN 85-216-1455-1.

3. MOTT, Robert L. Elementos de máquinas em projetos me
âni
os. 5. ed. São

Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 2005. ISBN 9788543005904.

4. SCHMID, Steven R.; HAMROCK, Bernard J.; JACOBSON, Bo. O. Fundamentals

of Ma
hine Elements. 3. ed. Bo
a Raton: CRC Press LLC, 2014. xvi, 960 p. ISBN

9781439891322.

5. MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas. 10. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a,

2012. 376 p. ISBN 9788571947030.

Conformação Me
âni
a

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Sólidos B.

Ementa: Introdução à teoria da plasti
idade. Pro
essos de 
onformação me
âni
a. Equi-

pamentos utilizados em 
onformação me
âni
a. Forças atuantes em 
onformação me
âni
a.

Ferramentas de 
onformação me
âni
a. Produtos de 
onformação me
âni
a. Defeitos em

peças 
onformadas.

Referên
ias bási
as:

1. ALTAN, Taylan. Cold and Hot Forging: Fundamentals and appli
ations. 1. ed. [S.l.℄:

ASM International, 2004. 341 p. ISBN 9780871708052.

2. HELMAN, Hora
io; CETLIN, Paulo Roberto. Fundamentos da 
onformação me-


âni
a dos metais. 2. ed. São Paulo, SP: Artliber, 2005. 260 p. ISBN 8588098288.

3. BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON JR., Elwood Russell. Resistên
ia dos mate-

riais. 3. ed. São Paulo, SP: Makron Books; Pearson Edu
ation do Brasil, 
1996. xx,

1255 p. ISBN 8534603448.

Referên
ias 
omplementares:

1. SCHAEFFER, Lirio. Conformação me
âni
a. 2. ed. Porto ALegre, RS: Impressa

Livre, 2004. 167 p. ISBN 8586647136.

2. GOUVEIA, Bárbara; RODRIGUES, Jorge Manuel da Con
eição; MARTINS, Paulo

António Firme. Te
nologia me
âni
a: Te
nologia da deformação plásti
a. Lisboa,

PO: Es
olar Editora, 
2011. ISBN 9789725923214.

3. POLACK, Antonio Valen
iano. Manual Práti
o de Estampagem: breve tratado

teóri
o-práti
o para os me
âni
os e pro�ssionais desta espe
ialidade. São Paulo, SP:

Hemus, 2006. 203 p. ISBN 8528905276.

89



4. DIETER, George Ellwood. Me
hani
al metallurgy: Si metri
 edition. 3. ed. Lon-

don, BG: M
Graw-Hill, 1988. xxi, 751 p. (Materials s
ien
e and engineering). ISBN

0071004068.

5. RIZZO, Ernandes Mar
os da Silveira. Pro
essos de laminação dos aços: uma intro-

dução. São Paulo, SP: ABM, 2007. 254 p. (Capa
itação té
ni
a em pro
essos siderúrgi-


os. laminação). ISBN 8577370135.

Me
âni
a dos Sólidos C

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Sólidos B .

Ementa: Modos de falha em materiais e 
omportamento me
âni
o. Introdução à me
âni
a

da fratura linear elásti
a. O fen�meno da fadiga. Resistên
ia à fadiga dos metais. Resistên
ia

à fadiga de 
omponentes me
âni
os. Efeito de soli
itações médias. Estados de tensão e

deformação multiaxiais em fadiga. Propagação de trin
as de fadiga.

Referên
ias bási
as:

1. CASTRO, Jaime Tupiassú Pinho de; MEGGIOLARO, Mar
o Antonio. Fadiga: té
ni-


as e práti
as de dimensionamento estrutural sob 
argas reais de serviço. Lexington:

CreateSpa
e, 2009. 2 v. ISBN 9781449514693 (v.1).

2. BUDYNAS, Ri
hard G.; NISBETT, J. Keith. Elementos de máquinas de Shigley:

projeto de engenharia me
âni
a. 10. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2016. 1073 p. ISBN

9788580555547.

3. NORTON, R. L. Projetos de máquinas: uma abordagem integrada. 4. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2013. xxx, 1028 p. + 1 CD-ROM. ISBN 9788582600221.

Referên
ias 
omplementares:

1. KUNA, Meinhard. Finite elements in fra
ture me
hani
s: theory, numeri
s, appli-


ations. 1. ed. New York, NY: Springer, 2013. 447 p. ISBN 9789400766792.

2. DALLY, James W.; RILEY, William F. Experimental stress analysis. 3. ed. New

York, NY: M
Graw-Hill College, 1991. 672 p. ISBN 9780070152182.

3. ANDERSON, Ted L. Fra
ture me
hani
s: Fundamentals and appli
ations. 3. ed.

Bo
a Raton, FL: CRC Press, 2005. 621 p. ISBN 0849316561.

4. LEE, Yung-Li et al. Fatigue testing and analysis: theory and pra
ti
e. Boston, MA:

Butterworth-Heinemann, 
2005. xiv, 402 p. ISBN 0750677198.

5. SANFORD, R. J. Prin
iples of fra
ture me
hani
s. Upper Saddle River, NJ: Pear-

son Edu
ation, 
2003. xi, 404 p. ISBN 0130929921.
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Teoria e Práti
a da Usinagem

Carga horária: AT(51) AP(34) APS(05) TA(90)

Pré-requisitos: : Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais; Metrologia Me
âni
a.

Ementa: Introdução à teoria da usinagem dos metais. Grandezas físi
as no pro
esso de


orte. Nomen
latura e geometria das ferramentas de 
orte. Formação do 
ava
o. Controle do


ava
o. A interfa
e 
ava
o-ferramenta. Força e potên
ia de usinagem. Temperatura de 
orte.

Materiais para ferramentas de 
orte. Desgaste e me
anismos de desgaste das ferramentas

de 
orte. Vida da ferramenta e fatores que a in�uen
iam. Fluidos de 
orte. Integridade

super�
ial. Usinabilidade dos materiais. Condições e
on�mi
as de usinagem. Práti
as de

pro
essos 
onven
ionais de usinagem.

Referên
ias bási
as:

1. DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Fran
is
o Carlos; COPPINI, Nivaldo Lemos.

Te
nologia da usinagem dos materiais. 9. ed. São Paulo, SP: Artliber, 2014. 270 p.

ISBN 9788587296016.

2. FERRARESI, Dino. Usinagem dos metais. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 1970.

xiii, 751 p. ISBN 9788521208596.

3. MACHADO, Álisson Ro
ha. Teoria da usinagem dos materiais. 3. ed. São Paulo,

SP: Edgard Blü
her, 2015. 407 p. ISBN 9788521208464.

Referên
ias 
omplementares:

1. SANTOS, Sandro Cardoso; SALES, Wisley Fal
o. Aspe
tos tribológi
os da usina-

gem dos materiais. São Paulo, SP: Artliber, 2007. 246 p. ISBN 978858809838.

2. STEMMER, Gaspar Eri
h. Ferramentas de 
orte I. 7. ed. [S.l.℄: UFSC, 2007. ISBN

9788532804051.

3. FITZPATRICK, Mi
hael. Introdução aos pro
essos de usinagem. Porto Alegre,

RS: M
Graw-Hill, 2013. xiv, 488 p. (Tekne). ISBN 9788580552287.

4. TRENT, E. M.; WRIGHT, P. K.Metal 
utting. 4. ed. [S.l.℄: Butterworts, 2000. 446 p.

5. FITZPATRICK, Mi
hael. Introdução à usinagem 
om CNC: 
omando numéri
o


omputadorizado. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. xiv, 365 p. (Tekne). ISBN 9788580552515.

Me
âni
a dos Fluídos 2

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Fluidos 1.
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Ementa: Es
oamento vis
oso in
ompressível externo. Con
eitos 
inemáti
os. Análise dife-

ren
ial dos movimentos dos �uidos. Es
oamento in
ompressível de �uidos vis
osos. Introdu-

ção ao es
oamento 
ompressível.

Referên
ias bási
as:

1. WHITE, Frank M.Me
âni
a dos �uidos. 6. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2011. xiii,

880 p. + 1 DVD ( 4

3⁄
4
pol). ISBN 9788563308214.

2. FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução a me-


âni
a dos �uidos. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 871 p. ISBN 9788521623021.

3. MUNSON, Bru
e Roy; YOUNG, Donald F.; OKIISHI, T. H. Fundamentos da me-


âni
a dos �uidos. 4. ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2004. 571 p. + 1 CD-ROM.

ISBN 8521203438.

Referên
ias 
omplementares:

1. ÇENGEL, Yunus A.; CIMBALA, John M. Me
âni
a dos �uidos: fundamentos e

apli
ações. 3. ed. São Paulo, SP: M
Graw-Hill, Bookman, AMGH, 2015. xxiii, 990 p.

ISBN 9788580554908.

2. MALISKA, Clovis R. Transferên
ia de 
alor e me
âni
a dos �uidos 
omputa
i-

onal. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2004. xv, 453 p. ISBN 8521613962.

3. TANNEHILL, John C.; ANDERSON, Dale A.; PLETCHER, Ri
hard H. Computatio-

nal �uid me
hani
s and heat transfer. 2. ed. Washington, DC: Taylor and Fran
is,

1997. xiii, 792 p. (Series in 
omputational and physi
al pro
esses in me
hani
s and

thermal s
ien
es). ISBN 156032046X.

4. BRUNETTI, Fran
o.Me
âni
a dos �uidos. 2. ed. São Paulo, SP: Prenti
e Hall, 2008.

xiv, 431 p. ISBN 9788576051824.

5. ROMA, Woodrow Nelson Lopes. Fen�menos de transporte para engenharia. 2.

ed. São Carlos, SP: RiMa, 2006. 276 p. ISBN 8576560860.

7

o

Período

Fundamentos de Controle 1

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(4)TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Introdução aos sistemas realimentados. Modelamento de sistemas físi
os. Apli
a-

ções de equações diferen
iais. Apli
ações de transformada de Lapla
e. Diagramas de blo
os.
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Propriedades dos sistemas de 
ontrole. Sensibilidade. Erro esta
ionário. Lugar das raízes. Aná-

lise e projeto. Diagrama de BODE - Análise e projeto. Compensadores PID. Avanço de fase

e atraso de fase.

Introdução aos sistemas realimentados. Modelamento de sistemas de 
ontrole. Diagramas de

blo
os. Estabilidade. Espe
i�
ações de desempenho. Erro esta
ionário. Efeitos da ação de


ontrole. Servome
anismos. (Alteração aprovada pela Resolução n
o
140/2019 - COGEP)

Referên
ias bási
as:

1. FRANKLIN, Gene; POWELL, J. David; EMAMI-NAEINI, Abbas. Sistemas de 
on-

trole para engenharia. 6. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2013. xviii, 720 p. ISBN

9788582600672.

2. DORF, Ri
hard C.; BISHOP, Robert H. Sistemas de 
ontrole moderno. 12. ed. Rio

de Janeiro, RJ: LTC, 2013. xx, 814 p. ISBN 9788521619956.

3. OGATA, Katsuhiko. Engenharia de 
ontrole moderno. 5. ed. São Paulo, SP: Pear-

son Prenti
e Hall, 
2010. x, 809 p. ISBN 9788576058106.

Referên
ias 
omplementares:

1. NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph A.Cir
uitos elétri
os. 5. ed. Porto Alegre,

RS: Bookman, 2014. 494 p. (Coleção S
haum). ISBN 9788582602034.

2. RAO, Singiresu S. Vibrações me
âni
as. 4. ed. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall,


2009. xix, 424 p. ISBN 9788576052005.

3. BOYCE, William E.; DIPRIMA, Ri
hard C. Equações diferen
iais elementares e

problemas de valores de 
ontorno. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2010. xiv,

607 p. ISBN 9788521617563.

4. SILVEIRA, Paulo Rogério da; SANTOS, Winderson E. dos. Automação e 
ontrole

dis
reto. 9. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2009. 235 p. ISBN 9788571945913.

5. STEWART, Harry L. Pneumáti
a e hidráuli
a. 4. ed. Porto Alegre, RS: Hemus,

2006. 481 p. ISBN 8528901084.

Transferên
ia de Calor 2

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Transferên
ia de Calor 1.

Ementa: Introdução à 
onve
ção. Es
oamentos externos. Es
oamentos internos. Tro
adores

de 
alor.

Referên
ias bási
as:
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1. ÇENGEL, Yunus A. Transferên
ia de 
alor e massa: uma abordagem práti
a. 3. ed.

São Paulo, SP: M
Graw-Hill, 2009. 902 p. ISBN 9788577260751.

2. KREITH, Frank; BOHN, Mark. Prin
ípios de transferên
ia de 
alor. São Paulo,

SP: Pioneira Thomson, 2003. xxi, 623, 118, 17 p. ISBN 8522102848.

3. INCROPERA, Frank P. et al. Fundamentos de transferên
ia de 
alor e de massa.

6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xix, 643 p. + CR-ROM. ISBN 8521613784.

Referên
ias 
omplementares:

1. CANEDO, Eduardo Luis. Fen�menos de transporte. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010.

xvi, 536 p. ISBN 9788521617556.

2. ROMA, Woodrow Nelson Lopes. Fen�menos de transporte para engenharia. 2.

ed. São Carlos, SP: RiMa, 2006. 276 p. ISBN 8576560860.

3. BRAGA FILHO, Washington. Fen�menos de transporte para engenharia. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2006. xiii, 481 p. ISBN 8521614721.

4. BORGNAKKE, Claus; SONNTAG, Ri
hard Edwin. Fundamentos da termodinâ-

mi
a. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2013. 728 p. ISBN 9788521207924.

5. VANWYLEN, John Gordon; SONNTAG, Ri
hard Edwin; BORGNAKKE, C. Funda-

mentos da termodinâmi
a 
lássi
a. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 1995. xii, 589 p.

ISBN 8521201354.

Máquinas de Fluxo

Carga horária: AT(34) AP(34) APS (04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Fluidos 2.

Ementa: Históri
o das máquinas de �uxo. Classi�
ação, tipos e apli
ações. Bombas roto-

dinâmi
as: 
entrífugas, axiais e mistas. Fundamentos, triângulo de velo
idades, velo
idade

espe
í�
a. Seleção de bombas, 
urvas 
ara
terísti
as. Potên
ia. Rendimento. Cavitação.

Asso
iação de bombas. Sistemas de bombeamento: dutos, válvulas e a
essórios. Perda de


arga dos sistemas, 
urvas 
ara
terísti
as dos sistemas, ponto de fun
ionamento. Turbinas

hidráuli
as: Fran
is, Pelton e Kaplan. Cara
terísti
as e apli
ações. Rendimento. Cavitação

em turbinas hidráuli
as.

Referên
ias bási
as:

1. WHITE, Frank M.Me
âni
a dos �uidos. 6. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2011. xiii,

880 p. + 1 DVD ( 4

3⁄
4
pol). ISBN 9788563308214.

2. MACINTYRE, Ar
hibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. 2. ed.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1997. 782 p. ISBN 8521610866.

94



3. FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução a me-


âni
a dos �uidos. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 871 p. ISBN 9788521623021.

Referên
ias 
omplementares:

1. LEWIS, R. I. Turboma
hinery Performan
e Analysis. [S.l.℄: Elsevier, 1996. Dis-

ponível em: <http://www.s
ien
edire
t.
om/s
ien
e/book/9780340631911>. (e-

books).

2. SOUZA, Zul
y de.Projeto de máquinas de �uxo: tomo I base teóri
a e experimental.

1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 
2011. ISBN 9788571932586 (t.2).

3. DELMÉE, Gérard Jean.Manual de medição de vazão. 3. ed. são Paulo, SP: Edgard

Blü
her, 
2003. 346 p. ISBN 8521203217.

4. ÇENGEL, Yunus A.; CIMBALA, John M. Me
âni
a dos �uidos: fundamentos e

apli
ações. 3. ed. São Paulo, SP: M
Graw-Hill, Bookman, AMGH, 2015. xxiii, 990 p.

ISBN 9788580554908.

5. MUNSON, Bru
e Roy; YOUNG, Donald F.; OKIISHI, T. H. Fundamentos da me-


âni
a dos �uidos. 4. ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2004. 571 p. + 1 CD-ROM.

ISBN 8521203438.

Elementos de Máquina 2

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Sólidos B.

Ementa: Elementos de transmissão: 
orreias, 
orrentes de rolos e a
oplamentos. Cinemáti
a

de engrenagens. Dimensionamento de engrenagens. Capa
idade de 
arga de engrenagens.

Freios e embreagens.

Referên
ias bási
as:

1. NORTON, R. L. Projetos de máquinas: uma abordagem integrada. 4. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2013. xxx, 1028 p. + 1 CD-ROM. ISBN 9788582600221.

2. JUVINALL, Robert C.; MARSHEK, Kurt M. Fundamentos do projeto de 
ompo-

nentes de máquinas. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 500 p. ISBN 9788521615781.

3. COLLINS, J. A. Projeto me
âni
o de elementos de máquinas: uma perspe
tiva

de prevenção da falha. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. 740 p. ISBN 8521614756.

Referên
ias 
omplementares:

1. MOTT, Robert L. Elementos de máquinas em projetos me
âni
os. 5. ed. São

Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 2005. ISBN 9788543005904.
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2. BUDYNAS, Ri
hard G.; NISBETT, J. Keith. Elementos de máquinas de Shigley:

projeto de engenharia me
âni
a. 10. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2016. 1073 p. ISBN

9788580555547.

3. CUNHA, Lamartine Bezerra da. Elementos de máquinas. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2005. 319 p. ISBN 85-216-1455-1.

4. MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas. 10. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a,

2012. 376 p. ISBN 9788571947030.

5. SCHMID, Steven R.; HAMROCKA, Bernard J.; JACOBSON, Bo. O. Fundamen-

tals of ma
hine elements. 3. ed. Bo
a Raton: CRC Press, 2014. xvi, 610 p. ISBN

9781439891322.

Comando Numéri
o Computadorizado

Carga horária: AT(17) AP(34) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: Computação 1; Teoria e Práti
a da Usinagem.

Ementa: Históri
o do Comando Numéri
o Computadorizado; Introdução à automatização e

ao CN; Componentes me
âni
os e eletr�ni
os das máquinas CNC; Sistemas de 
oordenadas e

movimentos das máquinas CNC; Estrutura e linguagem de programação CNC; Programação

de 
i
los automáti
os em CNC; Programação de usinagem auxiliada por 
omputador - CAM.

Referên
ias bási
as:

1. FITZPATRICK, Mi
hael. Introdução à usinagem 
om CNC: 
omando numéri
o


omputadorizado. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. xiv, 365 p. (Tekne). ISBN 9788580552515.

2. SOUZA, Adriano Fagali de; ULBRICH, Cristiane Brasil de Lima. Engenharia inte-

grada por 
omputador e sistemas CAD/CAM/CNC: prin
ípios e apli
ações. 2.

ed. São Paulo, SP: Artliber, 2009. 358 p. ISBN 9788588098909.

3. SILVA, Sidnei Domingues da. CNC programação de 
omandos numéri
os 
om-

putadorizados: torneamento. 8. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2004. 308 p. ISBN

8571948941.

Referên
ias 
omplementares:

1. CHANG, T-Chien; WYSK, R. A.An introdu
tion to automated pro
ess planning

systems. [S.l.℄: Prenti
e Hall, 1985. 230 p. ISBN 9780134781402.

2. BINI, Edson; RABELLO, Ivone Daré. Manual práti
o de máquinas ferramentas.

1. ed. São Paulo, SP: Hemus, 
2005. 269 p. ISBN 9788528905649.

3. SEAMES, W. S. Computer numeri
al 
ontrol: 
on
epts and programming. 4. ed. Al-

bany, NY: Delmar Thomson Learning, 
2002. ix, 438 p. + 1CD-ROM. ISBN 0766822907.
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4. GROOVER, M. P. Fundamentals of modern manufa
turing: materials, pro
esses

and systems. 4. ed. [S.l.℄: John Wiley and Sons, 2010. 1024 p. ISBN 470467002.

5. GROOVER, M. P. Automation, produ
tion systems and 
omputer�integrated

manufa
turing. 3. ed. [S.l.℄: Prenti
e Hall, 2007. 840 p. ISBN 9780132393218.

Dispositivos de Programação 1

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Controladores Lógi
os Programáveis - CLP. Computadores industriais: tipos, ar-

quiteturas, apli
ações e periféri
os. Controladores lógi
os: teoria geral, linguagens de pro-

gramação e práti
as sobre os 
omandos de automação mais típi
os. Programas apli
ados a

sistemas industriais: sistemas SCADA, IHM e softwares proprietários.

Referên
ias bási
as:

1. SILVEIRA, Paulo Rogério da; SANTOS, Winderson E. dos. Automação e 
ontrole

dis
reto. 9. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2009. 235 p. ISBN 9788571945913.

2. FRANCHI, Claiton Moro; CAMARGO, Valter Luís Arlindo de. Controladores lógi-


os programáveis: sistemas dis
retos. 2. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2009. 352 p.

ISBN 9788536501994.

3. GEORGINI, João Mar
elo. Automação apli
ada: des
rição e implementação de sis-

temas seguen
iais 
om PLC's. 9. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2007. 236 p. ISBN

9788571947245.

Referên
ias 
omplementares:

1. OLIVEIRA, Claudio Luis Vieira; ZANETTI, Humberto Augusto Piovesana. Arduino

des
ompli
ado: 
omo elaborar projetos de eletr�ni
a. 1. ed. São Paulo, SP: Editora

Éri
a, 2015. 288 p. ISBN 9788536512280 (bro
h.).

2. OIVEIRA, André S
hneider de. Controle e automação. 1. ed. Curitiba, PR: do Livro

Té
ni
o, 2012. 120 p. ISBN 9788563687517.

3. CAPELLI, Alexandre. Automação industrial: 
ontrole do movimento e pro
essos


ontínuos. 3. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2013. 236 p. ISBN 9788536501178.

4. FRANCHI, ClaitonMoro.Controle de pro
essos industriais: prin
ípios e apli
ações.

1. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2013. 255 p. ISBN 9788536503691.

5. ROQUE, Luiz Alberto Oliveira Lima. Automação de pro
essos 
om linguagem

ladder e sistemas supervisórios. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 440 p. ISBN

9788521625223.
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Engenharia E
on�mi
a

Carga horária: AT(51) AP(17) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Con
eitos fundamentais em 
apitalização simples e 
ompostos. Juros, equivalên
ia.

Amortização de dívidas. Comparação de projetos de investimentos. Análise e de
isão sobre

investimentos �nan
eiros. Métodos para avaliação de projetos. Métodos baseados na teoria

de jogos. Simulação apli
ada à engenharia e
on�mi
a. Tomada de de
isões.

Referên
ias bási
as:

1. PIL�O, Nivaldo Elias; HUMMEL, Paulo Roberto Vampré.Matemáti
a �nan
eira e

engenharia e
on�mi
a: a teoria e a práti
a da análise de projetos de investimentos.

2. ed. São Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, 2003. 273 p. ISBN 852210302X.

2. MISSAGIA, Luiz Roberto; VELTER, Fran
is
o. Aprendendo matemáti
a �nan-


eira. 2. ed. São Paulo, SP: Elsevier, 2012. 491 p. (Série provas e 
on
ursos). ISBN

9788535256215.

3. GITMAN, Lawren
e Je�rey. Prin
ípios de administração �nan
eira. 12. ed. São

Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 
2010. xxiii, 775 p. ISBN 9788576053323.

Referên
ias 
omplementares:

1. RASOTO, Armando et al. Gestão �nan
eira: enfoque em inovação. Curitiba, PR:

Aymará, 2012. 144 p. (UTFinova). ISBN 9788578417857.

2. BLANK, Leland T.; TARQUIN, Anthony J. Engenharia e
on�mi
a. 6. ed. São Paulo,

SP: M
Graw-Hill, 2008. xix, 756 p. ISBN 9788577260263 (bro
h.).

3. EHRHARDT, Mi
hael C.; BRIGHAM, Eugene F. Administração �nan
eira: te-

oria e práti
a. 2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2012. xxx, 1111 p. ISBN

9781439078099.

4. PUCCINI, Abelardo de Lima.Matemáti
a �nan
eira: objetiva e apli
ada. São Paulo,

SP: Saraiva, 2011. xxi, 353 p. + 1 CD-ROM ( 4

3⁄
4
pol). ISBN 9788535246728.

5. MÁLAGA, Flávio Kezam. Análise de demonstrativos �nan
eiros e da perfor-

man
e empresarial: para empresas não �nan
eiras. 2. ed. São Paulo, SP: Saint Paul,

2012. 381 p. ISBN 9788580040524.

Engenharia do Produto

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.
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Ementa: Morfologia do pro
esso de projeto. Análise de informações e demanda. Tipo de

produtos e requisitos de projeto. Síntese de soluções alternativas. Função síntese. Valoração e

análise de valores. Aspe
tos e
on�mi
os. Projeto preliminar. Seleção da solução. Formulação

dos modelos. Materiais e pro
essos de fabri
ação. Projeto detalhado e revisão.

Referên
ias bási
as:

1. MOREIRA, Daniel Augusto. Pesquisa opera
ional: 
urso introdutório. 2. ed. São

Paulo, SP: Cengage Learning, 2010. xiv, 356 p. ISBN 8522110514.

2. CORRÊA, L. Henrique; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e ope-

rações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégi
a. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas,

2012. xx, 680 p. ISBN 9788522469185.

3. GITMAN, Lawren
e Je�rey. Prin
ípios de administração �nan
eira. 12. ed. São

Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 
2010. xxiii, 775 p. ISBN 9788576053323.

Referên
ias 
omplementares:

1. ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma refe-

rên
ia para a melhoria do pro
esso. São Paulo, SP: Saraiva, 2006. 542 p. ISBN 8502054465.

2. ARENALES, Mar
os Nereu et al. Pesquisa opera
ional. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ:

Elsevier, 2007. xiv, 523 p. (Coleção CAMPUS-ABEPRO. Engenharia de produção.).

ISBN 9788535214543.

3. DAVEL, Eduardo; VERGARA, Sylvia Constant. Gestão 
om pessoas e subjetivi-

dade. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2013. 285 p. ISBN 9788522481200.

4. SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da pro-

dução. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2002. 747 p. ISBN 8522432503.

5. WANKE, Peter. Logísti
a e transporte de 
argas no Brasil: produtividade e e�-


iên
ia no sé
ulo XXI. 1. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2010. 179 p. (Coleção Coppead de

administração). ISBN 9788522459308.

Empreendedorismo

Carga horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Cara
terísti
as do per�l empreendedor. Oportunidade de negó
ios. Plano de

negó
ios.

Referên
ias bási
as:
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1. LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Plano de marketing para mi
ro e pequena em-

presa. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 185 p. ISBN 9788522461851.

2. MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para empreendedores: fun-

damentos da 
riação e da gestão de novos negó
ios. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson

Prenti
e Hall, 2011. xiii, 240 p. ISBN 9788576058762.

3. DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa: uma idéia, uma paixão e um plano de

negó
ios: 
omo nas
e o empreendedor e se 
ria uma empresa. São Paulo, SP: Sextante,

2008. 299 p. ISBN 9788575423387.

Referên
ias 
omplementares:

1. CAVALCANTI, Galu
o; TOLOTTI, Már
ia. Empreendedorismo: de
olando para o

futuro: as lições do voo livre apli
adas ao mundo 
orporativo. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ:

Elsevier, 2012. 152 p. ISBN 9788535252132.

2. DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negó-


ios. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Editora Campus, 2005. 293 p. ISBN 853521500X.

3. SALIM, Cesar Simões et al. Construindo planos de negó
ios: todos os passos ne-


essários para planejar e desenvolver negó
ios de su
esso. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ:

Elsevier, 2005. 338 p. + 2 CD-ROM. ISBN 8535217363.

4. HIRISCH, Robert D.; PETERS, Mi
hael P. Empreendedorismo. 5. ed. Porto Alegre,

RS: Bookman, 2007. 592 p. ISBN 9788536303505.

5. PINCHOT, Gi�ord; PELLMAN, Ron. Intra empreendedorismo na práti
a: um

guia de inovação nos negó
ios. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2004. 199 p. ISBN

8535213988.

8

o

Período

Geração e Distribuição de Vapor

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Termodinâmi
a B.

Ementa: Históri
o. O emprego do vapor. Prin
ípios da geração de vapor e sua distribui-

ção. Classi�
ação dos geradores de vapor. Componentes dos geradores de vapor. Seleção e

dimensionamento de geradores de vapor. Condições de operação. Tópi
os sobre distribuição

de vapor. Água para suprimento de geradores de vapor.

Referên
ias bási
as:
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1. TELLES, Pedro Carlos Silva.Tubulações industriais: materiais, projetos, montagem.

10. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2001. 253 p. ISBN 8521612893.

2. INCROPERA, Frank P. et al. Fundamentos de transferên
ia de 
alor e de massa.

6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xix, 643 p. + CR-ROM. ISBN 8521613784.

3. STEAM: its generation and use. New York, NY: Bab
o
k and Wil
ox, 2005. 383 p.

ISBN 9781432617974.

Referên
ias 
omplementares:

1. MACINTYRE, Ar
hibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. 2. ed.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1997. 782 p. ISBN 8521610866.

2. MACINTYRE, Ar
hibald Joseph. Ventilação industrial e 
ontrole da poluição. 2.

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1990. 403 p. ISBN 8521611234.

3. LORA, Ele
to Eduardo Silva; NASCIMENTO, Mar
o António Rosa do. Geração ter-

melétri
a: planejamento, projeto e operação. Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2004.

1265 p. 2 v. ISBN 8571931054 (v.2).

4. SANTOS, Nelson Oliveira dos. Termodinâmi
a apli
ada às termelétri
as: teoria e

práti
a. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2006. 150 p. ISBN 8571931496.

5. FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à me-


âni
a dos �uidos. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. xiv, 798 p. +CD-ROM.

ISBN 8521614683.

Hidráuli
a e Pneumáti
a

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Me
âni
a dos Fluidos 1.

Ementa: Introdução à hidráuli
a. Cara
terísti
as gerais dos sistemas hidráuli
os. Flui-

dos hidráuli
os. Bombas e motores hidráuli
os. Válvulas de 
ontrole hidráuli
o. Elementos

hidráuli
os de potên
ia. Té
ni
as de 
omando hidráuli
o e apli
ações a 
ir
uitos bási
os.

Introdução à pneumáti
a. Cara
terísti
as dos sistemas pneumáti
os. Geração de ar 
om-

primido. Espe
i�
ação de 
ompressores. Distribuição de ar 
omprimido. Dimensionamento

de redes de distribuição de ar 
omprimido. Controles pneumáti
os. Atuadores pneumáti-


os. Cir
uitos pneumáti
os bási
os. Comandos sequen
iais. Dispositivos eletro-hidráuli
os e

eletro-pneumáti
os. Válvulas propor
ionais.

Referên
ias bási
as:

1. STEWART, Harry L. Pneumáti
a e hidráuli
a. 4. ed. Porto Alegre, RS: Hemus,

2006. 481 p. ISBN 8528901084.
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2. FIALHO, Arivelto Bustamante.Automação pneumáti
a: projetos, dimensionamento

e análise de 
ir
uitos. 7. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2012. 324 p. ISBN 9788571949614.

3. PRUDENTE, Fran
es
o. Automação industrial pneumáti
a: teoria e apli
ações.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. 263 p. ISBN 9788521621195.

Referên
ias 
omplementares:

1. LELUDAK, Jorge Assade. A
ionamentos eletropneumáti
os. 1. ed. [S.l.℄: Base Edi-

tora, 2010. 176 p. ISBN 9788579055713.

2. FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráuli
a: projetos, dimensionamento e

análise de 
ir
uitos. 6. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 
2011. 288 p. ISBN 9788571948921.

3. BONACORSO, Nelson Gauze; NOLL, Valdir.Automação eletropneumáti
a. 12. ed.

São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2013. 160 p. ISBN 9788571944251.

4. CAPELLI, Alexandre. Automação industrial: 
ontrole do movimento e pro
essos


ontínuos. 3. ed. São Paulo, SP: Editora Éri
a, 2014. 236 p. ISBN 9788536501178.

5. MOREIRA, Ilo da Silva. Sistemas hidráuli
os industriais. 2. ed. São Paulo, SP:

Senai-SP, 2012. 350 p. ISBN 9788565418089.

Máquinas Térmi
as

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Termodinâmi
a B; Transferên
ia de Calor 2.

Ementa: Ci
los motores ideais. Ci
los motores ar-
ombustível. Motores de 
ombustão por


entelha. Motores de ignição por 
ompressão. Compressores a pistão. Turbinas térmi
as.

Referên
ias bási
as:

1. MARTINS, Jorge. Motores de 
ombustão interna. 4. ed. Porto, PO: Publindústria,

2013. 480 p. ISBN 9789897230332.

2. SILVA, Napoleão F. Compressores alternativos industriais: teoria e práti
a. Rio

de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2009. xxiv, 419 p. ISBN 9788571932159.

3. LORA, Ele
to Eduardo Silva; NASCIMENTO, Mar
o António Rosa do. Geração ter-

melétri
a: planejamento, projeto e operação. Rio de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2004.

1265 p. 2 v. ISBN 8571931054 (v.2).

Referên
ias 
omplementares:

1. VANWYLEN, John Gordon; SONNTAG, Ri
hard Edwin; BORGNAKKE, C. Funda-

mentos da termodinâmi
a 
lássi
a. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 1995. xii, 589 p.

ISBN 8521201354.
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2. HEYWOOD, J. Internal 
ombustion engine fundamentals. New York, NY: M
Graw-

Hill, 
1988. xxiv, 930 p. (M
Graw-Hill series in me
hani
al engineering). ISBN 007028637X.

3. INCROPERA, Frank P. et al. Fundamentos de transferên
ia de 
alor e de massa.

6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xix, 643 p. + CR-ROM. ISBN 8521613784.

4. BEJAN, Adrian; TSATSARONIS, George; MORAN, Mi
hael. Thermal design and

optimization. New York, NY: John Wiley, 1996. xv, 542 p. ISBN 0471584673.

5. MORAN, Mi
hael J.; SHAPIRO, Howard N. Prin
ípios de termodinâmi
a para

engenharia. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2002. xi, 681 p. ISBN 8521613407.

Refrigeração

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: Termodinâmi
a B; Transferên
ia de Calor 2.

Ementa: Históri
o da refrigeração. Fundamentos da termodinâmi
a apli
ada à refrigeração.

Serpentinas resfriadoras e evaporadoras, 
ompressores parafuso, 
ompressores alternativos,


ondensadores, dispositivos de expansão, reservatórios. O 
i
lo de 
ompressão a vapor, 
i
lo

de refrigeração domésti
a, 
i
los de refrigeração industrial. Coe�
iente de performan
e. Carga

térmi
a em 
âmaras frigorí�
as, �uidos refrigerantes e segurança.

Referên
ias bási
as:

1. JONHSON, William M. et al. Refrigeration and air 
onditioning te
hnology:


on
epts, pro
edures, and troubleshooting te
hniques. 8. ed. Boston, MA: Cengage Le-

arning, 2016. 656 p. ISBN 1305578708.

2. MILLER, Rex; MILLER, Mark Rex. Ar-
ondi
ionado e refrigeração. 2. ed. Rio de

Janeiro, RJ: LTC, 2014. 565 p. ISBN 9788521625063.

3. SILVA, Jesué Gra
iliano da. Introdução à te
nologia da refrigeração e da 
lima-

tização. 2. ed. São Paulo, SP: Artliber, 2010. 263 p. ISBN 8588098172.

Referên
ias 
omplementares:

1. DOSSAT, Roy J. Prin
iples of refrigeration. 5. ed. New Jersey, USA: John Wiley

and Sons, 2001. x, 454 p. ISBN 9780130272706.

2. SILVA, Napoleão F. Compressores alternativos industriais: teoria e práti
a. Rio

de Janeiro, RJ: Inter
iên
ia, 2009. xxiv, 419 p. ISBN 9788571932159.

3. MORAN, Mi
hael J. et al. Prin
ípios de termodinâmi
a para engenharia. 7. ed.

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013. xvi, 819 p. ISBN 9788521622123.
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4. BORGNAKKE, Claus; SONNTAG, Ri
hard Edwin. Fundamentos da termodinâ-

mi
a. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2013. 728 p. ISBN 9788521207924.

5. ÇENGEL, Yunus A. B; BOLES, Mi
hael A. Termodinâmi
a. 7. ed. Porto Alegre, RS:

AMGH, 2013. 1018 p. ISBN 9788580552003.

Gestão da Manutenção

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Evolução da manutenção industrial; terminologia apli
ada na manutenção; tipos

de manutenção; manutenção 
entrada em 
on�abilidade (MCC); manutenção produtiva total

(MPT); análise de 
ausa raiz de falhas; árvore de falhas; análise de modos e efeitos das falhas;

indi
adores de manutenção 
lasse mundial; análise de valor; novas �loso�as de manutenção.

Referên
ias bási
as:

1. FOGLIATTO, Flávio Sanson; RIBEIRO, José Luis Duarte. Con�abilidade e manu-

tenção industrial. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 
2009. xvi, 265 p. ISBN 9788535233537.

2. SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da pro-

dução. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2002. 747 p. ISBN 8522432503.

3. CORRÊA, L. Henrique; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e ope-

rações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégi
a. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas,

2012. xx, 680 p. ISBN 9788522469185.

Referên
ias 
omplementares:

1. BATALHA, Mário Otávio. Introdução à Engenharia de Produção. Rio de Janeiro,

SP: Elsevier, 2008. 312 p. (Coleção CAMPUS-ABEPRO). ISBN 9788535223309.

2. MARTINS, Petr�nio G.; LAUGENI, Fernando P. Administração da produção. 3.

ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2015. xx, 561 p.

3. DIAS, A
ires. Metodologia para análise de ris
o: mitigação de perda de sf6 em

disjuntores. Florianópolis, SC: [s.n.℄, 2011. 303 p. ISBN 9788598128429.

4. BRANCO FILHO, Gil. A organização, o planejamento e o 
ontrole da manu-

tenção: Gil Bran
o Filho. Rio de Janeiro, SP: Ciên
ia Moderna, 2008. 257 p. ISBN

9788573936803.

5. VIANA, Herbert Ri
ardo Gar
ia. Fatores de su
esso para gestão da manuten-

ção de ativos: um modelo para elaboração de um plano diretor de manutenção. Tese

(Doutorado) � Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 2013.
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Projeto de Máquinas

Carga horária: AT(00) AP(51) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: A partir do 8

o

período.

Ementa: Projeto individual de máquina: apresentação. Soluções e es
olha sistemáti
a da

solução ótima. Folhas de 
ál
ulo. Desenho de 
onjunto e de detalhes. Listas de materiais.

Referên
ias bási
as:

1. BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia práti
o para o desenvolvimento de novos

produtos. 3. ed. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2011. 342 p. ISBN 9788521206149.

2. PAHL, G. et al. Projeto na engenharia: fundamentos do desenvolvimento e�
az de

produtos, métodos e apli
ações. São Paulo, SP: Edgard Blü
her, 2005. 412 p. ISBN

8521203632.

3. NORTON, R. L. Projetos de máquinas: uma abordagem integrada. 4. ed. Porto

Alegre, RS: Bookman, 2013. xxx, 1028 p. + 1 CD-ROM. ISBN 9788582600221.

Referên
ias 
omplementares:

1. MOTT, Robert L. Elementos de máquinas em projetos me
âni
os. 5. ed. São

Paulo, SP: Pearson Edu
ation do Brasil, 2005. ISBN 9788543005904.

2. ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma refe-

rên
ia para a melhoria do pro
esso. São Paulo, SP: Saraiva, 2006. 542 p. ISBN 8502054465.

3. FERREIRA, Cristiano; GOUVINHAS, Reidson Pereira; MIGUEL, Paulo Augusto Cau-


hi
k. Projeto do produto. [S.l.℄: Elsevier, 2011. (Coleção 
ampus ABEPRO). ISBN

8535233512.

4. CUNHA, Lamartine Bezerra da. Elementos de máquinas. Rio de Janeiro, RJ: LTC,

2005. 319 p. ISBN 85-216-1455-1.

5. PROVENZA, Fran
es
o.Desenhista de máquinas. São Paulo, SP: F. Provenza, 1960.

(p. irreg.).

Éti
a Pro�ssão e Cidadania

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Legislação pro�ssional. Atribuições pro�ssionais. Código de defesa do 
onsumidor.

Código de éti
a pro�ssional. Responsabilidade té
ni
a. Propriedade intele
tual.

Referên
ias bási
as:
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1. DUSEK, Val. Filoso�a da te
nologia. São Paulo, SP: Loyola, 2009. 310 p. ISBN

9788515036325.

2. MARX, Karl. Manifesto Comunista. 1. ed. São Paulo, SP: Boitempo, 2010. 271 p.

(Coleção Marx Angels). ISBN 9788585934231.

3. OLIVEIRA, Fátima. Bioéti
a: uma fa
e da 
idadania. 2. ed. São Paulo, SP: Moderna,

2004. 200 p. (Coleção polêmi
a). ISBN 8516040437.

Referên
ias 
omplementares:

1. HEEMANN, Ademar. Natureza e éti
a. 2. ed. Curitiba, PR: Editora da UFPR, 1998.

223 p. (Didáti
a, 19). ISBN 857335027X.

2. CHAUÍ, Marilena de Sousa. Convite à �loso�a. 14. ed. São Paulo, SP: Áti
a, 2011.

520 p. ISBN 9788508134694.

3. LOCKE, John. Dois tratados sobre o governo. 2. ed. São Paulo, SP: Martins Fontes,

2005. xi, 639 p. (Clássi
os). ISBN 8533622244.

4. MARX, Karl. O 
apital: 
ríti
a da e
onomia políti
a: livro I: o pro
esso de produção

do 
apital. São Paulo, SP: Boitempo, 
2013. 894 p. ISBN 9788575593202.

5. MARX, Karl. O 18 de Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo, SP: Boitempo,

2011. 174 p. (Coleção Marx-Engels). ISBN 9788575591710.

Gestão Ambiental Industrial

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: A partir do 7

o

período.

Ementa: Meio ambiente, 
onsumo e resíduos; ris
os ambientais. Gestão de resíduos e rejei-

tos. Re
uperação, re
i
lagem e valorização. Legislação ambiental. Li
en
iamento ambiental.

Auditoria ambiental. ISO 14000. Sistema de gestão ambiental (SGA). Te
nologias limpas.

Me
anismo de desenvolvimento limpo. Estudo do impa
to ambiental (EIA) e relatório de

impa
to ambiental (RIMA). Análise de 
i
lo de vida de produtos. Rotulagem ambiental.

Produtos verdes.

Referên
ias bási
as:

1. JABBOUR, Ana Beatriz Lopes de Sousa; JABBOUR, Charbel José Chiappetta.Gestão

ambiental nas organizações: fundamentos e tendên
ias. São Paulo, SP: Atlas, 2013.

104 p. ISBN 97885224771166.

2. PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMÉRO, Mar
elo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet.

Curso de Gestão Ambiental. São Paulo, SP: Editora Manole, 2004. xx, 1045 p.

(Coleção ambiental; 1). ISBN 8520420559.
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3. BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: 
on
eitos, modelos e ins-

trumentos. 3. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 
2011. xvi, 358 p. ISBN 9788502141650.

Referên
ias 
omplementares:

1. DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade so
ial e sustentabilidade. 2. ed.

São Paulo, SP: Atlas, 2011. 220 p. ISBN 852244269X.

2. PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; PELICIONI, Maria Ce
ília Fo
esi (Ed.). Edu
ação am-

biental e sustentabilidade. Barueri, SP: Editora Manole, 
2005. xviii, 878 p. (Coleção

ambiental ; 3). ISBN 8520422071.

3. PEDRINI, Alexandre de Gusmão (Org.). Edu
ação ambiental empresarial no Bra-

sil. São Carlos, SP: RiMa, 2008. 246 p. ISBN 9788576561385.

4. BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental. 2. ed. São Paulo, SP:

Pearson Prenti
e Hall, 
2005. xiv, 318 p. ISBN 9788576050414.

5. ALBUQUERQUE, José de Lima (Org.). Gestão ambiental e responsabilidade so-


ial: 
on
eitos ferramentas e apli
ações. São Paulo, SP: Atlas, 2009. x, 326 p. ISBN

9788522457724.

9

o

Período

Trabalho de Con
lusão de Curso 1

Carga horária: AT(00) AP(17) APS(55) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 8

o

período.

Ementa: Elaboração de proposta de trabalho 
ientí�
o e/ou te
nológi
o envolvendo temas

abrangidos pelo 
urso. Desenvolvimento do trabalho proposto.

Referên
ias bási
as:

1. KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia 
ientí�
a: teoria da 
iên
ia e

ini
iação à pesquisa. 26. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 182 p. ISBN 9788532618047.

2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodo-

logia 
ientí�
a. 7. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 297 p. ISBN 9788522457588.

3. SEVERINO, Ant�nio Joaquim. Metodologia do trabalho 
ientí�
o. 23. ed. São

Paulo, SP: Cortez, 2007. 304 p. ISBN 9788524913112.

Referên
ias 
omplementares:
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1. BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Apare
ida de Souza. Fundamen-

tos de metodologia 
ientí�
a. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall, 2007.

xvi, 158 p. ISBN 9788576051565.

2. MONICO, João Fran
is
o Galera. Posi
ionamento pelo GNSS: des
rição, funda-

mentos e apli
ações. 2. ed. São Paulo, SP: UNESP, 
2007. 476 p. ISBN 9788571397880.

3. ASSOCIAÇ�O BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6023: in-

formação e do
umentação: referên
ias: elaboração. 2015. Disponível em: <http://www.

abnt.gov.br>. A
esso em: 03 de agosto de 2015.

4. CHASSOT, Átti
o Iná
io. A 
iên
ia através dos tempos. 2. ed. São Paulo, SP:

Moderna, 2004. 280 p. (Coleção polêmi
a). ISBN 8516039471.

5. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo, SP:

Atlas, 2010. 184 p. ISBN 852240724X.

10

o

Período

Trabalho de Con
lusão de Curso 2

Carga horária: AT(00) AP(00) APS(72) TA(72)

Pré-requisitos: Trabalho de Con
lusão de Curso 1.

Ementa: Desenvolvimento e �nalização do trabalho ini
iado na dis
iplina Trabalho de Con-


lusão de Curso 1. Redação de monogra�a e apresentação do trabalho.

Referên
ias bási
as:

1. KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia 
ientí�
a: teoria da 
iên
ia e

ini
iação à pesquisa. 26. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 182 p. ISBN 9788532618047.

2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodo-

logia 
ientí�
a. 7. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 297 p. ISBN 9788522457588.

3. SEVERINO, Ant�nio Joaquim. Metodologia do trabalho 
ientí�
o. 23. ed. São

Paulo, SP: Cortez, 2007. 304 p. ISBN 9788524913112.

Referên
ias 
omplementares:

1. BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Apare
ida de Souza. Fundamen-

tos de metodologia 
ientí�
a. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Prenti
e Hall, 2007.

xvi, 158 p. ISBN 9788576051565.
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2. MONICO, João Fran
is
o Galera. Posi
ionamento pelo GNSS: des
rição, funda-

mentos e apli
ações. 2. ed. São Paulo, SP: UNESP, 
2007. 476 p. ISBN 9788571397880.

3. ASSOCIAÇ�O BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6023: in-

formação e do
umentação: referên
ias: elaboração. 2015. Disponível em: <http://www.

abnt.gov.br>. A
esso em: 03 de agosto de 2015.

4. CHASSOT, Átti
o Iná
io. A 
iên
ia através dos tempos. 2. ed. São Paulo, SP:

Moderna, 2004. 280 p. (Coleção polêmi
a). ISBN 8516039471.

5. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo, SP:

Atlas, 2010. 184 p. ISBN 852240724X.

4.8.2 Ementas das dis
iplinas de Humanidades, Ciên
ias So
iais e Cidadania

As ementas das dis
iplinas de Humanidades, Ciên
ias So
iais e Cidadania são apresentadas a

seguir.

História e Cultura Afro-Brasileira

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: A história afro-brasileira e a 
ompreensão dos pro
essos de diversidade étni
o-ra
ial

e étni
o-so
ial na formação políti
o, e
on�mi
a e 
ultural do Brasil. O pro
esso de natura-

lização da pobreza e a formação da so
iedade brasileira. Igualdade jurídi
a e desigualdade

so
ial.

Filoso�a da Ciên
ia e da Te
nologia

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: A 
ondição humana. Teoria do 
onhe
imento. Arte, té
ni
a e 
iên
ia. Desenvolvi-

mento 
ientí�
o e te
nológi
o. Ciên
ia, te
nologia e humanismo.

Fundamentos da Éti
a

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Fundamentos da éti
a. Abrangên
ia da éti
a. Éti
a e religião. Éti
a e moral.

Senso moral e 
ons
iên
ia moral. A liberdade. A éti
a e a vida so
ial. Éti
a na políti
a.

Éti
a pro�ssional: dimensão pessoal e so
ial. Bioéti
a.

História da Té
ni
a e da Te
nologia
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Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Construção históri
o-so
ial da té
ni
a e da te
nologia. Contribuições e 
ontradições

no pro
esso de desenvolvimento humano. Te
nologia e modernidade no Brasil.

So
iedade e Políti
a no Brasil

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Con
epções 
lássi
as e 
ontemporâneas - so
iedade e 
idadania. Políti
a, e
onomia

e 
ultura no Brasil. Organização do trabalho e globalização. Movimentos so
iais.

Relações Humanas e Liderança

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Liderança. Comuni
ação humana. O indivíduo e o grupo. Competên
ias interpes-

soais.

Te
nologia e So
iedade

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Distinção das Ciên
ias So
iais e Ciên
ias Naturais. Conhe
imento 
ientí�
o e

te
nológi
o. Trabalho. Pro
essos produtivos e relações de trabalho na so
iedade 
apitalista.

Té
ni
a e te
nologia na so
iedade 
ontemporânea. Cultura e diversidade 
ultural.

Qualidade de Vida

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Aptidão físi
a. Capa
idades físi
as rela
ionadas a saúde. Prevenção de doenças

o
upa
ionais. Qualidade de vida e trabalho. Atividades físi
as re
reativas.

Meio Ambiente e So
iedade

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Desenvolvimento sustentável em suas diversas abordagens. A 
rise e
ológi
a e so
ial

e as 
riti
as ao modelo de desenvolvimento. A te
nologia e seus impa
tos so
ioambientais.

Te
nologia e Fatores Humanos - Representações

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(2) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.
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Ementa: Estudo das relações entre o homem e as te
nologias - a te
nologia e desenvolvi-

mento do homem, te
nologia e rei�
ação do indivíduo. Utopias e distopias da modernidade -

representações 
ulturais.

Libras 1

Carga horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: Sem pré-requisitos.

Ementa: Línguas de sinais e minoria linguísti
a. As diferentes línguas de sinais. Status

da língua de sinais no Brasil. Cultura surda. Organização linguísti
a da libras para usos

informais e 
otidianos: vo
abulário; morfologia. Sintaxe e semânti
a. A expressão 
orporal


omo elemento linguísti
o.

Libras 2

Carga horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: Libras 1.

Ementa: A edu
ação de surdos no Brasil. Cultura surda e a produção literária. Emprego

da libras em situações dis
ursivas formais: vo
abulário; Morfologia. Sintaxe e semânti
a.

Práti
a do uso da libras em situações dis
ursivas mais formais.

4.8.3 Ementas das dis
iplinas optativas espe
í�
as

As ementas das dis
iplinas optativas espe
í�
as são apresentadas a seguir.

Tópi
os Espe
iais em Engenharia Me
âni
a

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Variável, permitindo a abordagem de temas atuais no 
ampo da Engenharia Me-


âni
a.

Projetos de Moldes e Matrizes

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Materiais e té
ni
as de fabri
ação de insertos, moldes e matrizes. Cara
terísti
as

importantes das máquinas para o projeto. Cara
terísti
as dos materiais para o projeto. Pro-

jeto de produtos. Pro
essos de fabri
ação de matrizes e moldes. Engenharia auxiliada por


omputador apli
ada aos projetos de moldes. Projeto de moldes. Análise de preen
himento

de 
avidade. Projeto de matrizes. Projeto de ferramentas espe
iais.

Métodos Numéri
os
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Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Interpolação, zeros de funções unidimensionais, solução de sistemas lineares, in-

tegração numéri
a de funções, integração de sistemas de equações diferen
iais ordinárias a

valores ini
iais. Soluções de problemas de 
ontorno bidimensionais por diferenças �nitas.

Instrumentação e Controle

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Con
eitos bási
os, usos dos instrumentos, análise experimental, monitoração, 
on-

trole, pre
isão, sinais de entrada estudo dos prin
ipais instrumentos de medição de pressão,

temperatura, vazão, nível, espessura, 
ondutividade, pH.

Energia e E�
iên
ia Energéti
a

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Energia no 
ontexto so
ioe
on�mi
o. Balanço energéti
o na
ional. Matriz energé-

ti
a. Fontes alternativas de energia. Células a 
ombustível. Cogeração. 
ombustíveis alterna-

tivos. O 
on
eito de e�
iên
ia energéti
a e suas dimensões. Fatores 
ondi
ionantes: padrão

normativo, 
onstrução, operação e manutenção de te
nologias energeti
amente e�
ientes.

Ventilação Industrial

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Máquinas de Fluxo.

Ementa: Fundamentos. Apli
ações. Sistemas de ventilação industrial. Ventiladores: 
lassi�-


ação, prin
ípio de fun
ionamento, tipos 
onstrutivos, 
ara
terísti
as e apli
ações. Asso
iação

de ventiladores. Prin
ípios de similaridade. Sistemas de ventilação: tipos, dimensionamento

de dutos, 
aptores e a
essórios, perda de 
arga. Cara
terísti
as do sistema. Balan
eamento

do sistema.

Pesquisa Opera
ional

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Introdução à pesquisa opera
ional. Campo de apli
ação. Função objetivo. Res-

trições. Variáveis de de
isão. Método grá�
o. Programação linear. Método simplex. Teoria

da dualidade. Análise de sensibilidade. Problemas de transporte. Introdução às té
ni
as


omputa
ionais de pesquisa opera
ional.

Tópi
os Espe
iais em Engenharia de Produção

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)
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Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Cír
ulo de 
ontrole de qualidade. Comissão de fábri
as e sindi
atos. O pro
esso:

função x linhas x grupos de produção. Total Quality Control. Just in Time. Te
nologia

de Grupo. Métodos de reformulação do trabalho (interpretação, autonomia, transferên
ia de

responsabilidade). O Tempo padrão (tempo x método x parti
ipação no trabalho). Balan-


eamento x auto balan
eamento. Controle de produtividade. Análise do valor. Domínio.

Té
ni
a e apli
ação da análise de valor. Sistemas integrados de fabri
ação.

Planejamento e E
onomia na Usinagem

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Seqüên
ia de usinagem. Superfí
ies ligadas. Superfí
ies de referên
ia. Dispositivos

espe
iais de usinagem. Dispositivos de alimentação. Folhas de instrução. Equações de vida de

ferramentas. Tempo de usinagem. Custo de usinagem. Otimização das 
ondições de usinagem

em relação ao tempo, 
usto e rendimento. Otimização de operações 
omplexas. Otimização

adaptativa.

Análise de Custos Industriais

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Despesas e 
ustos. Depre
iação. Custos de mão-de-obra. Capa
idade. Impostos

diretos e indiretos. Custo de materiais e insumos. Classi�
ação de 
ustos. Formação de 
usto

�nal e preço. Variações de 
usto. Ponto de equilíbrio. Avaliação de resultados. Sistemas de

orçamentos. Orçamento do 
usto �xo e variável. Gerên
ia de 
ustos. Estratégia de redução

de 
ustos.

Planejamento Estratégi
o

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Con
eitos para formulação, 
ontrole e implementação do planejamento estratégi
o.

Estratégia. Administração estratégi
a nas organizações. Análise do ambiente externo e ela-

boração de 
enários. Análise SWOT apli
ada à avaliação do ambiente. Objetivos estratégi
os

e estratégias 
ompetitivas. Roteiro para elaboração do planejamento estratégi
o (e balan
ed

s
ore
ard).

Manutenção Me
âni
a

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Noções de tribologia. Ferrogra�a. Tipos de lubri�
antes, te
nologia em lubri-

�
ação. Manutenção preditiva e ensaios não destrutivos. Análise de vibração. Planos de

113



manutenção e rotas de inspeção. Manutenção de 
omponentes me
âni
os.

Manutenção Industrial

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Gestão de ativos. Planejamento e 
ontrole da manutenção (PCM). Fluxos e do-


umentos pertinentes à gestão de manutenção. Sistemas informatizados para o 
ontrole da

manutenção. Fator humano na manutenção. Análise de valor. Gestão de paradas de manu-

tenção. Indi
adores de manutenção. Auditoria nos sistemas de manutenção.

Logísti
a e Movimentação de Materiais

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Con
eito e evolução da logísti
a. Papel da logísti
a na empresa moderna. Logísti
a

no Brasil. Enfoque sistêmi
o e logísti
o: interfa
es, marketing e logísti
a, solução global.

Subsistemas logísti
os: transportes, armazenagem e distribuição físi
a de produtos. Logísti
a

de suprimentos. Tratamento integrado estoque-distribuição. Custos e tarifação. Nível de

serviço e sua quanti�
ação. Tratamento da informação. gestão do sistema logísti
o. Estudo

da 
asos: roteirização de veí
ulos, análise de artigos, 
urva ab
.

Gestão de Pessoas

Carga horária: AT(34) AP(00) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Gestão de pessoas. Motivação e ne
essidades humanas. Liderança. Inteligên
ia

emo
ional. Comuni
ação organiza
ional. Formação e trabalho de equipes.

Manufatura Auxiliada por Computador

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Comando Numéri
o Computadorizado.

Ementa: Aquisição do modelo 3D para utilização no CAM. Criação de elementos geométri-


os, zero-peça e matéria prima. Criação de ferramentas para usinagem. Usinagem planar.

Usinagem em 3 eixos. Furação. Simulação de usinagem. Adequação de parâmetros de 
orte.

Geração de programas CNC (pos pro
essamento). Práti
a de simulação CAM-CNC.

Metalurgia do Pó

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Introdução. Campo de apli
ação. Matérias primas. Té
ni
as de produção de pós

metáli
os. Cara
terísti
as e propriedades dos pós. Mistura 
onven
ional de pós. Compa
tação
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e moldagem de pós. Sinterização. Extrusão a frio. Equipamentos e té
ni
as de fabri
ação.

Cara
terísti
as do produtos de metalurgia do pó. Campo de apli
ação.

Elaboração de Ligas

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais;

Termodinâmi
a B.

Ementa: Termodinâmi
a dos materiais. Nu
leação e 
res
imento. Te
nologia dos pro
es-

sos de solidi�
ação. Diagramas de fase. Cál
ulo de balanço de massa/térmi
o. Seleção de

refratários e �uxos. Pro
essos de elaboração de alumínio, 
obre e magnésio. Pro
essos de

preparação de metais ferrosos.

Introdução aos Materiais Compósitos

Carga horária: AT(34) AP(17) APS(03) TA(54)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Considerações gerais e apli
ações em engenharia. Reforços: parti
ulados, �bras e

Wiskers. Te
idos e pré-formas. Matrizes. Pro
essos de fabri
ação.

Prin
ípios de Pro
essamento de Materiais Não-Metáli
os

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Comportamento reológi
o de 
erâmi
as. Colagem de barbotina 
om e sem pressão.

Preparação e 
ontrole de massa líquida e de massa plásti
a. Prensagem 
erâmi
a: uniaxial,

isostáti
a e à quente. Extrusão e injeção de massas 
erâmi
as. Se
agem. Curvas de queima.

Conformação por extrusão, injeção e por sopro de polímeros. Composição de resinas. Con-

formação à quente e 
onformação à frio. Compressão. Fabri
ação de espuma. Composição

de borra
has.

Introdução a Biomateriais

Carga horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: De�nição de Biomateriais. Materiais usados 
omo biomateriais: Metais, políme-

ros, 
erâmi
os, vidros, 
ompósitos. Modi�
ações de superfí
ie de biomateriais, Té
ni
as de


ara
terização de biomateriais. Apli
ações de biomateriais.

Problemas Inversos em Condução de Calor

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Cál
ulo Numéri
o; Transferên
ia de Calor 2.

Ementa: Des
rição do problema inverso de 
ondução de 
alor. Estimação de parâmetros

termo-físi
os. Solução exata de problemas inversos em 
ondução de 
alor. Métodos aproxima-
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dos para problemas diretos. Pro
edimentos de estimação em problemas inversos de 
ondução

de 
alor: método do gradiente 
onjugado. Estimação de 
oe�
iente de transferên
ia de 
alor.

Transferên
ia e Calor e Me
âni
a dos Fluidos Computa
ional

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Me
âni
a dos Fluidos 2; Transferên
ia de Calor 2.

Ementa: Introdução ao método dos volumes �nitos. Condução de 
alor uni e bidimensional

em regime transiente. Introdução à turbulên
ia e ao problema de fe
hamento da turbulên
ia.

Introdução à dinâmi
a dos �uidos 
omputa
ional. Solução numéri
a de es
oamentos uni e

bidimensionais.

Tro
adores de Calor e Torres de Resfriamento

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Transferên
ia de Calor 2.

Ementa: Introdução. Revisão de Transferên
ia de Calor e Me
âni
a dos Fluidos. Classi�
a-

ção de tro
adores de 
alor. Metodologia bási
a para projeto de tro
adores de 
alor. Avaliação

de perda de 
arga. Tro
adores de duplo tubo. Tro
adores de 
as
o e tubo. Tro
adores de 
alor


ompa
tos. Condensadores e evaporadores. Correlações para 
ondensadores e evaporadores.

Tro
adores tipo pla
a. Torres de resfriamento.

Conversão e Uso Ra
ional de Energia (Energy Conversion and Utilization)

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Termodinâmi
a B.

Ementa: Introdução, terminologia e fundamentos. Combustíveis fósseis e nu
lear. Energia

solar e eóli
a. Fontes renováveis. Cogeração. Geração distribuída de energia. Análise termo-

dinâmi
a detalhada de 
i
los de potên
ia. Con
eitos de disponibilidade e análise energéti
a.

(Introdu
tion, terminology and fundamentals of energy 
onversion and utilization. Fossil and

nu
lear fuels, solar energy, wind energy and renewable resour
es. Cogeneration. Distributed

energy generation. Emerging te
hnologies. In-depth analysis of major thermodynami
 power


y
les. Con
epts of availability and exergy analysis.)

Combustão (Combustion)

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Termodinâmi
a B.

Ementa: Introdução. Aspe
tos termodinâmi
os e quími
os da 
ombustão. Combustíveis.

Cinéti
a das reações. Chamas de difusão e pré-misturadas. Chamas laminares e turbulentas.

Combustão de gases, líquidos e sólidos. Formação de poluentes. Queimadores, fornalhas e

gasei�
adores. (Introdu
tion. Thermodynami
 and 
hemi
al fundamentals. Fuels. Rea
tion

kineti
s. Premixed �ames. Non-premixed �ames. Laminar and turbulent �ames. Combustion
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of gaseous, liquid and solid fuels. Pollutants and their formation. Burners, furna
es and

gasi�ers.)

Pro
essamentos a Laser

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Conformação Me
âni
a; Teoria e Práti
a de Usina-

gem; Soldagem; Fundição.

Ementa: História, atualidade e introdução aos lasers. Laser para o pro
essamento de mate-

riais. Lasers de estado sólido. Sistema de entrega de feixe. Interação entre feixes de laser e

materiais. Introdução a modelização. Tratamentos de superfí
ie, mar
ação e gravação a laser.

Transformações de fases no estado sólido induzidas por laser. Pro
essos de fusão, pro
essos

atérmi
os, soldagem e usinagem a laser. Nanote
nologia e lasers.

Pro
essos Avançados de Usinagem

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Teoria e Práti
a de Usinagem; Materiais de Cons-

trução Me
âni
a 2.

Ementa: Introdução aos pro
essos avançados de usinagem. Avaliação dos prin
ipais pro-


essos. Usinagem por pro
essos térmi
os, quími
os, elétri
os, abrasivos e mistos. Teoria dos

pro
essos, 
ara
terísti
as dos equipamentos, variáveis, apli
abilidade. Aulas práti
as sobre

usinagem por eletroerosão, quími
a, eletroquími
a, térmi
a, abrasão (ultrasonora, lapidação,

polimento, trepanação, retí�
a).

Usinabilidade dos Materiais

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Teoria e Práti
a de Usinagem; Materiais de Cons-

trução Me
âni
a 2.

Ementa: Ensaios de usinabilidade. Condições e
on�mi
as de 
orte. Usinagem de magnésio

e suas ligas. Usinagem de alumínio e suas ligas. Usinagem de 
obre e suas ligas. Usinagem de

aços 
omum ao 
arbono e aços ligas. Usinagem de aços inoxidáveis austeníti
os. Usinagem de

ferros fundidos. Usinagem de titânio e suas ligas. Usinagem de níquel e suas ligas. Usinagem

de materiais 
erâmi
os e materiais 
ompostos.

Engenharia de Soldagem

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Soldagem.

Ementa: Revisão de 
on
eitos. Introdução à Engenharia da soldagem. Pro
edimentos e

normalização apli
ados à soldagem: Quali�
ação de pro
edimentos e desempenho. Inspeção.

Pro
essos de soldagem a ar
o. Juntas. Otimização té
ni
a e e
on�mi
a. Automação.

117



Metalurgia da Soldagem

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Soldagem.

Ementa: Introdução. Fundamentos de metalurgia físi
a. Fluxo de 
alor na soldagem. In-

�uên
ia metalúrgi
a no metal fundido. In�uên
ia metalúrgi
as no metal base e no metal

solidi�
ado. Fissuração em juntas soldadas. Aspe
tos do 
omportamento em serviço de

solda. Té
ni
as metalográ�
as para soldas.

Projeto e Simulação de Peças Fundidas Assistidos por Computador (Computer

Aided Casting Design and Simulation)

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Fundição

Ementa: Do projeto à práti
a em fundição. Projeto para a 
onfe
ção de peças fundidas.

Projeto de molde. Introdução às té
ni
as de simulação 
omputa
ional para a previsão de

esforços residuais na solidi�
ação. Relações metalúrgi
as da estrutura-propriedade em metais

moldados. Re
i
lagem de insumos e peças, além das prin
ipais questões meio ambientais

que permeiam a indústria do setor. (Melting pra
ti
e and proje
t. Casting design. Mold

design. Introdu
tion to 
omputer simulation te
hniques for metal solidi�
ation and develop-

ment of its residual stresses. Stru
ture-property relations in 
ast metals. Re
y
ling and latest

environmental issues put down to the 
ast metals industry.)

Fundamentos da Dinâmi
a Vei
ular

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Vibrações.

Ementa: Prin
ípios da dinâmi
a vei
ular. Desempenho em a
eleração e frenagem. Aerodi-

nâmi
a, resistên
ia ao rolamento. Suspensão, sistemas de direção, pneus e freios. Dinâmi
a

da suspensão: pneus, isolamento da vibração do motor. dirigibilidade, estabilidade, freios.

Introdução à Robóti
a

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Dinâmi
a das Máquinas; Fundamentos de Controle

1.

Ementa: Visão geral dos manipuladores. Des
rição matemáti
a de manipuladores. Sistemas

de 
oordenadas em robóti
a. Modelamento da geometria de manipuladores. Modelamento

inverso de manipuladores. Sistemas Realimentados para 
ontrole de manipuladores.

Introdução ao Método de Elementos Finitos

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Me
âni
a dos Sólidos B.
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Ementa: Introdução ao método dos modelos �nitos, 
om apli
ações em me
âni
a dos sóli-

dos.Con
eitos bási
os em me
âni
a: métodos varia
ionais e de resíduos ponderados. Dis
reti-

zação e funções de interpolação. Critérios de 
onvergên
ia. Matrizes dos elementos, elementos

isoparamétri
os, integração numéri
a. Con
eitos elementares de programação. (Introdu
tion

to the �nite element method with appli
ations to solid me
hani
s. Basi
 
on
epts in me
ha-

ni
s: variational methods and weighted residuals. Dis
retization: Galerkin approximation and

approximation fun
tions. Isoparametri
 �nite elements, �nite elements for one-dimensional

and two-dimensional elasti
ity problems. Element 
ontributions, assembly, enfor
ement of

boundary 
onditions, numeri
al integration. Convergen
e 
riteria. Elementary 
ode imple-

mentation aspe
ts.)

Controle de Sistemas Dinâmi
os

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Fundamentos de Controle 1.

Ementa: Modelagem por variáveis de estado. Linearização. Solução de sistemas linear

invariantes no tempo. Análise de estabilidade e desempenho no domínio do tempo. Controle

por realimentação de estado e realimentação de saída. Controlabilidade e observabilidade.

Controle por alo
ação de pólos. Controle ótimo.

Otimização de Sistemas

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Geometria Analíti
a e Álgebra Linear.

Ementa: Programação linear: exemplo introdutório e formulação. método Simplex (pro
edi-

mento, teoria, programação 
omputa
ional). análise de sensibilidade, dualidade. Otimização

em rede: transporte, 
aminho mínimo e �uxo máximo, método Simplex espe
ializado. Progra-

mação não linear: Condições de otimalidade, bus
a unidimensional, minimização irrestrita,

minimização 
om restrições.

Ergonomia

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Con
eitos fundamentais de ergonomia. Sistema homem-máquina. Estudo do ho-

mem e seus 
anais sensoriais. Biome
âni
a o
upa
ional. Antropometria. Postos de trabalho.

Fatores humanos e ambientais do trabalho. Metodologia de análise ergon�mi
a do trabalho.

Métodos e té
ni
as e de análise de variáveis em ergonomia.

Tribologia

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Materiais de Construção Me
âni
a 2; Teoria e Práti
a

da Usinagem; Soldagem.
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Ementa: Con
eito e importân
ia da Tribologia. Estrutura das superfí
ies. Me
âni
a do


ontato. Topogra�a das superfí
ies. Lubrif
antes. Lubri�
ação hidrodinâmi
a. Atrito a

se
o de superfí
ies. Desgaste por deslizamento. Desgaste por partí
ulas duras. Ensaios de

Tribologia. Engenharia de superfí
ie.

Tratamentos Super�
iais para Aços Liga por Difusão (Di�usion Surfa
e Treat-

ments for Alloy Steels)

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Aços liga, difusão em metais e efeito de intersti
iais em solução solida. Tipos de

tratamentos por difusão em metais. Tratamentos termoquími
os 
onven
ionais: boretação,

nitretação, 
ementação, 
romização, Pro
esso Toyota. Tratamentos a baixa temperatura: ni-

tretação e 
ementação. Tratamentos duplex. Apli
ações e estudo de 
asos. (Alloy steels,

di�usion in metals and e�e
t of interstitials in solid solution. Types of di�usion treatment in

metals. Conventional thermal 
hemi
al treatments: boriding, nitriding, 
arburizing, 
hromi-

zing, Toyota pro
ess. Low temperature treatments: nitriding, 
arburizing. Duplex treatments.

Appli
ations and 
ase studies.)

Introdução aos Materiais Compostos

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(03) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Considerações gerais e apli
ações em engenharia. Reforços: parti
ulados, �bras e

wiskers. Te
idos e pré-formas. Matrizes. Pro
essos de fabri
ação .

Estruturas e Propriedades Cerâmi
as

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.

Ementa: Introdução aos materiais 
erâmi
os. Diferenças das 
ara
terísti
as entre 
erâmi
as

avançadas e tradi
ionais. In�uên
ia da 
omposição quími
a e tipos de ligações nas estru-

turas 
ristalinas. Estrutura dos sili
atos. Diagramas de equilíbrio de fases. Fundamentos

sobre os vidros. Transições dos vidros. Cristalização vítrea. Vitro
erâmi
a. Vidros de segu-

rança. Transmissão de sinais em �bras ópti
as. Bio
erâmi
as. Ion�meros de vidro. Sensores.

Catalisadores. Cerâmi
as eletr�ni
as. Wiskers e �bras para reforço. Refratários abrasivos.

Cerâmi
as 
ovalentes. Aglomerantes. Teorias de sinterização. Propriedades quími
as. Pro-

priedades me
âni
as e termome
âni
as. Propriedades elétri
as, magnéti
as e ópti
as.

Estruturas e Propriedades de Polímeros

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Introdução à Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais.
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Ementa: Classi�
ação de materiais poliméri
os. Composição quími
a e nomen
latura. Rea-

ções de polimerização. Té
ni
as de polimerização. Reações de 
ura e de vul
anização. Tipos

de 
adeias. Massas mole
ulares e sua distribuição. Estrutura mole
ular dos polímeros. Con-

formação das 
adeias. Isomerismo. Cristalização e grau de 
ristalinidade dos polímeros. Solu-

bilização. Transições térmi
as. Degradação de polímeros. Re
i
labilidade. Comportamentos

me
âni
os, térmi
os, elétri
o, magnéti
os e ópti
os de polímeros. Bio
ompatibilidade.

Planejamento e Controle da Produção 2

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Planejamento e Controle da Produção.

Ementa: As bases da organização da produção: produção artesanal, taylorismo-fordismo.

Produção puxada e produção empurrada. Sistema de produção enxuta: 
on
eitos e ferramen-

tas. Te
nologia de produção otimizada - OPT.

Pesquisa Opera
ional 1

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Geometria Analíti
a e Álgebra Linear.

Ementa: Introdução à pesquisa opera
ional (PO). Modelagem de problemas de programação

linear (PL) e programação linear inteira mista (PLIM). Método simplex. Dualidade e análise

de sensibilidade. Tópi
os em PL.

Pesquisa Opera
ional 2

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Geometria Analíti
a e Álgebra Linear.

Ementa: Programação dinâmi
a. Programação linear inteira. Programação de metas. Pro-

gramação multiobjetivo. Teoria 
lássi
a da otimização. Programação não-linear.

Pesquisa Opera
ional 2A

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período.

Ementa: Introdução à meta-heurísti
as. Hill-
limbing. Simulated annealing. Bus
a tabu.

Algoritmos genéti
os. Tópi
os em meta-heurísti
as.

Teoria da Elasti
idade e Introdução à Me
âni
a do Contínuo (Elasti
ity Theory

and Introdu
tion to Continuum Me
hani
s)

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Me
âni
a dos Sólidos B.

Ementa: Con
eitos matemáti
os preliminares e elementos de álgebra tensorial. Teoria de

deformações: gradiente de mudança de forma e deformações �nitas e in�nitesimais. Pro-

priedades do tensor de deformações. Teoria de tensões. Tensões prin
ipais e invariantes.
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Equações diferen
iais de equilíbrio. Problemas de valores no 
ontorno. Lei de Hooke gene-

ralizada. Uni
idade de solução. Prin
ípios energéti
os. Função tensão de Airy: estratégias

de solução. Problemas bidimensionais. (Preliminary mathemati
al 
on
epts and elements

of tensor algebra. Theory of deformation: deformation gradient and �nite and in�nitesimal

strains. Properties of the strain tensor. Theory of stresses. Prin
ipal stresses and invari-

ants. Di�erential equilibrium equations. Boundary value problems. Generalized Hooke's law.

Uniqueness of solution. Energy Prin
iples. Airy stress fun
tions: strategies of solution. Two

dimensional problems.)

Introdução ao Projeto de Estruturas Metáli
as

Carga horária: AT(34) AP(34) APS(04) TA(72)

Pré-requisitos: A partir do 6° período; Me
âni
a dos Sólidos B.

Ementa: Apli
ação do aço em 
onstruções: vantagens e desvantagens. Tipos de aços e


ara
terísti
as me
âni
as. Estados limites e 
omposição de 
arregamentos. Coe�
ientes de

ponderação. Dimensionamento de per�s laminados, soldados e per�s de 
hapas �nas dobradas

a frio: tração, 
ompressão, �exão simples, �exão 
omposta, �exo-torção, torção. Dispositivos

de ligação: ligações parafusadas e ligações soldadas. Estruturas em 
hapas.
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5 ORGANIZAÇ�O POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Este 
apítulo apresenta a organização políti
o-administrativa do 
urso de Engenharia Me-


âni
a do 
âmpus Londrina. A seção 5.1 mostra uma visão geral da estrutura organiza
ional

da UTFPR. As seções 5.2, 5.3 e 5.4 des
revem a organização e fun
ionamento do Departa-

mento A
adêmi
o de Me
âni
a, da Coordenação do 
urso e Nú
leo Do
ente Estruturante do


urso, respe
tivamente.

5.1 Estrutura organiza
ional da UTFPR

A organização políti
o-administrativa da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná

(UTFPR) está de�nida em seu Estatuto

22

e Regimento Geral

23

. Conforme Art. 5

o

de seu

Estatuto, �a UTFPR organizar-se-á 
om estrutura e métodos de fun
ionamento que respeitem

a indisso
iabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão.� Ainda, de a
ordo 
om Art. 6

o

do

Estatuto, são órgãos superiores da administração universitária:

� Deliberativo máximo:

� Conselho Universitário (COUNI).

� Deliberativos espe
ializados:

� Conselho de Graduação e Edu
ação Pro�ssional (COGEP);

� Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação (COPPG);

� Conselho de Relações Empresariais e Comunitárias (COEMP);

� Conselho de Planejamento e Administração (COPLAD).

� Exe
utivo:

� Reitoria.

� Fóruns 
onsultivos:

� Fórum de Desenvolvimento da UTFPR (FORDUT);

� Fórum dos Exe
utivos dos Muni
ípios (FOREM);

� Fórum Empresarial e Comunitário (FOREC).

� Órgão de 
ontrole:

22

Estatuto da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, aprovado pela Portaria n

o

303 pela Se
retaria

de Edu
ação Superior (SESu), de 16 de abril de 2008, publi
ada no DOU, de 17 de abril de 2008, alterado

pelas Deliberações do Conselho Universitário: n

o

08/2008, de 31 de outubro de 2008, e n

o

11/2009, de 25 de

setembro de 2009.

23

Regimento Geral da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, aprovado pela Deliberação n

o

07/2009

pelo Conselho Universitário (COUNI), de 05 de junho de 2009
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� Auditoria Interna (AUDIN).

O detalhamento da estrutura organiza
ional e as atribuições de seus dirigentes estão de-

terminadas no Regimento Geral. Em relação a Reitoria, o Art. 30

o

do Regimento Geral

de�ne que �a Reitoria, dirigida pelo Reitor, é o órgão exe
utivo da administração superior que

planeja, 
oordena, supervisiona e 
ontrola todas as atividades da Universidade.� De a
ordo


om o Art. 31

o

, a Reitoria 
ompreende:

� Reitor;

� Vi
e-Reitor;

� Gabinete da Reitoria;

� Pró-Reitorias;

� Assessorias;

� Órgãos de Apoio;

� Pro
uradoria Jurídi
a;

� Ouvidoria;

� Diretorias de Gestão;

� Diretorias-Gerais dos 
âmpus.

A subseção IV do Regimento Geral estabele
e a existên
ia das seguintes Pró-Reitorias:

� Pró-Reitoria de Graduação e Edu
ação Pro�ssional (PROGRAD);

� Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG);

� Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC);

� Pró-Reitoria de Planejamento e Administração (PROPLAD);

das seguintes Diretorias de Gestão:

� Diretoria e Gestão da Comuni
ação (DIRCOM);

� Diretoria e Gestão da Avaliação Institu
ional (DIRAV);

� Diretoria e Gestão de Pessoas (DIRGEP);

� Diretoria e Gestão de Te
nologia da Informação (DIRGTI).

e da Diretoria-Geral (DIRGE) de 
ada 
âmpus da UTFPR. A �gura 3 mostra o organograma

da estrutura organiza
ional.
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Figura 3: Organograma da estrutura organiza
ional da UTFPR.

Fonte: Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/a-institui
ao/do
umentos-ins-

titu
ionais/organogramareitoria/>. A
esso em: 15 de agosto de 2016.
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Em relação a estrutura políti
o-administrativa dos 
âmpus, o Art. 147

o

do Regime Geral

da UTFPR de�ne que seus 
âmpus terão a seguinte estrutura diretiva:

� Diretoria-Geral;

� Che�a de Gabinete;

� Diretorias;

� Coordenadorias;

� Assessorias;

� Órgãos de Apoio;

� Ouvidoria.

Conforme Art. 148

o

do Regime Geral, �os 
âmpus da UTFPR terão Diretores-Gerais que

serão es
olhidos pelos servidores e dis
entes, em pro
esso demo
ráti
o, de 
onformidade 
om

o Regulamento das Eleições, aprovado pelo Conselho Universitário.� Desta
a-se o papel dado

ao dis
ente no pro
esso de organização políti
o-administrativa dos 
âmpus da UTFPR.

O Art. 150

o

do Regime Geral estabele
e que �a estrutura organiza
ional, 
ompetên
ias

das instân
ias administrativas e normas de fun
ionamento dos 
âmpus serão de�nidas no

Regimento dos Câmpus

24

da UTFPR. O Capítulo II do Regimento dos Câmpus da UTFPR


ara
teriza as seguintes Diretorias e Coordenadorias:

� Diretoria de Graduação e Edu
ação Pro�ssional (DIRGRAD);

� Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIRPPG);

� Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC);

� Diretoria de Planejamento e Administração (DIRPLAD)

� Coordenadoria de Gestão de Re
ursos Humanos (COGERH);

� Coordenadoria de Gestão de Te
nologia da Informação (COGETI).

As atividades de ensino, pesquisa e extensão do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âm-

pus Londrina são administradas pela Diretoria de Graduação e Edu
ação Pro�ssional (DIR-

GRAD), pela Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIRPPG) e pela Diretoria de Relações

Empresariais e Comunitárias (DIREC), respe
tivamente. As atividades de suporte e supervi-

são da DIRPPG e DIREC foram exploradas na seção 3.4 e seção 3.5, respe
tivamente enquanto

as 
ompetên
ias e a estrutura administrativa da DIRGRAD serão tratadas a seguir.

24

Regimento dos Câmpus da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, aprovado pela Deliberação n

o

10/2009 pelo COUNI, de 25 de setembro de 2009
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O Regimento dos Câmpus da UTFPR em seu Art. 20

o

de�ne que �a Diretoria de Gradua-

ção e Edu
ação Pro�ssional (DIRGRAD) é o órgão responsável por 
oordenar e supervisionar

a exe
ução de atividades do ensino de Graduação e de Edu
ação Pro�ssional.� Ainda, em seu

Art. 21

o

estabele
e que a DIRGRAD 
ompreende:

� Gabinete da Diretoria:

� Assessoria de Graduação e Edu
ação Pro�ssional.

� Se
retaria de Edu
ação Pro�ssional e Graduação Te
nológi
a (SEDUP);

� Se
retaria de Ba
harelados e Li
en
iaturas (SELIB);

� Coordenações de Curso:

� Colegiados de Curso.

� Se
retaria de Gestão A
adêmi
a (SEGEA):

� Departamento de Registros A
adêmi
os (DERAC);

� Departamento de Re
ursos Didáti
os (DERDI);

� Departamento de Bibliote
a (DEBIB);

� Departamentos A
adêmi
os:

* Conselhos Departamentais.

� Departamento de Edu
ação (DEPED):

� Nú
leo de Ensino (NUENS);

� Nú
leo de A
ompanhamento Psi
opedagógi
o e Assistên
ia Estudantil (NUAPE).

� Coordenação de Te
nologia na Edu
ação (COTED);

� Coordenação de Estação Experimental (COEXP):

� Unidade de Ensino e Pesquisa (UNEPE).

No 
otidiano de dis
entes e do
entes do 
urso de Engenharia Me
âni
a da UTFPR-LD é

frequente o uso do Departamento de Edu
ação (DEPED) e da Se
retaria de Gestão A
adêmi
a

(SEGEA) por meio do seu Departamento de Registros A
adêmi
os (DERAC). As atividades

de apoio ao dis
ente e ao do
ente desenvolvidas pelo DEPED foram exploradas na seção 3.8.

Enquanto as atividades desenvolvidas pelo DERAC envolve entre outras:

� efetuar ins
rições e matrí
ulas dos estudantes;

� efetuar registros a
adêmi
os;

� organizar e manter sob sua guarda as pastas individuais dos estudantes;
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� organizar e manter sob sua guarda as pastas dos planos de ensino ministrados durante

o de
orrer do 
urso;

� re
eber, preparar e informar pro
essos relativos ao 
orpo dis
ente;

� preparar e emitir do
umentos a
adêmi
os dos estudantes;

� preparar e emitir 
erti�
ados de 
on
lusão de 
urso e diplomas dos 
ursos regulares;

� veri�
ar e atestar regularidade de registro a
adêmi
o em do
umentos.

O DERAC realiza o trabalho de administração da trajetória do dis
ente, do a
esso à


on
lusão. Um sistema a
adêmi
o totalmente informatizado é utilizado 
omo ferramenta

geren
iadora de informações dos diversos 
ursos. Os do
entes utilizam esse sistema para lan-

çamento de frequên
ia, 
onteúdo, notas planos de ensino, plano de atividade, além de permitir

a
esso a informações restritas. Também, o sistema a
adêmi
o permite que os estudantes pos-

sam, de forma independente, realizar a matrí
ula semestral e emitir históri
o es
olar, além

de 
onsultas a sua frequên
ia e avaliações. As diretorias de área e 
oordenações de 
urso

possuem a
esso a todos os registros e informações a
adêmi
as.

A estrutura políti
o-administrativa do 
urso de graduação em Engenharia Me
âni
a do


âmpus Londrina 
ompreende o Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a (DAMEC) 
om o seu

Conselho, a Coordenação (COEME) 
om seu Colegiado e o Nú
leo Do
ente Estruturante

(NDE).

A �gura 4 mostra o organograma da estrutura organiza
ional dos 
âmpus da UTFPR,


onsequentemente do 
âmpus Londrina.
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Figura 4: Organograma da estrutura organiza
ional dos 
âmpus da UTFPR.

Fonte: Disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/a-institui
ao/do
umentos-

institu
ionais/organograma-dos-
ampus/view>. A
esso em: 15 de agosto de 2016.
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5.2 Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a (DAMEC)

Esta seção apresenta a organização do Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a (DAMEC)

do 
âmpus Londrina da UTFPR. A seção 5.2.1 de�ne e estabele
e as atribuições do DAMEC.

A seção 5.2.2 lista os do
entes e té
ni
os do departamento enquanto a seção 5.2.3 estabele
e

as atribuições e formação do 
onselho departamental.

5.2.1 De�nição e 
ompetên
ias do DAMEC

O Regimento dos 
âmpus da UTFPR em seu Art. 35

o

de�ne que �os Departamentos A
a-

dêmi
os são setores que administram pessoas, infraestrutura a
adêmi
a e 
ongregam do
entes

de dis
iplinas, áreas e habilitações a�ns, objetivando o desenvolvimento do ensino, pesquisa

e extensão�. Ainda, em seu Art. 37

o

estabele
e que 
ompete ao departamento:

� garantir o 
umprimento das normas institu
ionais, em 
onsonân
ia 
om os 
oordenado-

res de 
urso;

� responsabilizar-se pelo patrim�nio do Departamento;

� representar o Departamento em eventos e reuniões;

� propor, em 
onsonân
ia 
om Coordenador de 
urso, a 
ontratação ou alteração da jor-

nada de trabalho de do
entes;

� propor, em 
onsonân
ia 
om a Coordenação de 
urso, a seleção de pessoal do
ente e

administrativo, no âmbito do Departamento;

� efetuar o 
ontrole da frequên
ia dos servidores lotados no Departamento;

� avaliar, 
om a parti
ipação do Coordenador de 
urso, o desempenho dos servidores

vin
ulados ao Departamento;

� elaborar es
ala de férias do pessoal lotado no Departamento;

� aprovar, a
ompanhar e avaliar, em 
onjunto 
om as Coordenações de 
urso, o plano de

atividades dos do
entes;

� garantir o 
umprimento das Diretrizes para a Gestão das Atividades de Ensino, Pesquisa

e Extensão;

� otimizar e 
ontrolar o uso dos laboratórios, re
ursos materiais e humanos para exe
ução

das suas atividades;

� 
ontrolar e avaliar as atividades dos estagiários, bolsistas e monitores do Departamento;

� propor, em 
onsonân
ia 
om a Coordenação de 
urso, à Se
retaria de Gestão A
adêmi
a

o plano anual de metas do Departamento, 
om respe
tivos 
ustos, no to
ante à aquisição

de novos equipamentos, implantação, atualização e implementação de laboratórios;
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� elaborar proposta de horários de aulas, em 
onsonân
ia 
om as ne
essidades levantadas

pelas Coordenações de 
urso;

� geren
iar o pro
esso de matrí
ula dis
ente 
om a(s) Coordenação(ões) de Curso(s);

� soli
itar e en
aminhar os do
umentos a
adêmi
os, in
lusive os de resultados de avalia-

ções de ensino, nas datas estabele
idas no 
alendário a
adêmi
o;

� elaborar relatório anual das atividades, ações e resultados do Departamento.

O Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a do 
âmpus Londrina foi 
riado em 2017 e a partir

de 13/02/2017 o do
ente Juliano Gonçalves Iossaqui foi nomeado 
hefe do departamento,


onforme Portaria n° 015, de 15 de fevereiro de 2017.

A tabela 17 lista a quantidade e datas das reuniões realizadas pelo DAMEC 
om registro

em ata até a data de publi
ação deste projeto. As quatro reuniões do ano de 2017 a
onte
eram


om a 
onvo
ação de todos os membros do departamento sendo que a quarta reunião foi

realizada em 
onjunto 
om a Coordenação do 
urso que �
ou responsável pela ata. A primeira

reunião de 2018 mar
ou o iní
io das atividades do Conselho Departamental.

Tabela 17: Reuniões realizadas pelo DAMEC.

N

o

Reunião Data

1 1

o

reunião de 2017 17/03/2017

2 2

o

reunião de 2017 19/05/2017

3 3

o

reunião de 2017 01/08/2017

4 4

o

reunião de 2017 01/12/2017

5 1

o

reunião de 2018 26/02/2018

5.2.2 Corpo do
ente e té
ni
o do DAMEC

O Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a (DAMEC) é 
omposto por 15 do
entes e 1

té
ni
o. Com ex
eção de um do
ente o qual en
ontra-se em fase de �nalização de sua pós-

graduação em nível de doutorado, todos os do
entes já possuem o título de doutor. Dois

do
entes realizaram o seu doutoramento integral em instituições de ex
elên
ia no exterior,

sendo um na França - S
ien
es et Génie des Matériaux, É
ole Nationale Supérieure des Mines

de Sait-Étienne - e outro na Alemanha - Brandenburgis
he Te
hnis
he Univeristät Cottbus-

Senftenberg. Oito do
entes obtiveram o doutoramento em instituições na
ionais de ensino


om 
on
eito CAPES 7, o 
on
eito máximo para 
ursos de pós-graduação no Brasil. Todos

os do
entes vin
ulados ao DAMEC são listados a seguir:

Amadeu Lombardi Neto

� regime de trabalho:
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� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Metalúrgi
a (
on
eito CAPES 7).

Universidade de São Paulo, USP, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Metalúrgi
a (
on
eito CAPES 7).

Universidade de São Paulo, USP, Brasil;

� Graduação em Engenharia de Materiais.

Universidade Federal de São Carlos, UFSCAR, Brasil.

André Luis da Silva

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Agronomia (Con
eito CAPES 4).

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

� Mestrado em Agronomia (Con
eito CAPES 4).

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

� Graduação em Desenho Industrial.

Universidade Norte do Paraná, UNOPAR, Brasil.

Diego Amadeu Furtado Torres

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.

� Graduação em Engenharia Civil.
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Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

Genaro Mar
ial Mamani Gilapa

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado emEngenharia deMinas,Metalúrgi
a e deMateriais (Con
eitoCAPES7).

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Brasil.

� Mestrado emEngenharia deMinas,Metalúrgi
a e deMateriais (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS. Brasil.

� Graduação em Engenharia Metalúrgi
a.

Universidad Na
ional de San Agustin, UNSA, Peru.

Ismael de Mar
hi Neto

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 5).

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:
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� Doutorado em Engenharia Aeronáuti
a e Me
âni
a (Con
eito CAPES 5).

Instituto Te
nológi
o de Aeronáuti
a, ITA, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Aeronáuti
a e Me
âni
a (Con
eito CAPES 5).

Instituto Te
nológi
o de Aeronáuti
a, ITA, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Estadual de Maringá, UEM, Brasil.

Jéderson da Silva

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em andamento em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 5).

Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 5).

Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, UTFPR, Brasil.

João Luiz do Vale

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a e de Materiais (Con
eito CAPES 4).

Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, UTFPR, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a e de Materiais (Con
eito CAPES 4).

Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, UTFPR., Brasil.

� Graduação em Engenharia Industrial Me
âni
a.

Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, UTFPR, Brasil.

José Aé
io Gomes de Sousa
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� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Federal do Ceará, UFC, Brasil.

Juliano Gonçalves Iossaqui

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 4).

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.

Luiz Leroy Thomé Vaughan

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em S
ien
es et Génie des Matériaux.

É
ole Nationale Supérieure des Mines de Saint-Étienne, França.

� Mestrado em Engenharia Metalúrgi
a e de Minas (Con
eito CAPES 6).

Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Brasil.
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� Graduação em Engenharia Metalúrgi
a.

Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Brasil.

Rafael Sene de Lima

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil.

Ri
ardo de Vas
on
elos Salvo

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

� Graduação em Engenharia Me
âni
a.

Universidade Federal de Uberlândia, UFU, Brasil.

Rodrigo Corrêa da Silva

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:
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� Doutorado em Engenharia Me
âni
a.

Brandenburgis
he Te
hnis
he Universität Cottbus - Senftenberg, BTU, Alemanha.

� Mestrado em Engenharia Me
âni
a (Con
eito CAPES 7).

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.

� Graduação em Engenharia de Produção Me
âni
a.

Universidade do Oeste de Santa Catarina, UNOESC, Brasil.

Roger Nabeyama Mi
hels

� regime de trabalho:

� 40h semanais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Doutorado em Agronomia (Con
eito CAPES 5).

Universidade Estadual de Londrina, UEL, Brasil.

� Mestrado em Engenharia Agrí
ola (Con
eito CAPES 5).

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, UNIOESTE, Brasil.

� Graduação em Te
nologia em Eletrome
âni
a.

Centro Federal de Edu
ação Te
nológi
a do Paraná, CEFET, Brasil.

Além dos do
entes listados, o DAMEC possui um té
ni
o em Me
âni
a. O nome, regime

de trabalho e formação a
adêmi
a desse té
ni
o é des
rito a seguir:

Ri
ardo Benez

� regime de trabalho:

� 40h semanais.

� formação a
adêmi
a e titulação:

� Graduação em Manutenção Me
âni
a Industrial.

Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná, UTFPR, Brasil.

A tabela 18 lista os té
ni
os de laboratório que não estão vin
ulados ao DAMEC, mas


olaboram 
om o 
urso de Engenharia Me
âni
a auxiliando, prin
ipalmente, as atividades

práti
as das dis
iplinas do nú
leo de 
onteúdos bási
os.
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Tabela 18: Té
ni
os de laboratório que 
olaboram 
om o 
urso de Engenharia Me
âni
a

Té
ni
o Departamento

Igor Rafael Guizelini DAEEC

Már
io José Alves DAFIS

Carlos Henrique Gianja
omo DAQUI

Filippe de Carvalho Bernardino DAEMA

Departamento A
adêmi
o de Engenharia Elétri
a e Computação (DAEEC), Departamento A
adêmi
o de

Físi
a (DAFIS), Departamento A
adêmi
o de Quími
a(DAQUI) e Departamento A
adêmi
o de Engenharia

de Materiais (DAEMA)

5.2.3 Conselho Departamental

O Regimento dos 
âmpus da UTFPR em seu Art. 39

o

estabele
e que �
ada Departa-

mento A
adêmi
o terá um Conselho Departamental, de 
aráter propositivo, responsável pela

assessoria administrativa à Che�a do Departamento A
adêmi
o�. Além disso, �o Conselho De-

partamental terá Regulamento próprio que de�nirá a 
omposição, organização, 
ompetên
ia

e normas de fun
ionamento, devendo ser aprovado pelo Conselho de Graduação e Edu
ação

Pro�ssional, em arti
ulação 
om o Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação�.

Conforme o Art.3

o

do Regulamento do Conselho Departamental

25

, o Conselho Departa-

mental é 
onstituído por:

� Chefe do Departamento, 
omo presidente;

� 01 (um) representante dos té
ni
o-administrativos Departamento A
adêmi
o, quando

houver;

� Coordenador de 
ada 
urso A
adêmi
o, quando houver;

� Coordenador de 
ada 
urso de graduação ofertado pelo Departamento A
adêmi
o, quando

houver;

� 01 (um) representante dos 
oordenadores dos 
ursos de pós graduação lato sensu, ofer-

tados pelo Departamento A
adêmi
o, quando houver, indi
ado pelo 
hefe do departa-

mento;

� Coordenador de 
ada 
urso de pós graduação stri
tu sensu vin
ulado ao Departamento

A
adêmi
o, quando houver;

� Um representante indi
ado pelo Chefe de Departamento, es
olhido dentre os três ou

mais pesquisadores do Departamento, que atue em programas de pós-graduação stri
tu

sensu não vin
ulados ao departamento, 
omo Do
ente Permanente;

25

Regulamento do Conselho Departamental, aprovado pela Resolução n

o

073/12 pelo COGEP, de 07 de

dezembro de 2012.
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� Do
entes eleitos, em número determinado pelo Conselho Departamental,garantindo a

representatividade Departamento A
adêmi
o;

� 01 (um) dis
ente, regularmente matri
ulado, de 
ada modalidade de 
urso ofertado

regularmente pelo Departamento A
adêmi
o (té
ni
o, graduação e pós-graduação stri
to

sensu) 
om seu respe
tivo suplente, indi
ados pelo órgão representativo dos dis
entes

do 
urso, quando houver, ou pelo Coordenador do Curso.

Ainda em relação ao Regulamento do Conselho Departamental, o Art.4

o

estabele
e que


ompete ao Conselho Departamental:

� Analisar, emitir pare
er e propor alterações sobre o plano de apli
ação de re
ursos

�nan
eiros do Departamento A
adêmi
o proposto pelo Chefe de Departamento;

� Estabele
er as prioridades e os 
ritérios para afastamento e li
ença dos do
entes, levando

em 
onsideração as prioridades e ne
essidades apresentadas pelos 
olegiados de 
urso,

as regras existentes na instituição e a legislação vigente;

� Analisar e emitir pare
er sobre os pedidos para afastamento e 
ontratação de servidores;

� Analisar e emitir pare
er sobre o planejamento de gestão do Departamento A
adêmi
o;

� Analisar e emitir pare
er Departamento A
adêmi
o;

� Dar suporte à tomada de de
isões rela
ionadas às atribuições do Chefe de Departamento,

sempre que soli
itado ou ne
essário;

� Propor regras e pro
edimentos para a utilização de ambientes e equipamentos perten-


entes ao Departamento A
adêmi
o;

� Zelar pelas 
ondições de fun
ionamento do Departamento A
adêmi
o;

� Analisar e emitir pare
er sobre abertura de 
ursos Té
ni
os de Nível Médio, Graduação

e Pós-Graduação, a serem ofertados pelo Departamento.

Designado pela Portaria n

o

239 pelo diretor-geral do 
âmpus Londrina, de 29 de novembro

de 2017, o Conselho Departamental do Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a do 
âmpus

Londrina é 
omposto dos seguintes membros:

� Juliano Gonçalves Iossaqui, 
omo presidente;

� Ri
ardo de Vas
on
elos Salvo, 
omo 
oordenador do 
urso de Engenharia Me
âni
a;

� Amadeu Lombardi Neto, representante da área de Materiais e Pro
essos de Fabri
ação;

� André Luis da Silva, representante da área de automação e desenho do produto;

� João Luiz do Vale, representante da área de Projetos e Me
âni
a dos Sólidos;
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� Rodrigo Corrêa da Silva, representante da área de Térmi
a e Fluidos;

� Ri
ardo Benez, representante dos té
ni
os-administrativos;

� Pedro Henrique Bortolotti, representante titular dis
ente;

� Laryssa Lemes Grose, representante suplente dis
ente;

5.2.4 Departamentos, do
entes, dis
iplinas e 
arga horária

A prin
ipal atividade desenvolvida pelos do
entes do DAMEC é ministrar as dis
iplinas do


urso de Engenharia Me
âni
a. Contudo, devido a 
olaboração entre os 
ursos de Engenharia

Me
âni
a e Engenharia de Produção, os do
entes do DAMEC também ministram algumas

dis
iplinas do 
urso de Engenharia de Produção. Re
ipro
amente, algumas dis
iplinas do


urso de Engenharia Me
âni
a são ministradas por do
entes do Departamento A
adêmi
o

de Engenharia da Produção (DAENP). É importante ressaltar, que o 
urso de Engenharia

Me
âni
a também possui dis
iplinas ministradas por do
entes de outros departamentos, 
omo

os Departamentos de Físi
a, Matemáti
a, Quími
a e de Ciên
ias Humanas.

A tabela 19 mostra as dis
iplinas obrigatórias do 
urso de Engenharia Me
âni
a, ordenadas

por períodos, 
om os seus respe
tivos responsáveis. Todas as dis
iplinas são identi�
adas por

um 
ódigo junto ao Sistema A
adêmi
o.

Tabela 19: Dis
iplinas obrigatórias, ordenadas por períodos, 
om o seus respe
tivos

responsáveis.

Período Código Dis
iplina Responsável

1

o

EB61A Introdução a Engenharia Roger Nabeyama Mi
hels

MA61A Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1 DAMAT

MA61C Geometria Analíti
a e Álgebra Linear DAMAT

DE61A Desenho Té
ni
o André Luis da Silva

QB61A Quími
a Geral DAQUI

IF61A Computação 1 DAEEC

CE61A Comuni
ação Linguísti
a DACHS

2

o

MA62A Cál
ulo Diferen
ial e Integral 2 DAMAT

MA65A Probabilidade e Estatísti
a DAMAT

FI61A Físi
a 1 DAFIS

ME62A Introdução a Ciên
. e Te
nologia dos Mater. Amadeu Lombardi Neto

MM62A Metrologia Me
âni
a Roger Nabeyama Mi
hels

CE62B Metodologia de Pesquisa DACHS

IF62A Desenho de Máquinas Assistido por Computador André Luis da Silva

Hum., Ciên
ias So
iais e Cidadania DACHS

3

o

MA63B Cál
ulo Diferen
ial e Integral 3 DAMAT

FI63B Me
âni
a Geral 1 Jéderson da Silva

FI62A Físi
a 2 DAFIS

ME63A Materiais de Construção Me
âni
a 1 Amadeu Lombardi Neto
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MA63C Equações Diferen
iais e Ordinárias DAMAT

ME63B Ensaios de Materiais Luiz Leroy T. Vaughan

Hum., Ciên
ias So
iais e Cidadania DACHS

4

o

Hum., Ciên
ias So
iais e Cidadania DACHS

MA64A Cál
ulo Numéri
o DAMAT

FI64B Me
âni
a Geral 2 Jéderson da Silva

FI63A Físi
a 3 DAFIS

MA64A Materiais de Construção Me
âni
a 2 Amadeu Lombardi Neto

MM64A Me
âni
a dos Sólidos A Diego Amadeu F. Torres

MM64B Termodinâmi
a A Rodrigo Corrêa da Silva

GE64A Gestão de Sistemas de Qualidade DAENP

5

o

ET64A Prin
ípios de Eletroté
ni
a 3 DAEEC

ME65A Fundição Luiz Leroy T. Vaughan

ME65B Dinâmi
a das Máquinas Juliano Gonçalves Iossaqui

ME65C Soldagem José Aé
io Gomes de Sousa

MM65A Me
âni
a dos Sólidos B Diego Amadeu F. Torres

MM65B Termodinâmi
a B Rodrigo Corrêa da Silva

MM65C Me
âni
a dos Fluidos 1 Ismael de Mar
hi Neto

GE65B E
onomia DAENP

EB67A Fund. de Eng. de Segurança no Trabalho DAENP

6

o

MM66A Vibrações Juliano Gonçalves Iossaqui

MM66A Transferên
ia de Calor 1 Rafael Sene de Lima

EP66A Planejamento e Controle da Produção DAENP

MM66B Elementos de Máquinas 1 João Luiz do Vale

MM66C Conformação Me
âni
a Luiz Leroy T. Vaughan

MM66B Me
âni
a dos Sólidos C Diego Amadeu F. Torres

MM66D Teoria e Práti
a da Usinagem Janaina Fra
aro de S. G.

MM66C Me
âni
a dos Fluidos 2 Ri
ardo de V. Salvo

7

o

ME67A Fundamentos de Controle 1 Juliano Gonçalves Iossaqui

MM67A Transferên
ia de Calor 2 Rafael Sene de Lima

ME67B Máquinas de Fluxo Ri
ardo de V. Salvo

ME67C Elementos de Máquinas 2 João Luiz do Vale

ME67D Comando Numéri
o Computadorizado Janaina Fra
aro de S. G.

ME67E Dispositivos de Programação 1 Roger Nabeyama Mi
hels

EP67A Engenharia E
on�mi
a DAENP

EP67B Engenharia de Produto DAENP

GE66B Empreendedorismo DAENP

8

o

MM68A Geração e Distribuição de Vapor Rodrigo Corrêa da Silva

ME68B Hidráuli
a e Pneumáti
a DAEEC

ME68C Máquinas Térmi
as Rafael Sene de Lima

ME68D Refrigeração Ismael de Mar
hi Neto

EP68A Gestão da Manutenção DAENP

ME68E Projeto de Máquinas João Luiz do Vale

HU67A Éti
a Pro�ssão e Cidadania DACHS

ME68F Gestão Ambiental Industrial DAENP

9

o

TC69B Trabalho de Con
lusão de Curso 1 Ismael de Mar
hi Neto
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Departamento A
adêmi
o de Engenharia da Produção (DAENP); Departamento A
adêmi
o de Ciên
ias

Humanas (DACHS); Departamento A
adêmi
o de Físi
a (DAFIS); Departamento A
adêmi
o de

Matemáti
a (DAMAT); Departamento A
adêmi
o de Li
en
iatura em Quími
a (DAQUI); Departamento

A
adêmi
o de Engenharia Elétri
a e Computação (DAEEC).

A tabela 20 apresenta as dis
iplinas ministradas por 
ada um dos do
entes do DAMEC

bem 
omo a 
arga horária individual.

Tabela 20: Dis
iplinas obrigatórias ministradas no 
urso de Engenharia Me
âni
a pelos

do
entes do DAMEC e Carga Horária Semanal (CHS) dos do
entes.

Do
ente

Dis
iplinas Ministradas na Engenharia

Me
âni
a

CHS

(aulas)

Amadeu Lombardi Neto

Introdução a Ciên
ia e Te
nologia dos Materiais

/ Materiais de Construção Me
âni
a 1 /

Materiais de Construção Me
âni
a 2

11

André Luis Da Silva

Desenho Té
ni
o / Desenho de Máquinas

Assistido Por Computador

8

Diego Amadeu Furtado Torres

Me
âni
a dos Sólidos A / Me
âni
a dos Sólidos

B / Me
âni
a dos Sólidos C

11

Genaro Mar
ial Mamani Gilapa -

Ismael De Mar
hi Neto Me
âni
a dos Fluidos 1 / Refrigeração / TCC 1 8

Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves

Teoria e Práti
a da Usinagem / Comando

Numéri
o Computadorizado

8

Jéderson da Silva Me
âni
a Geral 1 / Me
âni
a Geral 2 8

João Luiz Do Vale

Elementos de Máquinas 1 / Elementos de

Máquinas 2 / Projeto de Máquinas

11

José Aé
io Gomes De Sousa Soldagem 3

Juliano Gonçalves Iossaqui

Dinâmi
a das Máquinas / Vibrações /

Fundamentos de Controle 1

12

Luiz Leroy Thome Vaughan

Ensaios de Materiais / Fundição / Conformação

Me
âni
a

9

Rafael Sene De Lima

Transferên
ia de Calor 1 / Transferên
ia de

Calor 2 / Máquinas Térmi
as

10

Ri
ardo De Vas
on
elos Salvo Me
âni
a dos Fluidos 2 / Máquinas de Fluxo 7

Rodrigo Corrêa Da Silva

Termodinâmi
a A / Termodinâmi
a B /

Geração e Distribuição de Vapor

11

Roger Nabeyama Mi
hels

Introdução À Engenharia / Metrologia Me
âni
a

/ Dispositivos de Programação 1

9

Carga Horária Semanal (CHS).

A tabela 21 mostra a 
arga horária semanal total ofertada na forma de dis
iplinas obriga-

tórias por outros departamentos do 
âmpus Londrina no 
urso de Engenharia Me
âni
a.

142



Tabela 21: Carga horária semanal de dis
iplinas obrigatórias ofertadas por outros

departamentos.

Departamento Código Dis
iplina CHS

CHS

total

DAENP

GE64A Gestão de Sistemas de Qualidade 2

27

EB67A

Fundamentos de Engenharia de Segurança

no Trabalho

3

GE65B E
onomia 2

EP66A Planejamento e Controle da Produção 4

EP67A Engenharia E
on�mi
a 4

EP67B Engenharia de Produto 4

GE66B Empreendedorismo 2

EP68A Gestão da Manutenção 3

ME68F Gestão Ambiental Industrial 2

DACHS

CE61A Comuni
ação Linguísti
a 2

6

CE62B Metodologia de Pesquisa 2

HU67A Éti
a, Pro�ssão e Cidadania 2

DAFIS

FI61A Físi
a 1 5

15

FI62A Físi
a 2 5

FI63A Físi
a 3 5

DAMAT

MA61A Cál
ulo Diferen
ial e Integral 1 6

32

MA61C Geometria Analíti
a e Álgebra Linear 6

MA62A Cál
ulo Diferen
ial e Integral 2 4

MA65A Probabilidade e Estatísti
a 4

MA63B Cál
ulo Diferen
ial e Integral 3 4

MA63C Equações Diferen
iais e Ordinárias 4

MA64A Cál
ulo Numéri
o 4

DAQUI QB61A Quími
a Geral 6 6

Departamento A
adêmi
o de Engenharia da Produção (DAENP); Departamento A
adêmi
o de Ciên
ias

Humanas (DACHS); Departamento A
adêmi
o de Físi
a (DAFIS); Departamento A
adêmi
o de

Matemáti
a (DAMAT); Departamento A
adêmi
o de Li
en
iatura em Quími
a (DAQUI).

As tabelas 22 e 23 listam respe
tivamente as relações de dis
iplinas optativas do 
urso

de Engenharia Me
âni
a ministradas por do
entes do DAMEC e por do
entes de outros

departamentos. Conforme a matriz 
urri
ular do 
urso, a realização das dis
iplinas optativas

esta prevista para o 8

o

período. A dis
iplina Tópi
os não possui do
ente de�nido.

Tabela 22: Dis
iplinas optativas do 
urso de Engenharia Me
âni
a ministradas por do
entes

do DAMEC

Código Dis
iplina Optativa Do
ente

OP Tópi
os -

OP58B Projeto de Moldes e Matrizes

Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves /

João Luiz do Vale
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OP58D Instrumentação e Controle

Ismael de Mar
hi Neto / Rodrigo

Corrêa da Silva

OP58E Energia e E�
iên
ia Energéti
a

Ismael de Mar
hi Neto / Ri
ardo de

Vas
on
elos Salvo

OP58F Ventilação Industrial Rodrigo Corrêa da Silva

OP58I Planejamento e E
onomia na Usinagem Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves

OP58L Manutenção Me
âni
a Roger Nabeyama Mi
hels

OP58M Manutenção industrial Roger Nabeyama Mi
hels

OP58P Manufatura Auxiliada por Computador Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves

OP58Q Metalurgia do Pó

Genaro Mar
ial Mamani Gilapa / Luiz

Leroy Thome Vaughan

OP58S Elaboração de Ligas Amadeu Lombardi Neto

OP58V Problemas Inversos em Condução de Calor

Rafael Sene de Lima / Ri
ardo de

Vas
on
elos Salvo

OP58W

Transferên
ia de Calor e Me
âni
a dos Fluidos

Computa
ional

Ri
ardo de Vas
on
elos Salvo

OP59A Tro
adores de Calor e Torres de Resfriamento Ismael de Mar
hi Neto

OP59B Conversão e Uso Ra
ional da Energia

Ismael de Mar
hi Neto / Rodrigo

Corrêa da Silva

OP59C Combustão Rodrigo Corrêa da Silva

OP59D Pro
essamento a Laser José Aé
io Gomes de Sousa

OP59E Pro
essos Avançados de Usinagem José Aé
io Gomes de Sousa

OP59F Usinabilidade dos Materiais José Aé
io Gomes de Sousa

OP59G Engenharia de Soldagem

José Aé
io Gomes de Sousa / Genaro

Mar
ial Mamani Gilapa

OP59H Metalurgia de Soldagem

José Aé
io Gomes de Sousa / Genaro

Mar
ial Mamani Gilapa

OP59I

Projeto e Simulação de Peças Fundidas Assistidos

por Computador

Luiz Leroy Thome Vaughan

OP59J Fundamentos da Dinâmi
a Vei
ular Juliano Gonçalves Iossaqui

OP59K Introdução à Robóti
a Juliano Gonçalves Iossaqui

OP59L Introdução ao Método de Elementos Finitos

Diego Amadeu Furtado Torres /

Jéderson da Silva

OP59M Controle de Sistemas Dinâmi
os Juliano Gonçalves Iossaqui

OP59N Otimização de Sistemas Juliano Gonçalves Iossaqui

OP59O Ergonomia André Luis da Silva

OP59P Tribologia

Janaína Fra
aro de Souza Gonçalves /

João Luiz do Vale

OP59Q Tratamentos Super�
iais para aços liga por difusão Amadeu Lombardi Neto

OP59Y

Teoria da Elasti
idade e Introdução à Me
âni
a do

Contínuo

Diego Amadeu Furtado Torres /

Jéderson da Silva

OP59Z Introdução ao Projeto de Estruturas Metáli
as Diego Amadeu Furtado Torres
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Tabela 23: Dis
iplinas optativas do 
urso de Engenharia Me
âni
a ministradas por do
entes

de outros departamentos.

Código Dis
iplina Optativa Departamento

OP58C Métodos Numéri
os DAMAT

OP58G Pesquisa Opera
ional DAENP

OP58H Tópi
os Espe
iais em Engenharia de Produção DAENP

OP58J Análise de Custos Industriais DAENP

OP58K Planejamento Estratégi
o DAENP

OP58N Logísti
a e Movimentação de Materiais DAENP

OP58O Gestão de Pessoas DAENP

OP58T Prin
ípios de Materiais não metáli
os DAEMA

OP58R Introdução aos materiais 
ompostos DAEMA

OP59S Estruturas e Propriedades Cerâmi
as DAEMA

OP59T Estruturas e Propriedades dos Polímeros DAEMA

OP59U Planejamento e Controle da Produção 2 DAENP

OP59V Pesquisa Opera
ional 1 DAENP

OP59W Pesquisa Opera
ional 2 DAENP

OP59X Pesquisa Opera
ional 2A DAENP

Departamento A
adêmi
o de Engenharia da Produção (DAENP); Departamento A
adêmi
o de Engenharia

de Materiais (DAEMA); Departamento A
adêmi
o de Matemáti
a (DAMAT).

5.3 Coordenação do 
urso de Engenharia Me
âni
a (COEME)

Esta seção apresenta a organização da Coordenação do 
urso de Engenharia Me
âni
a

(COEME) do 
âmpus Londrina da UTFPR. A seção 5.3.1 de�ne e estabele
e as atribuições

da COEME. A seção 5.3.2 estabele
e a formação e atribuições do 
olegiado do 
urso.

5.3.1 De�nição e 
ompetên
ias da COEME

O Regimento dos 
âmpus da UTFPR em seu Art. 27

o

de�ne que �as Coordenações dos

Cursos de Ba
harelados e Li
en
iaturas são subordinadas à Se
retaria de Ba
harelados e

Li
en
iaturas.� Ainda, em seu Art. 28 estabele
e que 
ompete às Coordenações de 
urso:

� garantir o 
umprimento das normas institu
ionais, em 
onsonân
ia 
om a Che�a de

Departamento A
adêmi
o;

� 
ongregar e orientar os estudantes e atividades do 
urso, sob sua responsabilidade;

� 
ontrolar e avaliar, em 
onjunto 
om o Colegiado do 
urso, o desenvolvimento dos pro-

jetos pedagógi
os e da ação didáti
o-pedagógi
a, no âmbito do 
urso;

� 
oordenar a elaboração e divulgar à 
omunidade os planos de ensino das dis
iplinas do

seu 
urso;

� 
oordenar o pro
esso de planejamento de ensino, no âmbito do 
urso;
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� 
oordenar a elaboração de propostas de alteração e atualização 
urri
ular do 
urso;

� 
oordenar as atividades rela
ionadas aos 
omponentes 
urri
ulares 
onstantes nos pro-

jetos pedagógi
os dos 
ursos;

� propor 
ursos de formação 
ontinuada;

� zelar pelas questões dis
iplinares dos estudantes;

� a
ompanhar e orientar o do
ente nas questões didáti
o-pedagógi
as;

� subsidiar a Che�a de Departamento A
adêmi
o quanto à alo
ação dos do
entes nas

dis
iplinas;

� 
oordenar as ações rela
ionadas ao re
onhe
imento e renovação de re
onhe
imento do


urso;

� propor, em 
onsonân
ia 
om a Che�a de Departamento A
adêmi
o, à Se
retaria de

Gestão A
adêmi
a o plano anual de metas do 
urso;

� soli
itar e en
aminhar os do
umentos a
adêmi
os, in
lusive os de resultados de avalia-

ções de ensino, nas datas estabele
idas no 
alendário a
adêmi
o;

� 
oordenar as atividades rela
ionadas 
om os pro
essos de avaliação externa dos estu-

dantes;

� propor, 
om a anuên
ia da Che�a de Departamento A
adêmi
o e nos termos da políti
a

institu
ional, a 
ontratação dos do
entes ou a alteração da jornada de trabalho destes,

no âmbito do Departamento;

� parti
ipar, 
om a Che�a do Departamento A
adêmi
o, da avaliação de pessoal do
ente

e administrativo, no âmbito do Departamento;

� de�nir, 
om a Che�a do Departamento A
adêmi
o, as áreas de 
onhe
imento a serem

supridas e o per�l dos do
entes a serem 
ontratados, no âmbito do Departamento;

� 
oordenar, em 
onsonân
ia 
om a Che�a de Departamento A
adêmi
o, o pro
esso de

matrí
ula;

� atuar na divulgação do 
urso;

� promover a arti
ulação entre as áreas de seu 
urso 
om outras Coordenações de 
urso e

Departamentos A
adêmi
os;

� 
ontrolar e avaliar o desempenho dos monitores, no âmbito do seu 
urso.
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No segundo semestre de 2013, tiveram iní
io as atividades do 
urso de Engenharia Me
â-

ni
a do 
âmpus Londrina. O primeiro 
oordenador do 
urso foi o do
ente Roger Naebyama

Mi
hels, nomeado pela Portaria n

o

1700 pelo reitor da UTFPR, de 10 de julho de 2013. O

do
ente Roger permane
eu no 
argo de 
oordenador pelo período de 1 ano e 3 meses, quando

optou por deixar a 
oordenação do 
urso em função do término de seu doutorado. Após reu-

nião 
om os do
entes do 
urso de Engenharia Me
âni
a para elaboração de lista trípli
e, em


onformidade 
om o Art. 29

o

do Regimento dos Câmpus da UTFPR, o do
ente Ri
ardo de

Vas
on
elos Salvo, foi es
olhido para assumir a 
oordenação do 
urso (Portaria n

o

1724, de 03

de outubro de 2014), o qual permane
e no 
argo até o presente momento. Os tópi
os inerentes

à 
oordenação do 
urso são formalmente dis
utidos por meio de reuniões de 
oordenação e

de 
olegiado do 
urso. É importante desta
ar que a 
oordenação do 
urso assumiu parte das

funções inerentes à o departamento a
adêmi
o até a sua 
riação no iní
io de 2017. A tabela 24

lista as reuniões realizadas pelo COEME 
om registro em ata até a data de publi
ação do

Projeto Pedagógi
o. Com a 
riação do Colegiado e Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a as

reuniões deixaram de a
onte
er em nível de Coordenação.

Tabela 24: Reuniões realizadas pela COEME.

N

o

Reunião Data

1 1

o

reunião de 2013 05/09/2013

2 2

o

reunião de 2013 07/10/2013

3 3

o

reunião de 2013 27/11/2013

4 1

o

reunião de 2014 19/03/2014

5 2

o

reunião de 2014 02/04/2014

6 3

o

reunião de 2014 07/08/2014

7 4

o

reunião de 2014 25/09/2014

8 5

o

reunião de 2014 09/10/2014

9 6

o

reunião de 2014 21/10/2014

10 7

o

reunião de 2014 18/11/2014

11 8

o

reunião de 2014 16/12/2014

12 1

o

reunião de 2015 13/02/2015

13 2

o

reunião de 2015 24/03/2015

14 3

o

reunião de 2015 14/04/2015

15 4

o

reunião de 2015 12/05/2015

16 5

o

reunião de 2015 29/06/2015

17 6

o

reunião de 2015 09/07/2015

18 7

o

reunião de 2015 04/08/2015

19 8

o

reunião de 2015 07/08/2015

20 9

o

reunião de 2015 21/09/2015

21 10

o

reunião de 2015 05/10/2015

22 11

o

reunião de 2015 23/11/2015

22 1

o

reunião de 2016 19/02/2016

23 2

o

reunião de 2016 07/03/2016

24 3

o

reunião de 2016 21/03/2016
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25 4

o

reunião de 2016 04/05/2016

25 5

o

reunião de 2016 05/06/2016

26 6

o

reunião de 2016 10/10/2016

27 1

o

reunião de 2017 01/02/2017

5.3.2 Colegiado do 
urso de Engenharia Me
âni
a

Segundo o Art. 30

o

do Regimento dos 
âmpus da UTFPR �
ada 
urso terá um Colegiado de

Curso, de 
aráter propositivo, responsável pela assessoria didáti
o-pedagógi
a à Coordenação,


om Regulamento úni
o, aprovado pelo Conselho de Graduação e Edu
ação Pro�ssional.�

O Regulamento

26

do Colegiado de Curso de Graduação e Edu
ação Pro�ssional da UTFPR

em seu Art. 1

o

de�ne que �o Colegiado de Curso é um órgão propositivo no âmbito de 
ada


urso de graduação e edu
ação pro�ssional para os assuntos de ensino, pesquisa e extensão

em 
onformidade 
om as políti
as da Instituição.�. Ainda, em seu Art. 4

o

estabele
e que


ompete ao Colegiado de Curso:

� analisar e emitir pare
er sobre os planos de ensino das dis
iplinas do 
urso;

� propor os 
ritérios para afastamento e li
ença dos do
entes nas áreas espe
í�
as do


urso, quando não houver Conselho Departamental, respeitadas as regras existentes na

instituição;

� propor aos Órgãos Superiores da Instituição o estabele
imento de 
onvênios de 
oope-

ração té
ni
a e 
ientí�
a 
om instituições a�ns 
om a �nalidade de desenvolvimento e


apa
itação no âmbito do 
urso;

� auxiliar a Coordenação de Curso na implantação e exe
ução do Projeto Pedagógi
o de

Curso (PPC);

� dar suporte à Coordenação de Curso na tomada de de
isões rela
ionadas às atribuições

desta, sempre que soli
itado;

� propor e apoiar a promoção de eventos a
adêmi
os do 
urso;

� auxiliar a Coordenação de Curso nas avaliações rela
ionadas aos pro
essos de regulação

do 
urso;

� auxiliar a Coordenação de Curso na de�nição das áreas de 
ontratação de do
entes do


urso;

� a
ompanhar e orientar os do
entes do 
urso nas questões didáti
o-pedagógi
as;

26

Regulamento do Colegiado de Curso de Graduação e Edu
ação Pro�ssional da UTFPR, aprovado pela

Resolução n

o

015/12 pelo COGEP, de 22 de maio de 2012.
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� auxiliar a Coordenação de Curso no planejamento de ensino;

� elaborar a lista trípli
e de indi
ação da Coordenação de Curso;

� indi
ar os membros do NDE;

� propor, à Coordenação de Curso, pro
edimentos e pontuação para avaliação de Ativi-

dades Complementares.

� propor os pro
edimentos referentes ao Evento de Avaliação de Estágio Curri
ular Obri-

gatório.

� en
aminhar as propostas de alterações no Projeto Pedagógi
o do Curso aos 
onselhos

superiores.

O Art. 3

o

do Regulamento do Colegiado de Curso de Graduação e Edu
ação Pro�ssional

da UTFPR determina que o Colegiado de Curso seja 
onstituído dos seguintes membros:

� Coordenador do Curso, na presidên
ia;

� do
ente responsável pela Atividade de Estágio;

� do
ente responsável pelo Trabalho de Con
lusão de Curso;

� do
ente responsável pelas Atividades Complementares;

� do
entes eleitos pelos seus pares e seus respe
tivos suplentes que ministrem aulas ou

tenham atividades rela
ionadas 
om as áreas espe
í�
as do 
urso de a
ordo 
om regras

de�nidas por 
ada Coordenação no regulamento de eleição;

� e no mínimo um representante dis
ente regularmente matri
ulado no 
urso, 
om seu

respe
tivo suplente, indi
ado pelo órgão representativo dos dis
entes do 
urso, e na

ausên
ia deste, pelo Coordenador do 
urso.

O Colegiado tem atuado visando a melhoria do 
urso no ponto de vista pedagógi
o, 
on-

forme suas atribuições. A partir do ano de 2017 o 
olegiado também tem se dedi
ado à

reestruturação pedagógi
a do 
urso de Engenharia Me
âni
a, em 
onsonân
ia 
om soli
itação

da Pró-reitoria de Graduação (PRORGAD) e o disposto nos Fóruns de Engenharia - fóruns

envolvendo todas as 
oordenações dos 
ursos de engenharia da UTFPR - os quais o
orre-

ram em 02/2017, 09/2017 e 02/2018 e objetivam a reestruturação didáti
o-pedagógi
a dos


ursos de graduação. O próprio 
olegiado foi reestruturado no ano de 2018, por meio do

edital 19/2017: Eleição do Colegiado dos 
ursos de Engenharia e Li
en
iatura em Quími
a.

A nova 
omposição do 
olegiado foi designada pela portaria n

o

35, do diretor geral do 
âmpus

Londrina de 06 de março de 2018, sendo apresentada abaixo:

� Ri
ardo de Vas
on
elos Salvo, 
omo presidente;
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� Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves, 
omo responsável pela Atividade de Estágio;

� Ismael De Mar
hi Neto, 
omo responsável pelo Trabalho de Con
lusão de Curso;

� Roger Nabeyama Mi
hels, 
omo responsável pelas Atividades Complementares;

� André Luis Da Silva, 
omo membro eleito;

� Rafael Sene de Lima, 
omo membro eleito;

� Nazira Hanna Harb, 
omo suplente;

� Alireza Mohebi Ashtiani, 
omo suplente;

� Ri
ardo de Lima Ribeiro, 
omo suplente;

� Vi
tor Alves Prestes, 
omo representante dis
ente;

� Leonardo Gali
e Chies, 
omo suplente do representante dis
ente.

A tabela 25 mostra a quantidade e datas das reuniões realizadas pelo Colegiado 
om

registro em ata até a data de publi
ação deste projeto.

Tabela 25: Reuniões realizadas pelo Colegiado.

N

o

Reunião Data

1 1

o

reunião de 2015 26/02/2015

2 2

o

reunião de 2015 18/09/2015

3 3

o

reunião de 2015 06/11/2015

4 4

o

reunião de 2015 13/11/2015

5 5

o

reunião de 2015 27/11/2015

6 1

o

reunião de 2016 17/02/2016

7 2

o

reunião de 2016 26/02/2016

8 3

o

reunião de 2016 31/03/2016

9 4

o

reunião de 2016 05/05/2016

10 5

o

reunião de 2016 09/09/2016

11 6

o

reunião de 2016 14/12/2016

12 7

o

reunião de 2016 15/12/2016

13 1

o

reunião de 2017 02/03/2017

14 2

o

reunião de 2017 24/03/2017

15 3

o

reunião de 2017 02/06/2017

16 4

o

reunião de 2017 06/10/2017

17 1

o

reunião de 2018 23/02/2018

18 2

o

reunião de 2018 02/03/2018
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5.4 Nú
leo Do
ente Estruturante (NDE)

Esta seção apresenta a organização do Nú
leo Do
ente Estruturante (NDE) do 
urso de

Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina. A seção 5.4.1 de�ne e estabele
e as atribuições

do NDE enquanto a seção 5.4.2 lista os membros que o 
ompõe. A seção 5.4.3 des
reve as

atividades desenvolvidas pelos integrantes do NDE.

5.4.1 De�nição e atribuições do NDE

As atribuições e fun
ionamento do Nú
leo Do
ente Estruturante (NDE) são determinadas

pelo Regulamento

27

do Nú
leo Do
ente Estruturante dos Cursos de Graduação da UTFPR.

O Regulamento em seu Art. 2

o

de�ne que �o NDE é um órgão 
onsultivo da 
oordenação de


urso, responsável pelo pro
esso de 
on
epção, 
onsolidação e 
ontínua atualização do Projeto

Pedagógi
o do Curso.� Ainda, em seu Art. 3

o

estabele
e que são atribuições do NDE:

� elaborar, a
ompanhar a exe
ução, propor alterações no Projeto Pedagógi
o do Curso

(PPC) e/ou estrutura 
urri
ular e disponibilizá-lo à 
omunidade a
adêmi
a do 
urso

para apre
iação;

� avaliar, 
onstantemente, a adequação do per�l pro�ssional do egresso do 
urso;

� zelar pela integração 
urri
ular interdis
iplinar entre as diferentes atividades a
adêmi
as;

� indi
ar formas de in
entivo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão

oriundas de ne
essidades da graduação, de exigên
ias do mer
ado de trabalho e a�nadas


om as políti
as públi
a relativas à área do 
onhe
imento;

� zelar pelo 
umprimento das diretrizes 
urri
ulares na
ionais para o 
urso de graduação;

� propor, no PPC, pro
edimentos e 
ritérios para a autoavaliação do 
urso;

� propor os ajustes no 
urso a partir dos resultados obtidos na autoavaliação e na avaliação

externa;

� 
onvidar 
onsultores ad ho
 para auxiliar nas dis
ussões do projeto pedagógi
o do 
urso;

� levantar di�
uldades na atuação do 
orpo do
ente do 
urso, que inter�ram na formação

do per�l pro�ssional do egresso;

� propor programas ou outras formas de 
apa
itação do
ente, visando a sua formação


ontinuada.

27

Regulamento do Nú
leo Do
ente Estruturante dos Cursos de Graduação da UTFPR, aprovado pela Re-

solução n

o

009/12 pelo COGEP, de 13 de abril de 2012
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5.4.2 Do
entes integrantes do NDE

O Art. 4

o

do Regulamento do Nú
leo Do
ente Estruturante dos Cursos de Graduação da

UTFPR determina que o NDE seja 
onstituído dos seguintes membros:

� 
oordenador do 
urso, 
omo seu presidente;

� e no mínimo de 5 do
entes perten
entes ao 
orpo do
ente do 
urso, também garantindo

a representatividade das áreas do 
urso e também de do
entes que parti
iparam do

projeto de abertura do 
urso.

Além disso, em seu � 1

o

estabele
e que �pelo menos 60% dos membros do NDE devem ter

titulação a
adêmi
a obtida em programas de pós-graduação stri
to sensu dando preferên
ia

para aqueles portadores do título de doutor, quando houver.� e em seu � 2

o

de
reta que �todos

os membros do NDE devem ter regime de trabalho de tempo integral.�

Ini
ialmente, designado pela Portaria n

o

172 pelo Diretor-Geral do Câmpus Londrina

da UTFPR, de 03 de outubro de 2014, e posteriormente alterada pela Portaria n

o

67 pelo

Diretor-Geral do Câmpus Londrina da UTFPR, de 07 de abril de 2015, o NDE é formado

pelos seguintes membros:

� Ri
ardo de Vas
on
elos Salvo, doutor e 
oordenador da Coordenação de Engenharia

Me
âni
a, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Elias Canhadas Genvigir, doutor e do
ente da Coordenação de Engenharia Me
âni
a,

em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Givan José Ferreira dos Santos, doutor e do
ente do Departamento A
adêmi
o de Ci-

ên
ias Humanas, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves, doutora e do
ente da Coordenação de Engenharia

Me
âni
a, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Janksyn Bertozzi, doutor e do
ente do Departamento A
adêmi
o de Quími
a, em tempo

integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Juliano Gonçalves Iossaqui, doutor e do
ente da Coordenação de Engenharia Me
âni
a,

em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Luiz Leroy Thome Vaughan, doutor e do
ente da Coordenação de Engenharia Me
âni
a,

em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Pollyane Mar
ia de Souto, doutora e do
ente do Departamento de Engenharia de Ma-

teriais, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Renato Belinelo Bortolatto, doutor e do
ente do Departamento A
adêmi
o de Matemá-

ti
a, em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;
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� Rodrigo Corrêa da Silva, doutor e do
ente da Coordenação de Engenharia Me
âni
a,

em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva;

� Roger Nabeyama Mi
hels, doutor e do
ente da Coordenação de Engenharia Me
âni
a,

em tempo integral, 
om dedi
ação ex
lusiva.

Desta
a-se que todos os do
entes integrantes do NDE possuem regime de trabalho em tempo

integral 
om dedi
ação ex
lusiva e titulação a nível de doutorado. O NDE é 
omposto por

integrantes de várias 
oordenações e departamentos, isso é estratégi
o, tendo em vista às

atribuições do mesmo, ressaltando entre as mesmas que este também atua de forma direta na

avaliação e reestruturação da matriz do 
urso.

5.4.3 Atividades desenvolvidas pelo NDE

A primeira atividade dos membros do NDE do 
urso de Engenharia Me
âni
a do 
âmpus

Londrina foi a reestruturação da matriz 
urri
ular, 
onforme já des
rito na seção 4.1.

Desde então, o NDE passou a trabalhar, prin
ipalmente, na elaboração deste Projeto

Pedagógi
o de Curso. A tabela 26 mostra a quantidade e datas das reuniões realizadas pelo

NDE 
om registro em ata até a data de publi
ação deste projeto.

Tabela 26: Reuniões realizadas pelo NDE do 
urso.

N

o

Reunião Data

1 1

o

reunião de 2014 15/04/2014

2 2

o

reunião de 2014 06/05/2014

3 3

o

reunião de 2014 13/05/2014

4 4

o

reunião de 2014 15/05/2014

5 5

o

reunião de 2014 29/05/2014

6 6

o

reunião de 2014 10/07/2014

7 7

o

reunião de 2014 22/07/2014

8 8

o

reunião de 2014 26/09/2014

9 1

o

reunião de 2015 28/04/2015

10 2

o

reunião de 2015 26/05/2015

11 3

o

reunião de 2015 28/06/2015

12 1

o

reunião de 2016 31/03/2016

13 2

o

reunião de 2016 05/05/2016

14 3

o

reunião de 2016 23/09/2016

15 4

o

reunião de 2016 30/09/2016

16 1

o

reunião de 2017 28/04/2017

17 1

o

reunião de 2018 14/03/2018

Observa-se na tabela 26 que o número de reuniões do NDE foi reduzido para uma reunião

anual a partir de 2017. Isso justi�
a-se pela o
orrên
ia dos Fóruns de Engenharia. Conforme
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o dis
orrido na seção 5.3.2, o prin
ipal objetivo dos Fóruns promovidos pela PRORGAD

é uma profunda reestruturação de todos os 
ursos de Engenharia da UTFPR. Esta rees-

truturação está voltada ao PDI 2018-2022 (o qual até a data de publi
ação desse projeto

ainda não está disponível em sua versão �nal). Tal reestruturação tem 
omo base a análise

Didáti
o-pedagógi
a dos 
ursos, 
onsiderando sobre tudo as 
ompetên
ias desejadas para o

egresso de um 
urso de engenharia e os problemas veri�
ados 
otidianamente no pro
esso

ensino-aprendizagem que se degeneram em retenção e evasão dis
ente. Assim, seguindo re
o-

mendações da PROGRAD o tema está sendo abordado diretamente nos 
olegiados de 
urso.

Após essa de�nição ini
ial o tema será levado ao NDE, o qual será responsável pela 
on
epção

�nal e opera
ionalização na forma de uma nova matriz para o 
urso de Engenharia Me
âni
a.

5.5 Autoavaliação do 
urso de Engenharia Me
âni
a

O Plano de Desenvolvimento Institu
ional (PDI) da UTFPR estabele
e que os 
ursos de-

vem estar em permanente pro
esso de avaliação e em arti
ulação 
om a Avaliação Institu
ional

e Na
ional. Em termos de avaliação institu
ional, a UTFPR possui uma políti
a estruturada.

O planejamento, o desenvolvimento, a 
oordenação e a supervisão da políti
a de avaliação

institu
ional são 
ompetên
ias da Comissão Própria de Avaliação (CPA).

A avaliação institu
ional o
orre por meio da autoavaliação e da avaliação externa. Os

pro
essos avaliativos que 
ompõe a autoavaliação são opera
ionalizados por 
omissões de

trabalho nomeadas pelo Reitor e 
ompostas por representantes dos treze 
âmpus. O prin
ipal

instrumento do pro
esso de autoavaliação é a avaliação de desempenho dos servidores, a qual

é realizada anualmente, integralmente via sistema informatizado e 
omposta pelos seguintes

me
anismos:

� Avaliação do Desempenho Individual do Servidor (os servidores do
entes, té
ni
o-administrativos

e em função de 
he�a são avaliados por sua 
he�a imediata, representando 70 pontos

na avaliação anual destes);

� Avaliação do Do
ente pelo Dis
ente (
orresponde a 30 pontos na Avaliação Anual do

Servidor Do
ente);

� Avaliação dos Setores pelos Usuários (
orresponde a 30 pontos na Avaliação Anual do

Servidor Té
ni
o-administrativo);

� Avaliação das Che�as pelos Subordinados (
orresponde a 30 pontos na Avaliação Anual

do Servidor em Função de Che�a).

Também o
orre via sistema informatizado, a Avaliação de Clima Organiza
ional, que tem por

objetivo identi�
ar as fortalezas e fragilidades institu
ionais. Tais instrumentos de avaliação

institu
ional são 
omplementados por: Ouvidoria, Portal da Transparên
ia, Relatório de Pres-

tação de Contas, 
anais de 
omuni
ação (
omo o e-mail voltado à 
omuni
ação direta 
om

o Reitor, fale
omoreitor�utfpr.edu.br, e, nos treze Câmpus, o e-mail voltado à 
omuni
ação
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direta 
om os Diretores-gerais, fale
omodiretor�utfpr.edu.br e trabalho de a
ompanhamento

de egressos.

O objetivo geral do pro
esso de avaliação da UTFPR visa 
onstruir em 
onjunto (do
entes,

dis
entes, servidores té
ni
o-administrativos, 
he�as e diretores) um programa de avaliação

pautado na avaliação do desempenho individual e 
oletivo (autoavaliação do setor mais nível

de satisfação dos usuários 
om os setores), de modo que seus resultados sejam orientados para a

melhoria da 
apa
idade produtiva dos pro�ssionais envolvidos, 
omo também do desempenho

do setor onde os mesmos estão vin
ulados.

O Pro
esso de Avaliação da UTFPR tem por objetivos espe
í�
os:

� estabele
er a 
ontribuição de 
ada servidor na 
onse
ução dos objetivos do seu setor e

da Instituição;

� subsidiar a área de re
ursos humanos, tendo em vista a 
apa
itação pro�ssional e a


arreira dos servidores;

� subsidiar o servidor, o setor e a instituição no planejamento de ações;

� forne
er resultados das avaliações que permitam ao servidor a identi�
ação e a bus
a

dos meios ne
essários ao seu autodesenvolvimento, através de sua parti
ipação e 
onhe-


imento dos resultados de sua avaliação, em sintonia 
om as ne
essidades e desempenho

do seu setor;

� identi�
ar poten
ialidades e 
arên
ias pro�ssionais;

� forne
er indi
adores à instituição e ao servidor que lhe permitam 
res
er pro�ssional,

pessoal e administrativamente;

� �exibilizar a avaliação para adaptá-la às poten
ialidades do servidor e às ne
essidades

dos diversos setores da Instituição;

� nego
iar a reabilitação do servidor.

A instituição tomará as providên
ias ne
essárias e 
abíveis para o devido 
umprimento da

proposta de avaliação. Para isso deverá:

� apli
ar a avaliação a todos os servidores, respeitando a espe
i�
idade do 
argo e da

função que exer
em e as expe
tativas de desempenho, em sintonia 
om os objetivos da

Instituição;

� disponibilizar suporte logísti
o para exe
ução da etapa de desempenho 
oletivo do setor,


onforme previsto no Programa;

� in
luir a parti
ipação dos servidores no pro
esso, a partir do momento em que entrarem

em exer
í
io;
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� propi
iar aos servidores li
en
iados a parti
ipação no pro
esso, no período em que tra-

balharam, durante o interstí
io 
onsiderado para efeito de progressão, não podendo ser

o afastamento motivo de prejuízo para o Servidor;

� a
ompanhar e avaliar, separadamente os servidores que tenham mais de um 
argo na

Instituição (através de a
umulação lí
ita);

� propi
iar aos servidores afastados, total ou par
ialmente, para a 
apa
itação stri
to

sensu, que a avaliação seja realizada em 
onjunto, pelo responsável da pós-graduação e

pela 
he�a do departamento de origem do avaliado, 
om base nos relatórios 
ir
unstan-


iados que apresentarem sobre o programa de que parti
ipam;

� institu
ionalizar a exe
ução de todas as etapas da avaliação para assegurar sua efetivi-

dade e a 
ontinuidade;

� garantir a revisão e atualização periódi
a do pro
esso avaliativo, a �m de que o pro
esso

possa ser ajustado e aprimorado.

A avaliação do servidor é 
onsiderada 
omo um pro
esso nos seus 
omponentes de de-

sempenho individual e 
oletivo. As ne
essidades de de�nições e en
aminhamentos 
onjuntos,

entre avaliador e avaliados, permite uma maior transparên
ia do pro
esso ao 
orpo do
ente e

té
ni
o-administrativo. São prin
ípios norteadores da avaliação:

� Nego
iação Prévia: o servidor deve 
onhe
er de antemão e de forma o�
ial, as metas

e prioridades do setor/departamento, as 
ondições ne
essárias e os re
ursos disponíveis

para a efetivação dos objetivos da instituição e de seu setor/departamento, em parti
u-

lar. A nego
iação de fatores entre avaliado e avaliador permitirá a de�nição 
onjunta

de alguns dos fatores de sua avaliação. Isso garantirá o respeito às parti
ularidades e às

poten
ialidades individuais.

� Per
epção de Poten
ialidades: 
ada setor ou departamento deve pro
urar 
onhe
er as 
a-

ra
terísti
as e as poten
ialidades de 
ada membro, de modo que favoreça a manifestação

e o desenvolvimento das poten
ialidades individuais, em sintonia 
om as ne
essidades

do setor e da instituição.

� Continuidade: a
ompanhamento sistemáti
o, que possibilite a monitoração históri
a

dos resultados, revisões periódi
as e readaptação em função de situações ou mudanças

espe
í�
as.

� Flexibilidade: oportunidade aos envolvidos de interação no pro
esso de avaliação, em

sintonia 
om o desempenho do seu setor. O prin
ípio da �exibilidade deve estar presente

também na apli
ação dos instrumentos previstos no pro
esso de avaliação.

� Pedagógi
o: o 
omponente de desempenho 
oletivo do programa demanda um envol-

vimento do avaliador 
om os avaliados para pro
ederem a autoavaliação do setor e a
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interpretação do nível de satisfação manifestado pelos seus usuários, de modo que essa

interação resulte num pro
esso de aprendizagem, por meio do fazer, aprender e fazer

melhor.

� Portfólio: apresentação 
on
reta dos pontos fortes e realizações em termos de desem-

penho pro�ssional individual, através do portfólio do servidor (pasta individual a ser

mantida pelo setor para registrar, do
umentar, assegurar e subsidiar o pro
esso avalia-

tivo).

� Des
entralização: parte da premissa de que os maiores interessados no pro
esso de

avaliação e de seus resultados para a melhoria 
ontínua são os próprios servidores do

setor, o que pressupõe suporte institu
ional para apli
ação, análise e arquivamento dos

resultados do Programa de Avaliação.

A Avaliação do Do
ente pelo Dis
ente é a oportunidade dos estudantes expressarem sua

opinião a respeito das diferentes habilidades dos do
entes nas dis
iplinas ministradas.

De modo geral, é per
eptível que o resultado da avaliação atua sobre o do
ente de maneira

diversa, os resultados são vistos e dis
utidos, algumas vezes no sentido de justi�
á-los, negá-

los e/ou entendê-los. Algumas mudanças se originam destas avaliações, 
omo alteração no

pro
esso avaliativo, emprego de nova metodologia, opção por outra dis
iplina, ementas de

maior domínio do do
ente, dentre outras. Per
eptível é que a ação da 
he�a em promover

uma re�exão 
ríti
a sobre estes índi
es tem um papel preponderante na avaliação do do
ente

e em sua atuação em sala de aula. Veri�
a-se que há mudanças nas ações dos do
entes

avaliados quando eles 
onseguem melhorar seu desempenho no semestre seguinte a partir das

observações e indi
ações dos dis
entes em suas avaliações. Quando o do
ente 
onsegue re�etir

sobre a sua ação e sobre a sua práti
a e alterar o que for ne
essário, há mudança signi�
ativa

na práti
a do do
ente na sala de aula. Caso não o
orra esta re�exão, di�
ilmente haverá

mudança signi�
ativa.

A sensibilização dos dis
entes para avaliação de seus do
entes bus
a in
entivar o maior

número de parti
ipações possível e maior 
ons
ientização na hora de avaliar. As 
omissões de

apli
ação da avaliação pro
uram sensibilizar sobre a importân
ia da parti
ipação e es
lare
em

dúvidas. Desta
a-se que a avaliação deve ser feita sempre e não apenas quando são apresen-

tados problemas. São utilizados meios de 
omuni
ação mais a
essíveis ao per�l dos dis
entes


omo redes so
iais (Fa
ebook e Twitter), e-mails divulgando o pro
esso e sua importân
ia,

portal da instituição, banners 
olo
ados em pontos visíveis, letreiros eletr�ni
os, visitas da

Comissão às salas de aula, 
artazes nas salas, 
artazes no restaurante universitário, 
onfe
ção

de 
amisetas 
hamando à avaliação, reunião 
om 
alouros, avisos e 
hamadas nos Portais da

UTFPR. Os do
entes também são envolvidos no pro
esso quando se expli
a a importân
ia

da avaliação tanto pela Comissão de Apoio à CPA nos Câmpus 
omo pelos Coordenadores,

Chefes de Departamento e Diretores. Em alguns Câmpus o DEPED e o DCE auxiliam a


omissão de apli
ação da avaliação na divulgação para dis
entes e demais 
omunidade.
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Para o 
orpo dis
ente a devolutiva dos resultados da avaliação é de vital importân
ia por-

que 
onfere 
redibilidade ao pro
esso de avaliação embora as notas individuais e 
omentários

dirigidos a um do
ente não sejam divulgados, preservando o sigilo, mas por �blo
os� de 
ursos

ou dis
iplinas, 
ontendo as médias de parti
ipação e totais. Também se faz a divulgação por

blo
o do resultado da avaliação nos editais e portal de 
urso. Para o 
orpo do
ente deve-

mos 
onsiderar que essa devolutiva é uma forma de estabele
er fortalezas e fragilidades no

pro
esso de ensino e/ou 
omportamento de 
ada do
ente avaliado segundo a visão de seus

dis
entes. Ela não tem 
aráter punitivo, mas informativo e de diagnósti
o. Como 
ada Chefe

de Departamento, Coordenador e do
ente em questão tem a
esso a avaliação dos do
entes, um

e-mail geralmente é enviado informando que os resultados da avaliação já estão disponíveis

no Sistema A
adêmi
o.

Outrossim, o 
oordenador ou 
hefe de departamento a
adêmi
o é responsável pela dis
us-

são dos resultados 
om os do
entes a ele vin
ulados. Em reunião, 
hefes de departamento

e 
oordenadores de 
ursos disponibilizam o Relatório da Avaliação e apresentaram os resul-

tados globais. É visto que alguns apontam que a devolutiva é o pro
esso mais difí
il de ser

enfrentado nesse pro
esso avaliativo. Os gestores pre
isam estar preparados para dar feedba
k

e os do
entes para re
ebê-lo. Sugere-se que a gestão faça 
ursos de quali�
ação de gestores

enfo
ando o aspe
to da avaliação.

O objetivo da avaliação é apresentar um diagnósti
o que possa auxiliar o aprimoramento do

pro
esso de ensino-aprendizagem. Ela não teria sentido se não propusesse ações de mudança

visando a e�
iên
ia e e�
á
ia. Mais que avaliar os resultados positivos e negativos, a avaliação

auxilia na autoavaliação do do
ente e no trabalho de formação dos do
entes.
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6 INFRAESTRUTURA

Este 
apítulo apresenta a infraestrutura disponível e prevista para o 
urso de Engenharia

Me
âni
a do 
âmpus Londrina da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR-

LD). A seção 6.1 des
reve as prin
ipais instalações do 
âmpus Londrina. As seções 6.2 e

6.3 mostram respe
tivamente os laboratórios espe
ializados e de uso 
omum que atendem o


urso de Engenharia Me
âni
a. A seção 6.4 retrata as instalações previstas para 
ompor a

infraestrutura prin
ipal do 
urso.

6.1 Instalações do 
âmpus Londrina

O 
âmpus Londrina da Universidade Te
nológi
a Federal do Paraná (UTFPR-LD), lo
ali-

zado na Avenida dos Pioneiro na zona leste de Londrina, possui área de 72.105 m

2

om 20.714

m

2
de área 
onstruída. A área 
onstruída é formada por treze blo
os onde estão instaladas,

entre outras, 36 salas de aulas, 19 laboratórios de informáti
a, uma bibliote
a, um auditório,

uma quadra poliesportiva e um restaurante universitário. A �gura 5 mostra uma foto aérea

do 
âmpus Londrina da UTFPR.

bloco K

bloco A

bloco B

bloco E
RU

biblioteca

   quadra

poliesportiva bloco L

Figura 5: Foto aérea do 
âmpus Londrina da UTFPR.

Fonte: Google Maps.

A bibliote
a, 
om área de 416 m

2
, ofere
e aos seus usuários: terminais de 
onsulta ao

a
ervo; 
omputadores para a
esso a internet; 
abines para estudo individual; salas de estudo

em grupo; 
onsulta ao a
ervo, renovação de empréstimo e reserva de materiais por meio da in-

ternet; empréstimo domi
iliar; empréstimo entre bibliote
as dos 
âmpus da UTFPR; a
esso ao

portal de periódi
os eletr�ni
os da CAPES; a
esso a base de dados de e-books da Wiley-IEEE;

a
esso na integra de textos de normas té
ni
as na
ionais. O a
ervo de livros tem aproxima-

damente 3000 títulos e 12000 exemplares. Considerando as áreas de 
onhe
imento de�nidas
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pelo CNPQ, aproximadamente 1000 títulos são das áreas de Engenharia ou Ciên
ias Exatas e

da Terra. Desta
a-se que a 
lassi�
ação e 
atalogação do a
ervo lo
al está informatizada por

meio do sistema Pergamum, que permite, de forma rápida e segura, a realização de 
onsultas,

reservas, renovações, e empréstimos de material bibliográ�
o. Todo o material bibliográ�
o

esta agrupado 
onforme as normas té
ni
as, em estantes identi�
adas, 
om livre a
esso, o que

fa
ilita a 
onsulta. Desta
a-se também que todas as bibliote
as da UTFPR são geren
iadas

pelo mesmo sistema Pergamum, o que possibilita que o usuário 
onsulte, reserve e empreste

livros de qualquer uma das bibliote
as da UTFPR. Em geral, a bibliogra�a requisitada de

bibliote
as de outros 
âmpus está disponível em 3 dias úteis.

O Restaurante Universitário (RU), 
om área de 739 m

2
, tem 
apa
idade para atender


er
a de 300 pessoas simultaneamente e dispõe de uma 
ozinha industrial 
om 
apa
idade de

preparar até 800 refeições por dia. A 
omunidade a
adêmi
a do 
âmpus Londrina também

tem a sua disposição uma quadra poliesportiva 
oberta 
om área de 1.681 m

2
, para realização

de atividades esportivas e 
ulturais. Além disso, as instalações do 
âmpus Londrina possuem

a
esso fa
ilitado por meio de elevadores, rampas de a
essibilidade, passagens 
obertas, si-

nalização tátil no piso, banheiros adaptados e vagas de esta
ionamento para de�
ientes. O


âmpus Londrina também possui um �nibus, 
om 
apa
idade para transportar 46 passageiros,

destinado ao transporte de dis
entes e servidores na realização de visitas té
ni
as, parti
ipação

em feiras, 
ongressos, entre outros.

As atividades do 
urso de Engenharia Me
âni
a estão 
on
entradas no blo
o K, o qual

possui uma área 
onstruída de 6.432 m

2
. O blo
o K dispõe de salas de aula, laboratórios,

salas de do
entes e té
ni
os. Em geral, as salas de aula estão equipadas 
om ao menos 44


onjuntos de mesa e 
adeira para dis
entes. Todas as salas de aulas possuem lousa, projetor

multimídia e sistema de ventilação por meio de ventiladores axiais instalados no teto. Para

melhorar o 
onforto térmi
o, todas janelas instaladas na fa
hada orientada para o norte

possuem pelí
ulas instaladas. A limpeza das salas de aula e de toda a infraestrutura do


âmpus é realizada por meio de serviço ter
eirizado. As salas de aulas são normalmente

utilizadas para o desenvolvimento das atividades teóri
as enquanto as atividades práti
as são

realizadas nos laboratórios. Os laboratórios utilizados pelo 
urso de Engenharia Me
âni
a

são apresentados de a
ordo 
om a �nalidade e responsabilidade. A seção 6.2 apresenta os

laboratórios espe
ializados sob responsabilidade do Departamento A
adêmi
o de Me
âni
a

(DAMEC) enquanto a seção 6.3 apresenta os laboratórios de uso 
omum, utilizado por mais

de um 
urso, sob responsabilidade de outros departamentos.

6.2 Laboratórios espe
ializados do DAMEC

Os laboratórios espe
ializados sob responsabilidade do DAMEC foram planejados para

atender as dis
iplinas do 
urso de Engenharia Me
âni
a que possuem atividades práti
as e

também as atividades de pesquisa e extensão de seus do
entes. Dessa forma, os gabinetes

de trabalho dos do
entes do DAMEC foram instalados dentro dos laboratórios. Em geral,
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os gabinetes de trabalho, projetados pelo do
ente responsável, são individuais. A tabela 27

mostra em que laboratório está instalado o gabinete de 
ada um dos do
entes do DAMEC.

Por motivos administrativos, o 
oordenador do 
urso dispõe de espaço de trabalho adi
io-

nal lo
alizado junto a Diretoria de Graduação (DIRGRAD) o qual dispõe de se
retariado.

Do
entes do 
urso de Engenharia Me
âni
a que não perten
em ao DAMEC possuem espa-

ços de trabalho de�nidos por seus respe
tivos departamentos. É importante que todos os

laboratórios e, portanto, os gabinetes de trabalho, possuem sistema de 
ondi
ionamento de

ar instalado e iluminação apropriada através de lâmpadas tubulares. Além disso, todos os

do
entes possuem ao menos uma mesa de trabalho, 
adeira giratória e armários.

Tabela 27: Lo
alização dos gabinetes de trabalhos dos do
entes do DAMEC.

Laboratório/Salas Do
ente

Gabinete de

trabalho

Laboratório de Elementos de

Máquinas e Superfí
ie

André Luis da Silva individual

João Luiz do Vale individual

Laboratório de Me
âni
a Estrutural e

Análise de Tensões

Diego Amadeu Furtado Torres individual

Jederson da Silva individual

Laboratório de Me
âni
a dos Fluidos e

Transferên
ia de Calor Computa
ional

Rafael Sene de Lima 
ompartilhado

Ri
ardo de Vas
on
elos Salvo

∗

ompartilhado

Laboratório de Metrologia Roger Nabeyama Mi
hels individual

Laboratório de Sistemas Térmi
os Ismael De Mar
hi Neto individual

Rodrigo Correa da Silva individual

Laboratório de Soldagem (provisório) Genaro Mar
ial Mamani Gilapa 
ompartilhado

José Aé
io Gomes de Sousa 
ompartilhado

Luiz Leroy Thome Vaughan 
ompartilhado

Laboratório de Usinagem (provisório) Amadeu Lombardi Neto 
ompartilhado

Janaina Fra
aro de Souza Gonçalves 
ompartilhado

Laboratório de Vibrações e Controle Juliano Gonçalves Iossaqui individual

∗
Como 
oordenador do 
urso dispõe de gabinete individual lo
alizado junto a Diretoria de Graduação

(DIRGRAD).

O responsável, a lo
alização, a área total, as dis
iplinas atendidas, os prin
ipais equipa-

mentos e softwares dos laboratórios do DAMEC são listados a seguir.

Laboratório de CAD

Responsável: do
ente André Luiz da Silva.

Lo
alização: sala 113 do blo
o K.

Área total de: 78,8 m

2
.

Dis
iplinas Atendidas: Desenho Té
ni
o (1

o

período); Desenho de Máquinas Assistido por

Computador (2

o

período); Desenho Auxiliado por Computador da Engenharia de Produção.
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Prin
ipais equipamentos: 
omputadores tipo desktop (23 unidades).

Softwares disponíveis: Solidworks Edu
ation Edition (multi-li
enças).

Laboratório de Elementos de Máquinas e Superfí
ie

Responsável: do
ente João Luiz do Vale.

Lo
alização: sala 108 do blo
o K.

Área total: de 78,04 m

2
, 
om dois gabinetes de trabalho de 9,9 m

2
e 9,9 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Elementos de Máquinas 1 (6

o

período); Elementos de Máquinas 2

(7

o

período); Projeto de Máquinas (8

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: a serem adquiridos.

Laboratório de Me
âni
a Estrutural e Análise de Tensões

Responsável: do
ente Diego Amadeu Furtado Torres.

Lo
alização: sala 111 do blo
o K.

Área total: de 78,04 m

2
, 
om dois gabinetes de trabalho de 12,74 m

2

ada.

Dis
iplinas atendidas: Me
âni
a dos sólidos C (6

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í-

�
as.

Prin
ipais equipamentos: 
omputador desktop 
ommonitor de 21 polegadas (06 unidades);

workstation 
om monitor de 23 polegadas (01 unidade), polaros
ópio para estudo de tensões

me
âni
as (01 unidade); projetor multimídia (01 unidade); nobreak (01 unidade).

Softwares disponíveis: Ansys Multiphysi
s (12 li
enças).

Laboratório de Me
âni
a dos Fluidos e Transferên
ia de Calor Computa
ional

Responsável: do
ente Rafael Sene de Lima.

Lo
al: Sala 114 do blo
o K.

Área total: de 78,98 m

2
, 
om um gabinete de trabalho de 22,23 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Me
âni
a dos Fluidos 2 (6

o

período); Transferên
ia de Calor 2 (7

o

período); Geração e Distribuição de Vapor (8

o

período); Máquinas Térmi
as (8

o

período);

Refrigeração (8

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: 
omputador desktop 
ommonitor de 21 polegadas (10 unidades);

workstation 
om monitor de 23 polegadas (02 unidades); projetor multimídia (01 unidade);

nobreak (01 unidade); swit
h (01 unidade).

Softwares disponíveis: Ansys Multiphysi
s (13 li
enças).

Laboratório de Metrologia

Responsável: do
ente Roger Nabeyama Mi
hels.

Lo
alização: sala 004 do blo
o K.

Área total: de 78,48 m

2
, 
om um gabinete de trabalho de 5,8 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Metrologia Me
âni
a (2

o

período).
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Prin
ipais equipamentos: mi
rometro 75 - 100 × 0,01 mm (01 uniddade); mi
rometro 50

- 75 × 0,01 mm (05 unidades); mi
rometro 25 - 50 × 0,01 mm (06 uniddades); mi
rometro

0 - 25 × 0,01 mm (07 uniddades); paquímetro interno 25 - 150 × 0,05 mm (01 unidade);

paquímetro 
om relógio 0 - 200 × 0,01 mm (01 unidade); transferidor universal 0 - 360

o

×

5' (04 unidades); traçador de altura 0 - 200 × 0,02 mm (01 unidade); relógio apalpador 0,2

× 0,002 mm (01 unidade); relógio 
omparador digital 12,7 mm (02 unidades); suporte para

mi
r�metro (05 unidades); paquímetro universal 0 - 450 × 0,02 mm (01 unidade); relógio


omparador 0 - 10 × 0,01 mm (04 unidades); mi
rometro digital 0 - 30 mm (01 unidade);

mi
rometro interno 8 - 10 mm (01 unidade); mi
rometro interno 10 - 12 mm (01 unidade);

mi
rometro interno 12 - 16 mm (01 unidade); 
alibrador de folga 0,05 - 1,00 mm (02 unidades);

mi
rometro externo 25 - 50 mm (12 unidades); mi
rometro externo 75 - 100 mm (01 unidade);

mi
rometro externo 0 - 25 mm (25 unidade); paquímetro 0 - 200 × 0,05 mm (25 unidades);

paquímetro 0 - 200 × 0,02 mm (09 unidades); paquímetro 0 - 200 × 0,05 mm, pol. fra
ionária

(05 unidades); paquímetro 0 - 150 × 0,02 mm, pol. milesimal (05 unidades); paquímetro


om relógio 0 - 200 × 0,02 mm (05 unidades); paquímetro digital 0 - 150 mm (05 unidades);

rugosímetro, estojo (01 unidade); trena digital a laser (01 unidade); mi
rometro interno 6 - 8

× 0,001 mm (01 unidade); blo
o padrão de 
erâmi
a, estojo, 2,5 - 25 mm 
om 10 peças (02

unidades); blo
o padrão de aço, estojo, 2,5 - 25 mm 
om 10 peças (01 unidade); paquímetro

de profundidade 0 - 200 × 0,02 mm (01 unidade); mi
rometro interno 6 - 8 × 0,001 mm

(01 unidade); mi
rometro interno 16 - 20 × 0,005 mm (01 unidade); relógio apalpador 0

- 40 × 0,01 mm (02 unidades); esquadro 
onjunto 
ompleto (02 unidades); 
alibrador de

bo
a ajustável 6 - 13 mm (01 unidade); 
alibrador de bo
a ajustável 0 - 6 mm (01 unidade);


alibrador de bo
a ajustável 12 - 19 mm (01 unidade); 
alibrador de bo
a ajustável 19 - 25

mm (01 unidade); 
alibrador de raio 1 - 7 mm (01 unidade); 
alibrador de raio 7 - 14,5 mm

(02 unidade); 
alibrador de ros
a (01 unidade); régua graduada 0 - 300 mm (15 unidades);

esquadro 100 × 70 mm (15 unidades); mi
rometro digital 0 - 25 mm (02 unidades); traçador

de altura 0 - 300 × 0,002 mm (01 unidade); mesa de desempeno em granito 630 × 400 mm

(01 unidade).

Laboratório de Sistemas Térmi
os

Responsável: do
ente Ismael de Mar
hi Neto.

Lo
alização: sala 003 do blo
o K.

Área total: de 154,60 m

2
, 
om dois gabinetes de trabalho de 12 m

2
e 12 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Me
âni
a dos Fluidos 2 (6

o

período); Transferên
ia de Calor 2

(7

o

período); Máquinas de Fluxo (7

o

período); Geração e Distribuição de Vapor (8

o

período);

Máquinas Térmi
as (8

o

período); Refrigeração (8

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: módulo didáti
o para estudo da 
ondutividade térmi
a (01 uni-

dade); módulo didáti
o para estudo de transferên
ia de 
alor em aletas (01 unidade); módulo

didáti
o para estudo da distribuição radial de temperaturas (01 unidade); módulo didáti
o

para experimento de Reynolds (01 unidade); módulo didáti
o para estudo de 
onve
ção e
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tro
as radiantes (01 unidade); módulo didáti
o para medição de vazão 
om Pitot e Venturi

(01 unidade); módulo didáti
o para estudo de es
oamentos internos (01 unidade); módulo

didáti
o para estudo de transferên
ia de 
alor transiente (01 unidade); módulo didáti
o para

levantamento de 
urvas de máquinas de �uxo (01 unidade); motor de 
ombustão interna para

visualização de 
omponentes (01 unidade).

Outros equipamentos: ali
ate Wattímetro (01 unidade); anem�metro de �o quente (01

unidade); analisador de gás portátil Testo para O2, CO, NO, NO2, SO2, H2S (01 unidade);

bar�metro de Torri
elli (01 unidade); bomba de vá
uo (01 unidade); blo
o se
o metrológi
o

para 
alibração de 25 a 150

◦
C; 
alibrador de pressão portátil Fluke de -12 a 300 psi (01

unidade); 
onjunto de tubo de pitot 
om man�metro in
linado (01 unidade); kit manifold

R22, R134a e 404 (01 unidade); piran�metro �xo (01 unidade); psi
r�metro (01 unidade);

man�metro digital (01 unidade); sistema de aquisição de dados da National Instruments

(01 unidade); sistema de aquisição de dados da Agilent (02 unidades); suporte universal de

motores (02 unidades); term�metro digital portátil 
om quatro 
anais (01 unidade).

Laboratório de Soldagem

Responsáveis: do
entes Genaro Mar
ial Mamani Gilapa.

Lo
alização: prevista para novo prédio. Atualmente na sala 002 do blo
o K.

Área total: de 80,37 m

2
, 
om um gabinete de trabalho de 28,5 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Soldagem (5

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: aparelho de solda MIG MAG (01 unidade); aparelho de solda

TIG (01 unidade); aparelho de solda ar
o (01 unidade); 
onjunto de solda oxi-a
etileno (01

unidade); fonte de soldagem multipro
esso AC/DC (01 unidade); transformador de solda

monofási
o (06 unidades).

Outros equipamentos: más
aras de auto-es
ure
imento; EPIs.

Laboratório de Usinagem

Responsável: do
ente Janaína Fra
aro de Souza Gonçalves.

Lo
alização: prevista para novo prédio. Atualmente na sala 001 do blo
o K.

Área total: de 80,37 m

2
, 
om um gabinete de trabalho de 11,5 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Teoria e Práti
a da Usinagem (6

o

período); Comando Numéri
o

Computadorizado (7

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: fresadora ferramenteira (01 unidade); impressora 3D de prototi-

pagem rápida (01 unidade); máquina-ferramenta multifun
ional CNC (03 unidades); máquina

multifun
ional didáti
a (05 unidades); serra �ta horizontal (01 unidade); torno me
âni
a pa-

ralelo universal (02 unidades); torno me
âni
a �mas
ote� (01 unidade).

Outros equipamentos: a�adora universal de ban
ada (01 unidade); morsa (01 unidade);

motoesmeril de ban
ada (02 unidade); nobreak 1 kVa/700 W (04 unidades).

Laboratório de Vibrações e Controle
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Responsável: do
ente Juliano Gonçalves Iossaqui.

Lo
alização: sala 112 do blo
o K.

Área total: de 74,61 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Vibrações (6

o

período); Fundamentos de Controle 1 (7

o

período);

Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: servomotores (02 unidades); martelo de impa
to (01 unidade);

sensor a
eler�metro triaxial (01 unidade); sistema de 
ontrole e aquisição de dados da National

Instruments (01 unidade).

Softwares disponíveis: Labview A
ademi
 Premium (01 li
ença).

Laboratório de Fundição

Responsável: do
ente Luiz Leroy Thome Vaughan.

Lo
alização: prevista para novo prédio.

Dis
iplinas atendidas: Fundição (5

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: agitador eletromagnéti
o para peneiras (01 unidade); 
ontrola-

dor de umidade de areia (01 unidade); equipamento portátil para ensaio de dureza de moldes

(01 unidade); equipamento portátil para ensaio de 
ompressão de moldes (01 unidade); forno

bas
ulante para fusão de alumínio 
om 
adinho (01 unidade); forno a indução 
onven
ional

para aço (01 unidade); jateadora 
om gabinete pressurizado (01 unidade); martelete me
âni
o

para ensaio de 
ompatibilidade (01 unidade); permeâmetro de areia (01 unidade).

Outros equipamentos: Balança semi-analíti
a (01 unidade).

O�
ina

Responsáveis: té
ni
o Ri
ardo Benez.

Lo
alização: prevista para novo prédio. Atualmente na sala 005 do blo
o K.

Atividades atendidas: ensino, pesquisa e extensão.

Prin
ipais equipamentos: 
ompressor de ar tipo parafuso (01 unidade); esmerilhadeira an-

gular (01 unidade); fonte geradora de plasma (01 unidade); furadeira de ban
ada (01 unidade);

furadeira de impa
to (01 unidade); mi
ro-retí�
a (01 unidade); moto-serra (01 unidade); mul-

tímetro digital (01 unidade); os
ilos
ópio digital (01 unidade); poli
orte 14 polegadas (01

unidade); prensa hidráuli
a (01 unidade); multímetro tipo ali
ate (01 unidade); serra rá-

pida portátil (01 unidade); serra ti
o-ti
o (01 unidade); soprador térmi
o (01 unidade); talha

manual de 
orrente; torquímetro digital (01 unidade).

Outros equipamentos: 
arro plataforma para movimentação de materiais (01 unidade);

guin
ho elétri
o (01 unidade); guin
ho hidráuli
o 
om prolongador (01 unidade); jogos de

ferramentas me
âni
as; jogos de ferramentas elétri
as; morsa (01 unidade); moto-esmeril (02

unidades); parafusadeira pro�ssional (01 unidade); paleteira transportadora (01 unidade).
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6.3 Laboratórios de uso 
omum de outros departamentos

Alguns laboratórios do 
âmpus Londrina são utilizados por mais de um 
urso. Os labora-

tórios 
omuns que atendem o 
urso Engenharia Me
âni
a são:

Laboratório de Físi
a 1

Responsável: Departamento A
adêmi
o de Físi
a (DAFIS).

Lo
alização: sala 201 do blo
o K.

Área total de: 78,78 m

2
.

Dis
iplina atendida: Físi
a 1 (2

o

período).

Prin
ipais equipamentos: aparato demonstrativo para estudo da asso
iação de polias (01

unidade); balança analíti
a eletr�ni
a (01 unidade); balança digital (01 unidade); balança

de torção Iaskara 
om laser (01 unidade); 
onjunto 
ol
hão de ar (04 unidades); 
onjunto

didáti
o 
om plano in
linado (02 unidades); 
onjunto didáti
o para estudo de queda livre (02

unidades); 
onjunto didáti
o para estudo de força 
entrípeta (01 unidade); 
onjunto didáti
o

para estudo de lançamento de projéteis (05 unidades); 
onjunto didáti
o para estudo de

molas, lei de Hooke e prin
ípio de Arquimedes (05 unidades); kit de medidas 
ontendo 
orpos

regulares (
ilindros, prismas, esferas) e 
orpos irregulares para estudos de teoria de erros,

densimetria e 
alor espe
í�
o (01 unidade); kit para estudo de dinâmi
a das rotações (02

unidades); kit 
ompleto para estudo de Me
âni
a 
om sensores, interfa
e de aquisição de

dados, software de tratamento de dados da Pas
o S
ienti�
 (01 unidade).

Laboratório de Físi
a 2

Responsável: Departamento A
adêmi
o de Físi
a (DAFIS).

Lo
alização: sala 204 do blo
o K.

Área total de: 78,78 m

2
.

Dis
iplina atendida: Físi
a 2 (3

o

período).

Prin
ipais equipamentos: 
alorímetros (06 unidades); 
onjunto didáti
o para estudo de

a
ústi
a (01 unidades); 
onjunto didáti
o para estudo de man�metro, lei de Boyle Mariotte

(04 unidades); 
onjunto para estudo de ondas me
âni
as (04 unidades); 
onjunto didáti
o

demostrativos de ondas 
om molas (02 unidades); 
onjunto para estudo de ondas esta
ionárias

de frequên
ia variável (05 unidades); painel 
om tubo em U (04 unidades); prensa hidráuli
a

(04 unidades); ressoadores a
ústi
os (02 unidades); ressoadores me
âni
o (02 unidades); kit


om provetas, béqueres, pissetas e tubos de ensaio (01 unidade).

Laboratório de Físi
a 3

Responsável: Departamento A
adêmi
o de Físi
a (DAFIS).

Lo
alização: sala 301 do blo
o K.

Área total de: 78,78 m

2
.

Dis
iplina atendida: Físi
a 3 (4

o

período).
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Prin
ipais equipamentos: bobina de Helmholtz (03 unidades); 
apa
itor variável de pla-


as paralelas (04 unidades); 
onjunto de 
onversão de energia solar em energia elétri
a (01

unidade); eletros
ópio (02 unidades); fonte alimentação DC (10 unidades); frequen
ímetro

(06 unidades); gerador de Van de Graa� (05 unidades); laboratório didáti
o de eletri
idade

(04 unidades); quadro eletroeletr�ni
o CC e AC (01 unidade); kit de eletri
idade e magne-

tismo (04 unidades); mesa de espe
tros magnéti
os (01 unidade); mini-gerador elétri
o manual

(01 unidade); os
ilos
ópio analógi
o (04 unidades); os
ilos
ópio digital (06 unidades); reos-

tato 
om deslo
amento longitudinal (02 unidades); transformador desmontável (02 unidades);

protoboard (08 unidades); kit 
om 
omponentes eletr�ni
os (01 unidade).

Laboratório de Quími
a

Responsável: Departamento A
adêmi
o de Quími
a (DAQUI).

Lo
alização: sala 009 do blo
o K.

Área total de: 80 m

2
.

Dis
iplina atendida: Quími
a Geral (1

o

período).

Prin
ipais equipamentos: agitador magnéti
o 
om aque
imento (24 unidades); agitador

vórtex (06 unidades); balança semi-analíti
a (04 unidades); balança analíti
a (10 unidades);

banho de ultrassom (02 unidades); banho ultratermostáti
o (02 unidades); bomba de vá
uo

(06 unidades); banho termostatizado (07 unidades); 
entrífuga para tubos (04 unidades); 
on-

dutivimetro de ban
ada (06 unidades); 
romatógrafo a gás (01 unidade); 
romatógrafo HPLC

(01 unidade); determinador de ponto de fusão (02 unidades); espe
trofot�metro UV/Vis (02

unidades); espe
tr�metro de infravermelho (01 unidades); estufa de se
agem (05 unidades);

manta de aque
imento para balão de 1L (08 unidades); manta de aque
imento para balão

de 500ml (08 unidades); manta de aque
imento para balão de 250 ml (08 unidades); manta

de aque
imento para balão de 125 ml (08 unidades); mesa agitadora (01 unidade); mu�a (02

unidades); PHmetro (09 unidades); puri�
ador de água por osmose reversa (02 unidades);

rotaevaporador (02 unidades).

Laboratório de Ensaios

Responsável: Departamento A
adêmi
o de Engenharia de Materiais (DAEMA).

Lo
alização: sala 006 do blo
o B.

Área total de: 80 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Materiais de Construção Me
âni
a 1 (3

o

período); Ensaio de Ma-

teriais (3

o

período); Materiais de Construção Me
âni
a 2 (4

o

período); Dis
iplinas Optativas

Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: máquina universal de ensaios me
âni
os (01 unidade); equipa-

mento para testes de impa
to Izod e Charpy (01 unidade),; dur�metro Ro
kwell (01 unidade);

mi
rodur�metro (1 unidade); sistemas para medição de módulos elásti
os e de amorte
imento

de materiais; dur�metro Shore 
om leituras nas es
alas A e D; sistema para medição de mó-

dulos elásti
os e de amorte
imento de materiais sendo um didáti
o e outro 
ompleto, 
om
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prin
ípio na té
ni
a de ex
itação por impulso (não destrutivo), munidos de software para

aquisição e análise de dados.

Outros equipamentos: paquímetro universal 200 mm (14 unidades); relógio 
omparador


om 
apa
idade 10 mm e resolução 0,01 mm (4 unidades); relógios 
omparadores 
om 
apa-


idade 5 mm e resolução 0,001 mm (02 unidades); termohigr�metro digital (01 unidade).

Laboratórios de Informáti
a

Responsável: Coordenadoria de Gestão de Te
nologia da Informação do 
âmpus Londrina

(COGETI-LD).

Lo
alização: salas 106, 107 e 109 do blo
o K.

Área total de: 234 m

2
.

Dis
iplinas Atendidas: Cál
ulo Numéri
o (4

o

período); Vibrações (6

o

período); Dispositi-

vos de Programação 1 (7

o

período); Dis
iplinas Optativas Espe
í�
as.

Prin
ipais equipamentos: 
omputadores tipo desktop (88 unidades).

Softwares disponíveis: Matlab (25 li
enças do 
urso de Engenharia Me
âni
a); Solidworks

Edu
ation Edition (multi-li
enças do 
urso de Engenharia Me
âni
a).

Laboratório de Eletropneumáti
a, Pneumáti
a e Hidráuli
a

Responsável: Departamento A
adêmi
o de Engenharia Elétri
a e Computação (DAEEC).

Lo
alização: sala 008 do blo
o K.

Área total: de 80 m

2
.

Dis
iplinas atendidas: Prin
ípios de Eletroté
ni
a (5

o

período); Hidráuli
a e Pneumáti
a

(8

o

período).

Prin
ipais equipamentos: ban
ada didáti
a de pneumáti
a e eletropneumáti
a (04 unida-

des); painel didáti
o de 
omandos elétri
os industriais (03 unidades).

Outros equipamentos: ali
ate amperímetro digital (10 unidades); dete
tor de tensão por-

tátil (04 unidades); fonte de alimentação DC variável (01 unidade); os
ilos
ópio digital (01

unidade).

6.4 Instalações previstas

Os laboratórios de Usinagem, Fundição, Soldagem, Motores, Materiais e a O�
ina, des
ri-

tos na seção 6.2, estão previstos para serem instalados em um novo blo
o do 
âmpus Londrina.

Também está previsto, para o novo blo
o, áreas de trabalho destinadas aos projetos de exten-

são Baja, Aerodesign, Robóti
a, E�
iên
ia Energéti
a e Gravidade Zero. A �gura 6 mostra

o projeto do novo blo
o, barra
ão da Engenharia Me
âni
a, que tem dois pavimentos e área

total 
onstruída de 524 m

2
.
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Figura 6: Projeto do novo blo
o da Engenharia Me
âni
a do 
âmpus Londrina.
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